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Minervino Junior/CB/D.A Press 


Agora é cair na folia! Brasilienses 
lotaram o Bloco da Praça dos 
Prazeres, na Asa Norte, que traz 
como tema o “Ministério do 
Namoro” e promete reunir 40 mil 
pessoas até terça-feira. Os festejos 
também estão espalhados em 
várias regiões do DE Tem para 
todos os gostos. 


Carnaval começa a 


ferver 


Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press 


Confira a programação 
completa do carnaval 
do Distrito Federal 


Joca Duarte/Estadão Conteúdo 


Desfile paulista — Carro alegórico da Rosas de Ouro, que 
celebra a luta do povo negro, foi um dos destaques da avenida. 


Empresários otimistas 


Presidente do Sindhobar, Jael Silva acredita no 
bom desempenho dos bares e restaurantes nesse 
período. “Passamos dois anos difíceis”, destaca. 


Estadão Conteúdo 


Policiamento 


Segurança reforçada em pontos estratégicos 


Votação 


*CBfolia: escolha o melhor bloco da capital Atrás do trio elétrico — Bell Marques esquentou a festa 


em Salvador, que está repleta de estrelas da música brasileira. 


Reprodução/Twitter gJanjan/Lula Fernando Frazão/Agência Brasil 


E Janja contra 
o assédio às 
mulheres 
Primeira- 
dia É e dama usa as 
4 q redes sociais 
É mior náma \ para combater 
Jacki: abusos 
durante o 


carnaval. AA) 
Festa democrática — o Bloco das Carmelitas, que sai do 


bairro de Santa Teresa, abriu o carnaval do Rio de Janeiro. 


Rebanhão 


Tradicional evento religioso espera 32 mil fiéis a partir de amanhã 


PÁGINAS 4, 13, 14 E 18 


Governo 
oferece 8% 
de reajuste 

a servidor 


O governo propôs um reajuste salarial de 8% 
aos servidores federais do Executivo, mais um 
acréscimo de R$ 200 no auxílio alimentação. Os 
novos valores começariam a ser pagos em março. 
Sindicatos pretendem apresentar contraproposta e 
afirmam que as perdas superam 27%. PÁGINA 7 


CGU manda retirar 


sigilo de Pazuello 


A Controladoria-Geral da União deu dez dias para o 
Exército permitir acesso ao processo administrativo 
contra o ex-ministro Eduardo Pazuello. Em 2021, 
então general da ativa, ele participou de um 
comício no Rio, o que é proibido por lei. PÁGINA 2 


Portugal avalia pedido de 


cerca de 174 mil brasileiros 


PÁGINA 6 


Refugiados sírios 
deixam a Turquia 


Governo turco autoriza a saída 
temporária, por até seis meses, 
a portadores de documentos de 
identidade emitidos na área atingida 
pelo terremoto, em 6 de fevereiro. 


PÁGINA 9 


Cresce índice de Vitamina D 
sobrepeso no DF contra diabetes 
Brasilienses de Pesquisa reforça os 
todas as idades efeitos da substância 
apresentaram em vários mecanismos 
aumento de massa relacionados à 
corporal, diz estudo fisiopatologia do 
do Sisvan. diabetes tipo 2. 
PÁGINA 16 PÁGINA 12 
Livros para ler 
no feriadão 
De Luz del Fuego a 


Marco Nanini, confira 

dicas de lançamentos 
no mercado editorial. 
PÁGINA 22 
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Dia D e hora H para 
fim do sigilo de Pazuello 


CGU determina prazo de 10 dias para que o Exército Libere as informações sobre o processo administrativo envolvendo 
a participação do general em evento político-partidário, o que é proibido pelo código de conduta militar 


» VINICIUS DORIA 


Controladoria-Geral da 
União (CGU) deu ao Co- 
mando do Exército prazo 
de 10 dias para que seja li- 
berado o acesso à íntegra do pro- 
cesso administrativo que inves- 
tigou a participação do general 
Eduardo Pazuello, ex-ministro da 
Saúde, em um comício do então 
presidente Jair Bolsonaro com mo- 
tociclistas, no Rio de Janeiro, de ca- 
ráter eleitoreiro, em maio de 2021. 

Apesar de Pazuello ser, na épo- 
ca, oficial da ativa — portanto, proi- 
bido de participar de eventos polí- 
tico-partidários sem anuência do 
comando da Força, de acordo com 
as regras militares —, o processo foi 
arquivado a pedido do Ministério 
Público Militar. A íntegra do pro- 
cesso administrativo foi classifica- 
da como sigilosa, com acesso proi- 
bido pelo prazo de 100 anos. 

Treze pedidos de acesso ao pro- 
cesso administrativo de Pazuel- 
lo — eleito deputado federal pe- 
lo PL do Rio de Janeiro — foram 
encaminhados ao Comando do 
Exército por meio da Lei de Aces- 
so à Informação (LAI), mas todos 
foram negados nas duas instân- 
cias de análise interna. A negati- 
va foi justificada pela Força como 
“ameaça à hierarquia militar” ou 
“dano à imagem do comandante”, 
entre outros argumentos. 

O acesso será assegurado, a 
princípio, aos autores dos pedi- 
dos de informações, mas o Exér- 
cito poderá disponibilizar a ínte- 
gra do documento de forma ativa 
em seu portal de transparência. 

Ao Correio, o ministro da 
CGU, Vinicius Marques de Carva- 
lho, disse que, se não houver pos- 
sibilidade de “dano à imagem, 
à honra de uma pessoa, e se há 
interesse público minimamente 
configurado”, a opção do órgão 
de controle “tem que ser sempre 
pela abertura (dos dados)”. 

Nos casos que envolvem as 
Forças Armadas, Carvalho foi ta- 
xativo: “A LAI se aplica também 
aos militares. Do mesmo jeito 
que a CGU, em grau de recurso, 
decide sobre negativas de aces- 
so nos ministérios civis, também 


Fernando Frazão/Agência Brasil 


Pazuello, então oficial da ativa, esteve em um comício, no Rio, com Bolsonaro: sindicância aberta pelo Exército, na época, acabou arquivada 


As idas e vindas do caso 


No palanque com o presidente 
Em 23 de maio de 2021, o ex- 
ministro da Saúde e general 
Eduardo Pazuello subiu num 
palanque com o presidente 
Jair Bolsonaro. No ato político, 
o chefe do Executivo criticou 
governadores que incentivaram 
o isolamento social como 
forma de evitar a disseminação 
da covid-19. O regimento 
militar proíbe que militares 
participem de atos políticos 


decide sobre negativas de acesso 
nas Forças Armadas”. 

Em relação a Pazuello, a CGU 
aplicou a premissa de que “pro- 
cessos administrativos disci- 
plinares de militares são passí- 
veis de acesso público uma vez 
concluídos, sem prejuízo da 


Suspeita de ação hacker 
em cartão de vacinação 


A Controladoria-Geral da 
União (CGU) confirmou, ontem, 
que está apurando a denúncia de 
adulteração de informações do 
cartão de vacinação do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro, apresentada 
ao órgão no fim do ano passado. 
A investigação preliminar sumá- 
ria corre sob sigilo. “Considerando 
que a investigação é sigilosa e não 
está concluída, a CGU submeteu 
a matéria à avaliação de sua Con- 
sultoria Jurídica para emitir pare- 
cer quanto à viabilidade de divul- 
gação da decisão sobre o sigilo re- 
lacionado a esse tema, por estar 
em curso a apuração correcional”, 
informou, por meio da assessoria. 

A decisão a respeito da sus- 
pensão do sigilo imposto às in- 
formações sobre vacinação do 
ex-chefe do Executivo só deverá 
ser tomada após o esclarecimen- 
to da denúncia de fraude. 

Informações do Ministé- 
rio da Saúde encaminhadas à 
CGU e confirmadas pelo Cor- 
reio apontam a possibilidade 


de o cartão de vacinação ter si- 
do adulterado no banco de da- 
dos do próprio ministério. Há 
um registro de que Bolsonaro 
teria sido vacinado contra a co- 
vid-19 com uma dose da Jans- 
sen, em 19 de julho de 2021, na 
Unidade Básica do Parque Peru- 
che, bairro de São Paulo. 


Adulteração 


Indícios reforçam, porém, 
a tese de que hackers tenham 
adulterado a carteira digital de 
vacinação do ex-presidente e va- 
zado a imagem em sites e redes 
sociais. Na data, o então chefe do 
Executivo já estava em Brasília, 
após passar quatro dias interna- 
do na capital paulista por causa 
de uma obstrução intestinal. A 
Secretaria Municipal de SP não 
tem registro de nenhum atendi- 
mento a Bolsonaro. 

Ao longo da pandemia, que 
ceifou a vida de quase 700 
mil pessoas no país até agora, 


sem autorização do superior. O 
Exército abriu uma sindicância 
para apurar o caso. Pazuello se 
defendeu e foi absolvido. 


O sigilo de 100 anos 

Em 7 de julho de 2021, o Exército 
negou acesso ao processo 
disciplinar, já arquivado, do 

caso Pazuello. Alegou que eram 
informações pessoais protegidas 
por 100 anos. O caso foi parar 


na Controladoria-Geral da União 


proteção de informações pes- 
soais e legalmente sigilosas”, 

A decisão da Secretaria Na- 
cional de Acesso à Informação, 
que analisou os recursos, apon- 
ta ainda que o ex-ministro “não 
exerce mais posto de comando” e 
que ocupa, atualmente, “função 


Reprodução 


(CGU), em grau de recurso, e o 
órgão, ignorando julgamentos 
anteriores que permitiam o 
acesso a processos disciplinares 
já concluídos, aderiu aos 
argumentos do Exército para 
considerar que a divulgação dos 
documentos poderia abalar a 
hierarquia das Forças Armadas. 


A revogação 
A CGU anunciou, no último dia 


3, a produção de 12 enunciados 


eminentemente político-parti- 
dária”. Mas ressalva a necessida- 
de de proteção de algumas infor- 
mações que constam do proces- 
so — que devem ser protegidas 
por tarjas para preservar a pri- 
vacidade e intimidade —, como 
números de CPF e de carteira de 


com entendimento sobre o 

que deve ou não permanecer 
em sigilo. Um deles diz que 
sindicâncias militares devem ter 
o mesmo tratamento das civis, 
ou seja, após a conclusão, os 
documentos são públicos. 


O parecer 

Novo parecer da CGU determina 
a Liberação do processo e dá 10 
dias para Exército retirar o sigilo 
do caso Pazuello. 


identidade, endereço residencial 
e endereço de e-mail. 

Os pedidos de acesso ao pro- 
cesso de Pazuello fazem parte de 
um pacote de 234 casos que es- 
tão em análise na CGU. Segun- 
do o ministro, todos devem estar 
concluídos até meados de abril. 


Bolsonaro duvidou da eficácia 
da vacina, deu declarações de- 
sestimulando a imunização em 
massa e negou que tivesse se va- 
cinado. Ele nunca tornou público 
o seu cartão de vacinação. 


Por causa disso, o Ministé- 
rio da Saúde recebeu dezenas 
de pedidos para que o sigilo de 
100 anos imposto aos dados do 
cartão do então presidente fos- 
se quebrado. Com a negativa, os 


processos chegaram à CGU, que 
avalia se determina ou não ao 
ministério dar publicidade a es- 
sas informações. 

Devido à investigação so- 
bre a suposta fraude, que pode 


Julgamento 
é adiado 


O Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) adiou, mais uma vez, 
o julgamento sobre a compe- 
tência da Justiça Militar para 
julgar crimes de membros das 
Forças Armadas. 

Com um placar de 5 a 2 duran- 
te análise no plenário virtual da 
Corte, o ministro Ricardo Lewan- 
dowski pediu destaque, levando 
a discussão sobre o assunto para 
a sessão presencial do STE 

Antes, o magistrado havia vo- 
tado por limitar a competência 
da Justiça Militar. Não há data 
para que o debate sobre o tema 
volte à pauta do Supremo. 

No processo sob análise da 
Corte, os ministros avaliam se 
as atribuições subsidiárias das 
Forças Armadas, como nos ca- 
sos de Garantia da Lei e da Or- 
dem (GLO), também atraem a 
competência da Justiça Mili- 
tar. As atividades subsidiárias 
ainda incluem, por exemplo, o 
patrulhamento das fronteiras, 
o combate ao crime organiza- 
do e o suporte na organização 
das eleições. 

Com a movimentação de Le- 
wandowski, o placar do julga- 
mento é zerado. Só é mantido o 
voto do ministro Marco Aurélio 
Mello, relator do processo, que 
apresentou seu voto antes de 
se aposentar do tribunal — as- 
sim, não se posicionará sobre 
o caso o ministro André Men- 
donça, seu sucessor. 

A tese defendida pelo ex-de- 
cano, que tinha quatro apoios na 
sessão suspensa ontem, é de que 
a Justiça Militar deve julgar inte- 
grantes das Forças Armadas mes- 
mo quanto à crimes cometidos 
durante atividades subsidiárias. 

A ação sob análise do STF foi 
proposta em 2013 pelo então pro- 
curador-geral da República, Ro- 
berto Gurgel. Ele argumentou 
que, na prática, mudanças na 
legislação ampliaram indevida- 
mente o foro dos militares. 


Bolsonaro nega que tenha 
se imunizado e nunca tornou 
público seu cartão de vacinação 


fragilizar a qualidade dos da- 
dos, a Controladoria considera 
prudente aguardar o resultado 
das apurações antes de tomar a 
decisão. O prazo legal para jul- 
gamento do recurso expira em 
13 de março. 

Também estão em análise 
na CGU pedidos para que se 
abram informações sobre gas- 
tos do ex-presidente e de sua 
família com cartões corporati- 
vos, como o pagamento de co- 
mida para participantes de mo- 
tociatas ao longo do mandato 
do então presidente, e sobre 
compra de cloroquina, pelo go- 
verno, durante a pandemia, en- 
tre outras solicitações. Pesqui- 
sas científicas demonstraram 
que a substância é ineficaz no 
combate ao coronavírus. 

No total, o governo Bolsonaro 
determinou sigilo de até 100 anos 
para 64,5 mil documentos, mas a 
maioria já foi avaliada pelos pró- 
prios órgãos de origem dos pedi- 
dos, sem recursos à CGU. (VD) 
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O que os Bolsonaro 
desejam 


Futuro líder da Minoria, o 
deputado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) quer aproveitar o período 
pós-carnaval e irá ao presidente 
da Câmara, Arthur Lira, pedir 
que ele coloque em pauta 
projetos de decreto legislativo 
para retomar a legislação das 
armas editada por seu pai. “E a 
nossa prioridade”, disse Eduardo, 
em entrevista à Rede Vida. 


Entre a cruz e a 
caldeirinha 


O pedido de Eduardo Bolsonaro 
deixará Arthur Lira numa 
encruzilhada. Se aceita, briga com 
o governo Lula. Se nega, ficará mal 
com aqueles que compraram sua 
candidatura ao comando da Casa, 
em 2021, ainda “na planta”. Como 
o deputado ainda não o procurou, 
Lira terá tempo para decidir. 


Carnaval de trabalho 


Alguns assessores da Casa 
Civil e de ministérios passarão o 
carnaval trabalhando para tentar 
resolver impasses nas equipes de 
governo. Há uma zona nebulosa 
entre os cargos dos ministérios da 
Fazenda, do Planejamento e de 
gestão que precisa ser definida. 


O rolo da Funasa 


O governo ainda não decidiu 
se vai deixar caducar a medida 
provisória que extinguiu a 
Fundação Nacional de Saúde. 

A saída, avisam alguns, será dar 
aos congressistas passe livre para 
evitar que a Fundação acabe. 


A hora da boiada 


O clima após 8 de janeiro ainda está vivo na 
memória dos congressistas e dos brasileiros. Os 
petistas esperam aproveitar o embalo para reforçar 
todos os alicerces das instituições e, também, 
reduzir os instrumentos dos militares. Por isso, 
assim que passar o carnaval, o PT jogará a sua 
força e a de, pelo menos, parte do governo, para 
acabar com as famosas operações de Garantia da 
Lei e da Ordem (GLOs), que tanto sucesso fizeram 
na história recente do país. A avaliação é de que, se 
não for agora, não haverá outro portal para passar 
um projeto desses. A coleta de assinaturas começa 
já na semana que vem. 

A avaliação, tanto no Judiciário quanto 
no Legislativo, é de que as GLOs ganharam 


muita visibilidade. E têm sido a cada dia mais 
recorrentes, uma vez que o Exército passou a 
ser chamado para resolver todas as mazelas 
sociais. Vale lembrar o trecho da entrevista do 
ministro Gilmar Mendes, do STF ao Correio, 
em janeiro: “Ficamos muito dependentes 

das GLOs. Foram mais de 150 desde 1992. E 
uma boa parte disso se deu por conta de quê? 
De greve de polícia ou de violência urbana, 
que, normalmente, era causada pela falência 
do sistema policial. Então, temos de olhar 
isso com muito cuidado e, talvez, ter forças 
suplementares que dispensem, tanto quanto 
possível, as GLOs”. Março será a hora de 
tentar passar essa “boiada”. 


CURTIDAS 


Presidenciáveis na roda.../ É grande a 
lista de potenciais candidatos a presidente 
da República que participam do próximo 
Lide Brazil Conference, do grupo de João 
Doria, em 20 e 21 de abril, em Londres. Além 
dos governadores de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, e do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, 
estão confirmados Helder Barbalho, do Pará, 
e Renato Casagrande, do Espírito Santo. 
Marcelo Camargo/Agência Brasil 


«e em evidência/ Helder estava em 
Londres, teve uma reunião com o rei Charles 
II. O governador paraense divide hoje com 

a ministra do Planejamento, Simone Tebet 
(foto), os holofotes do MDB para 2026. 
Simone, aliás, também confirmou presença no 
Lide Brazil Conference, em Londres. Na lista, 
há quem inclua, ainda, o próprio João Doria, 
ex-governador de São Paulo, que tem dito que 
não pretende retomar a carreira política. 


Há 20 anos.../ Em 2003, quando estava com 
a bola toda e uma popularidade nas alturas, 
Lula passou o seu primeiro carnaval como 
presidente da República em Brasília, com d. 
Marisa, os filhos e familiares que vieram de 
São Paulo. Naquele ano, foi o homenageado 
pela Beija-Flor, que venceu o carnaval. 


«e agora/ Neste 2023, pelo menos dois 
camarotes se prepararam para receber 

o presidente na Sapucaí. Ele e a esposa, 

Janja, embarcaram para a Bahia e não há 
confirmação de que a dupla irá ao Rio. Entre 
alguns petistas, há quem considere que não 

é o momento para testes de popularidade na 
avenida. Além disso, o presidente precisa ficar 
muito atento ao quesito segurança. Depois de 
8 de janeiro, todo o cuidado é pouco. 
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Supremo Tribunal Federal forma maioria para manter a decisão do ministro Gilmar Mendes contra a deputada. 
A parlamentar foi punida por perseguir, com pistola em punho, um homem negro às vésperas do segundo turno das eleições 


Zambelli seguirá sem porte de arma 


» KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio 


Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) formou maio- 
ria, ontem, para manter 
a decisão do ministro 
Gilmar Mendes que suspendeu 
o porte de arma da deputada bol- 
sonarista Carla Zambelli (PL-SP). 
Os ministros Alexandre de 
Moraes, Ricardo Lewandowski, 
Dias Toffoli, Edson Fachin, Luiz 
Fux, Cármen Lúcia, Rosa Weber 
e Luís Roberto Barroso acompa- 
nharam a decisão de Moraes. Até 
o fechamento desta edição, falta- 
va o voto de André Mendonça. 
Já Nunes Marques divergiu de 
Mendes. Ele argumentou que, 
embora a conduta atribuída à de- 
putada federal tenha sido come- 
tida “durante o exercício do man- 
dato, ela não foi praticada em ra- 
zão de suas funções parlamenta- 
res, o que afasta a competência 
desta Corte”. “E, sendo o delito 
em questão, consistente no por- 
te irregular de arma de fogo, cri- 
me comum, há que se proceder 
ao declínio de competência do 
presente feito em favor da Justi- 
ça Comum de 1º grau do Estado 
de São Paulo/SP” 


Reprodução/Redes Sociais 


Mendes apontou que, pelos do- | «JU 
cumentos juntados à ação, por | 
vídeos, declarações da investi- 
gada e materiais já colhidos, há 
indícios suficientes de autoria de 
pelo menos seis delitos. O uso de 
arma de fogo ultrapassando os li- 
mites da legítima defesa é um de- 
les. O inquérito teve início a pe- 
dido da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 


Defesa 


Os advogados de Zambel- 
li questionam decisão que, em 
dezembro, mandou a aliada de 
Bolsonaro entregar armamentos 
registrados em seu nome junto à 
Polícia Federal. 

Ao Supremo, a defesa da depu- 
tada voltou a argumentar que ela 
agiu em legítima defesa. Além dis- 
so, sustentou que o Supremo não 
teria competência para analisar o 
caso, porque não haveria relação 
entre o crime imputado à parla- 
mentar e o exercício de seu cargo. 

A segunda alegação foi direta- 
mente rebatida por Gilmar Men- 
des. Em seu voto, o decano rea- 
firmou a competência do STF pa- 
ra julgar a deputada destacando 
que Zambelli só não foi presa em 


Ao Supremo, a defesa da deputada Carla Zambelli voltou a argumentar que ela agiu em legítima defesa 


E >» PL paga multa 
e tem contas 


liberadas 

O ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), reconheceu o 
pagamento da multa de 

R$ 22,9 milhões imposta ao 
PL e desbloqueou as contas 
do partido, assim como o 
repasse mensal do Fundo 
Partidário. A Legenda foi 
multada, após pedir para a 
Corte anular os resultados de 
parte das urnas nas eleições, 
mas somente em relação ao 
segundo turno. 

A sigla recorreu para pedir a 
diminuição do valor, mas o 
recurso foi negado. O saldo 
que restava bloqueado era 
de R$ 2,6 milhões. O PL fez 
quatro repasses à conta 
destinada ao pagamento 

da multa até atingir o valor 
cobrado pelo TSE. 


Radicais receberam auxílio emergencial 


Diante de um recurso da defe- 
sa, Gilmar Mendes tinha fechado 
cautelar no início deste mês pe- 
la suspensão do porte e pelo re- 
colhimento das armas da depu- 
tada federal. 

As vésperas do segundo tur- 
no das eleições do ano passado, 
Zambelli sacou uma arma e per- 
seguiu um homem negro com 
o argumento de que havia sido 
agredida fisicamente. 

No entanto, vídeo publicado 
nas redes sociais minutos após 
a discussão mostrou que o ho- 
mem não havia agredido a parla- 
mentar e que não estava armado. 

No plenário virtual, Gilmar 


flagrante quando correu armada 
pelas ruas de São Paulo em ra- 
zão de seu foro por prerrogativa 
de função — o qual, segundo o 
ministro, a parlamentar preten- 
de afastar com o intuito de tirar 
o caso das mãos do STF 

Com relação ao argumento 
de legítima defesa, o magistra- 
do sinalizou que a alegação se- 
rá analisada no julgamento de 
mérito do recurso. 

Segundo o decano, para o aco- 
lhimento do argumento deve- 
ria haver “demonstração inequí- 
voca” da legítima defesa, o que, 
em sua avaliação, está “ausente”. 
(Com Agência Estado) 


Metade dos cerca de mil de- 
tidos por envolvimento nos atos 
golpistas de 8 de janeiro rece- 
beu auxílio emergencial, indica 
a Procuradoria-Geral da Repúbli- 
ca (PGR). De acordo com o órgão, 
60% dos fichados pela ofensiva 
— que depredou os prédios do 
Palácio do Planalto, do Congres- 
so e do Supremo Tribunal Federal 
(STF) — são homens, e a maioria 
tem entre 36 e 55 anos. 

Informações coletadas pelo 
Ministério Público Federal tam- 
bém apontam que alguns dos 
golpistas se candidataram em 
eleições passadas ou fornece- 
ram serviços para campanhas 


políticas. Menos de um quinto 
dos presos possui filiação parti- 
dária, diz ainda a PGR. 

Os dados constam de levanta- 
mento elaborado por um grupo 
técnico do MPF que auxilia as in- 
vestigações sobre a invasão e de- 
predação das sedes dos Três Po- 
deres no início de janeiro. A equi- 
pe foi montada no dia 16 daque- 
le mês e é composta de 15 servi- 
dores, peritos e especialistas em 
tecnologia da informação. 

Acessando diversos banco de 
dados, o grupo técnico levan- 
ta informações sobre os investi- 
gados por atos golpistas, subsi- 
diando as apurações da PGR e o 


eventual oferecimento de denún- 
cias. Ao todo, a PGR já denunciou 
835 pessoas ao tribunal — 645 
por incitação aos protestos gol- 
pistas e 189 por participação di- 
reta nos atos de vandalismo. 


Devassa 


A equipe também puxa in- 
formações sobre o endereço dos 
suspeitos, os bens a eles ligados, 
suas fichas criminais, entre ou- 
tros. Além disso, consulta placas 
de automóveis dos investigados, 
com o objetivo de identificar res- 
ponsáveis por veículos utilizados 
na ofensiva antidemocrática. 


O grupo ainda auxilia a Secre- 
taria de Perícia, Pesquisa e Análi- 
se do Ministério Público Federal 
— à qual é vinculada — na perí- 
cia de equipamentos eletrônicos 
apreendidos com os presos. 

A Procuradoria-Geral da Re- 
pública investiga os atos golpis- 
tas em quatro frentes de apura- 
ção: sobre os responsáveis pela 
depredação das dependências 
do Planalto, Congresso e Supre- 
mo; “autores intelectuais e par- 
tícipes por instigação” dos atos 
antidemocráticos; financiado- 
res da ofensiva; e “agentes pú- 
blicos responsáveis por omis- 
são imprópria”. 
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carnaval pós-pandemia 


Pelos próximos quatro dias, o brasileiro mergulha na folia, a primeira na sequência da crise sanitária — no ano passado, as 
escolas de samba foram à avenida em abril. Blocos invadem as ruas e prometem exorcizar até a tentativa de golpe em janeiro 


» ÂNDREA MALCHER 
» FABIO GRECCHI 


carnaval começa em todo 

o país oficialmente hoje e 

traz duas marcas que se- 

rão levadas às ruas. Uma, 
que é a primeira folia “de fato” 
depois da pandemia de covid-19 
— no evento do ano passado, os 
quatro dias de festa foram em fe- 
vereiro, mas os desfiles das es- 
colas de samba do Rio de Janei- 
ro e de São Paulo aconteceram 
em abril. Outra, é que acontece 
pouco mais de um mês depois de 
uma tentativa de golpe de Estado, 
quando terroristas bolsonaristas 
invadiram e vandalizaram as se- 
des dos Três Poderes. O tema so- 
bre a democracia e o Estado De- 
mocrático de Direito fará parte de 
vários desfiles de blocos, começa- 
ram air às ruas na maior parte das 
cidades brasileiras. 

Ponto alto do carnaval carioca 
e paulistano, o desfile das escolas 
de samba começou ontem à noi- 
te. Parte das agremiações do Gru- 
po Especial de São Paulo se apre- 
sentou com a entrada na avenida 
da Independente Tricolor. Foi se- 
guida pela Acadêmicos do Tatua- 
pé e na sequência vieram Barro- 
ca Zona Sul, Unidos de Vila Ma- 
ria, Rosas de Ouro e Tom Maior. 
A Gaviões da Fiel encerrou a pri- 
meira rodada de apresentações. 

Para hoje, sera a vez de Estre- 
la do Terceiro Milênio, Acadêmi- 
cos do Tucuruvi, Mancha Ver- 
de, Império de Casa Verde, Mo- 
cidade Alegre e Águia de Ouro. A 
Dragões da Real fecha a noite de 
desfiles das principais escolas de 
samba de São Paulo. 

No Rio, as apresentações co- 
meçam amanhã e prosseguem 
na segunda-feira. O Império Ser- 
rano abrirá o desfile, com a Aca- 
dêmicos do Grande Rio vindo em 
seguida. Mocidade Independen- 
te de Padre Miguel, Unidos da Ti- 
juca, Salgueiro e Mangueira fe- 
cha a primeira parte, já no ama- 
nhecer de segunda-feira. 

O segundo dia de desfiles con- 
tará com Paraíso do Tuiuti, Por- 
tela, Unidos de Vila Isabel, Impe- 
ratriz Leopoldinense e Beija-Flo- 
ra. À Unidos do Viradouro fecha 
o desfile no Rio de Janeiro no co- 
meço da terça-feira. 


Brincadeira 


Mas é nas ruas que o folião de 
esbalda e põe para fora a vonta- 
de de brincar. Abrindo o carna- 
val carioca, o bloco das Carme- 
litas deu, ontem de manhã, o 
grito de folia. O cortejo saiu do 
bairro de Santa Teresa, onde fica 
o Convento das Freiras Carmeli- 
tas — que dá origem ao nome do 
bloco. Chamou a atenção a mo- 
delo sobre uma plataforma, en- 
rolada na bandeira do Brasil, evi- 
denciando que a brincadeira era, 
também, uma forma de marcar 
posição política. Segundo a Pre- 
feitura do Rio, 21 blocos desce- 
riam ao asfalto somente ontem. 

No Recife, o Galo da Madruga- 
da acordou o folião pernambuca- 
no. Um dos temas do desfile tra- 
zia um protesto contra o racismo. 
No Matco Zero, que abriu oficial- 
mente o carnaval no estado, os 
foliões foram em peso para se di- 
vertir com os shows — o tema da 


Reprodução/Redes sociais 


ga 


Janja anunciou o número 180 para denúncias de assédio às mulheres 


elétricos arrastaram os foliões de Salvador desde cedo 


O Bloco das Carmelitas, que sai do bairro de Santa Teresa, abriu o carnaval carioca. Destaque para a modelo enrolada n 


Divulgação/Riotur 


cife em campanha 


Galo da Madrugada foi às ruas do Re 


Estadão Conteúdo 


Carro alegórico da Rosas de Ouro. Desfile paulista começou ontem 


a bandeira do Brasil 


contra o racismo 


festa foi “Voltei Recife com todos 
os carnavais”. Os organizadores 
das apresentações na capital eem 
Olinda acreditam que a primeira 
festa do pós-pandemia será ame- 
lhor de todos os tempos. 

Em Salvador, a brincadeira já 
estava a todo vapor ontem de ma- 
nhã. Os trios elétricos começaram 
afazer os circuitos Dodô — o anti- 
go Barra-Ondina, na orla da capi- 
tal — e Osmar — no Campo Gran- 
de, numa sequência de apresen- 
tações que vai pelo menos até a 
tarde da Quarta-Feira de Cinzas. 
Mas, na verdade, a folia vem acon- 
tecendo desde quinta-feira, quan- 
do foi a entregue a chaves da ci- 
dade para o Rei Momo e a canto- 
ra Ivete Sangalo puxou os foliões. 


Campanhas 


O governo federal, aliás, deci- 
diu entrar institucionalmente no 
carnaval. Ontem, a primeira-da- 
ma Janja Lula da Silva foi às re- 
des sociais para alertar mulhe- 
res sobre o assédio durante a fo- 
lia. Anunciou a reestruturação do 
Disque 180, a Central de Atendi- 
mento à Mulher, canal pelo qual 
as foliãs poderão denunciar os 
casos de importunação. 

“Se você sofrer ou vir algu- 
ma mulher sofrendo algum tipo 
de violência, como perseguição, 
agressão e importunação sexual, 
você pode acionar o Ligue 180, 
que a equipe de atendimento vai 
estar pronta para, não só orien- 
tar, como também acolher nós 
mulheres”, destacou Janja. 

Em paralelo ao Ligue 180, o 
Ministério dos Direitos Humanos 
lançou a campanha Bloco do Dis- 
que 100, que receberá denúncias 
de violações aos direitos humanos 
— como violências psicológicas, 
físicas e sexuais. Nos carnavais en- 
tre 2020 e 2022 foram registrados 
mais de 19 mil casos contra crian- 
ças e adolescentes, idosos, pes- 
soas com deficiência e LGBTQIA-+. 

Tanto o Disque 100 quanto o 
Ligue 180 funcionam 24 horas. 


Prevenção 


Para que os foliões brinquem o 
carnaval sem se expor, o Ministé- 
rio da Saúde lançou a campanha 
de prevenção de Infecções Se- 
xualmente Transmissíveis (ISTs). 
Com o slogan “Voltou o carnaval 
e com camisinha a alegria é ge- 
ral”, a pasta quer conscientizar 
da importância do sexo seguro. 

“Após momentos tão duros que 
nós vivemos, e ainda continuamos 
na pandemia de covid-19, mas gra- 
ças a proteção das vacinas, podere- 
mos brincar. Mas, brincar e se di- 
vertir com toda a amorosidade que 
existe no carnaval, com toda forma 
de namoro, de sexo, fazemos ques- 
tão de frisar a importância da pro- 
teção”, disse a ministra Nísia Trin- 
dade. Foram distribuídos aos es- 
tados 1,2 milhão de preservativos 
internos e outros 33 milhões exter- 
nos para retirada gratuita em uni- 
dades básicas de saúde. 

Mas para quem não estiver a 
fim de folia e só quer pegar a es- 
trada para ir descansar longe do 
carnaval, a Polícia Rodoviária Fe- 
deral (PRF) começou o monito- 
ramento e a fiscalização de 75 
milkm da malha rodoviária fe- 
deral. O foco será no consumo de 
álcool e imprudência ao volante 
— como excesso de velocidade. 

A Operação Carnaval 2023 co- 
meçou às 18h de ontem e vai até 
as 23h59 da quarta-feira. Um efe- 
tivo de aproximadamente 13 mil 
agentes estará nas estradas e se- 
rão utilizados 200 radares mó- 
veis. Dois mil bafômetros esta- 
rão disponíveis para os policiais. 
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IMIGRAÇÃO 


Chance para regularização 


Governo português começa a analisar pedidos de permanência de brasileiros, cujo número no país pode quase dobrar 


» VICENTE NUNES 
Correspondente 


isboa — O número de 

brasileiros legalizados em 

Portugal pode quase do- 

brar se todos os que estão 
em situação irregular atenderem 
à convocação feita pelo Servi- 
ço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) para resolver suas pendên- 
cias. Conforme dados passados 
pelo órgão ao Correio, há, hoje, 
cerca de 290 mil manifestações 
de interesse de estrangeiros em 
permanecer no país, todas re- 
lativas a 2021 e 2022. Desse to- 
tal, mais de 60% são de brasilei- 
ros, aproximadamente 174 mil 
pessoas. Levando-se em conta 
que, pelos registros do SEF 233,1 
mil estão legalizados, esse grupo 
tende a chegar a 407,1 mil — um 
salto de 75%. 

O SEF ressalta que as proje- 
ções feitas pelo Correio têm fun- 
damento, mas é preciso fazer 
ressalvas com base nos históri- 
cos da instituição. Na convoca- 
ção anterior, referente aos pro- 
cessos de 2019 e 2020, 140 mil es- 
trangeiros foram chamados para 
efetivar as manifestações de in- 
teresse. Deles, 72 mil compare- 
ceram aos postos de atendimen- 
to. O restante saiu de Portugal ou 
resolveu a situação por meio de 
outros instrumentos previstos 
em lei. Se esse quadro se repetir, 
pelos cálculos do SEF é possível 
que 150 mil deem andamento 
aos processos. De qualquer for- 
ma, ainda assim a comunidade 
brasileira dará um salto, pois se 
calcula que ao menos 100 mil es- 
tão nesse recorte menor. 

Independentemente dos 
resultados finais, o governo 
de Portugal decidiu agir para 


resolver as pendências nas do- 
cumentações de imigrantes que 
vivem no país. Como o SEF se- 
rá extinto em breve — substi- 
tuído pela Agência Portuguesa 
para as Migrações e Asilo (Ap- 
ma) —, a ordem é realizar uma 
megaoperação para regularizar 
os processos parados. Segundo 
a Embaixada do Brasil em Lis- 
boa, a regularização dos não do- 
cumentados é importante, por- 
que não têm empregos formais 
nem abrem contas em bancos e 
alugam imóveis. 


Preferência 


Cidadãos da Comunidade 
dos Países de Língua Portugue- 
sa (CPLP), da qual o Brasil faz 
parte, terão os processos prio- 
rizados, segundo o SEF Será se- 
guido o modelo que favoreceu 
os cidadãos britânicos depois da 
saída do Reino Unido da União 
Europeia. Mais de 36 mil pes- 
soas foram beneficiadas. 

Serão abertos centros tempo- 
rários de atendimento aos imi- 
grantes, semelhante ao proces- 
so de vacinação em massa con- 
tra a covid-19. Os postos serão 
espalhados por várias partes do 
país. O governo português vê 
nos imigrantes uma forma de 
sustentar a economia, que sofre 
com a inflação alta e o desem- 
prego, que voltou a subir. 

Na nota encaminhada à im- 
prensa, o SEF destaca que “em 
coordenação com outras áreas 
do governo e na sequência das 
alterações legislativas introdu- 
zidas no ano de 2022, na Lei 
de Estrangeiros, está a prepa- 
rar um novo modelo de intera- 
ção com os cidadãos estrangei- 
ros, com processos pendentes 


Vicente Nunes/CB/D.A Press 


Brasileiros protestam, em Lisboa, contra o SEF. Órgão agilizará análise dos processos de quem quer ficar no país 


relativos a pedidos de autoriza- 
ção de residência registrados”. 
Diz, ainda, “que a iniciativa do 
contato com o cidadão estran- 
geiro, para efeitos de agenda- 
mento, passa a ser assegurada 
pelo órgão, sem a necessidade 
de contato telefônico”. 

O SEF ressalta, também, 
que o processo de regulari- 
zação ocorrerá em duas fases 
distintas: a primeira, on-line, 
após notificação, e a segun- 
da, presencial, mediante agen- 
damento “para atendimento 
em grande centro, na área de 


Lisboa, com horário amplia- 
do e com a disponibilização de 
vários balcões”. A meta é “pôr 
em prática, nos próximos me- 
ses, um procedimento de recu- 
peração de pendências, con- 
centrado no tempo, e abran- 
gendo pedidos relativos aos 
anos de 2021 e 2022”. 

O órgão afirma que está cum- 
prindo a legislação e justifica que 
a paralisação na análise dos pe- 
didos se deveu à enorme deman- 
da por autorizações de residên- 
cia, mesmo durante a pandemia 
do novo coronavírus. 


174 
MIL 


brasileiros, 
aproximadamente, teriam 
interesse em regularizar a 
situação para permanecer 
em Portugal, de um 

universo calculado em 
290 mil estrangeiros que 

desejam ficar no país 


Antecipação 
à cobrança 


O governo brasileiro vê com 
bons olhos a decisão de Portu- 
gal em fazer um mutirão para 
a regularização de imigrantes. 
Havia muitos pedidos para que 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva aproveitasse o encontro de 
cúpula entre Brasil e Portugal, 
em abril, para pressionar o pri- 
meiro-ministro, António Costa. 

Os relatos que chegaram a 
Lula são dramáticos. Milhares 
de brasileiros acusam o gover- 
no de Lisboa de ser o respon- 
sável pela penúria a que estão 
submetidos por não terem re- 
gistros que os admitem no país. 
Especialista em imigração, o 
advogado Fábio Pimentel as- 
segura que a decisão do gover- 
no português de acelerar o pro- 
cesso de documentação de imi- 
grantes é positiva. 

Para ele, a lógica de inaugurar 
anova agência para imigração, a 
Apma, sem o passivo de pedidos 
de regularização que existe ho- 
je, é sinal de que mudanças para 
melhor podem estar por vir. “Há, 
aí, possivelmente, uma questão 
política que pode ter contribuído 
para essa decisão: uma tentativa 
de se antecipar a um eventual 
constrangimento na reunião de 
cúpula que acontecerá em abril, 
quando o governo português fa- 
talmente seria cobrado pelo bra- 
sileiro”, ressalta. 

Pimentel lembra que os dois 
países são signatários de um tra- 
tado que garante reciprocidade 
de direitos entre cidadãos dos 
dois países. (VN) 


A violência contra a mulher não pode ser banalizada e é responsabilidade de 
todos. Por essa razão, o Correio Braziliense será palco para o debate no dia 
7 de março de 2023 


Realização: 


CORREIO BRAZILIENSE 


Fique atento para mais novidades 
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Bolsas 


Na sexta-feira 


0,39% 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 
107.849 109.177 
14/2 15/2 16/2 17/2 


Dólar 
Na sexta-feira 


13/fevereiro 


Salário mínimo 
Últimos 


14/fevereiro 


R$ 5,161 


do R$1.302 


5,198 


15/fevereiro 


(- 0,96%) 


5,219 


16/fevereiro 


5211 


Euro CDI CDB Inflação 
IPCA do IBGE (em %) 
Comercial, venda Ao ano Prefixado Setembro/2022 -029 
na sexta-feira 30 dias (ao ano) Outubro/2022 059 
0 0 Novembro/2022 0,41 
R$ 5,521 13,65% 13,66% Demo oe 


Janeiro/2023 0,53 


» RAFAELA GONÇALVES 
» VICTOR CORREIA 


governo enviou a repre- 

sentantes de sindicatos 

proposta de um reajus- 

te salarial linear de 8% 
para todos os servidores públi- 
cos do Poder Executivo federal, 
válido a partir de 1º de março. 
De acordo com o Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi- 
ços Públicos, a proposta também 
inclui um aumento de R$ 200 no 
vale-alimentação dos funcioná- 
rios públicos federais. 

Os valores foram discutidos 
na primeira reunião da Mesa Na- 
cional de Negociação Permanen- 
te (MNND), retomada este ano, 
para a participação sindical nas 
decisões do Executivo. Segundo 
o secretário de Gestão de Pes- 
soas e Relações de Trabalho do 
ministério, Sérgio Mendonça, a 
proposta do governo considera 
as manifestações das entidades 
representativas. 

“Além do reajuste salarial, que 
é do interesse de todos os servi- 
dores, a proposta do governo se 
concentra também no auxílio-a- 
limentação, devido às caracterís- 
ticas desse benefício, sua defasa- 
gem e congelamento desde 2016, 
e ao impacto positivo sobretudo 
para os servidores federais com 
os salários mais baixos”, desta- 
cou Mendonça. 

Para o governo, o reajuste no 
vale-alimentação é uma solu- 
ção que irá beneficiar os fun- 
cionários públicos que ganham 
menos. O valor passaria dos 
atuais R$ 458 para R$ 658. “Um 
aumento de R$ 200 reais no au- 
xílio-alimentação corresponde 
a 2% do salário de um servidor 
que ganha R$ 10 mil, mas cor- 
responde a 5% para os que ga- 
nham R$ 4 mil, ou a 10% de um 
que recebe R$ 2 mil”, disse o se- 
cretário. Segundo a pasta, o fa- 
to de de o auxílio-alimentação 
não ser tributado foi outro pon- 
to levado em consideração, is- 
to é, o acréscimo corresponde 
a um aumento líquido. 

O impacto do reajuste é de 
R$ 11,6 bilhões, valor já previs- 
to no Orçamento deste ano pa- 
ra a correção salarial de funcio- 
nários do Executivo. De acor- 
do com os cálculos do Fórum 


Nacional Permanente de Carrei- 
ras Típicas de Estado (Fonacate), 
se o governo usar todo o espa- 
ço fiscal, a proposta do reajuste 
poderia ser de 9%. As entidades 
que compõem o Fórum afirma- 
ram que pretendem apresentar 
uma contraproposta. 

O presidente do Fonacate, 
Rudinei Marques, destacou 
que é inegável que o governo 
atual está fazendo um esforço 
de recompor as perdas do fun- 
cionalismo. “Mas as entidades 
de âmbito federal do Fórum 
consideram que esse esforço 
ainda está aquém do possí- 
vel, porque há espaço no orça- 
mento para avançar um pouco 
mais do que o proposto. Então, 
vamos apresentar uma contra- 
posta ao governo federal para 
que seja utilizado todo o re- 
curso orçamentário disponí- 
vel para a recuperação das per- 
das”, afirmou. 

A expectativa é de que a se- 
gunda reunião da mesa de ne- 
gociação aconteça em 28 feve- 
reiro, quando as entidades re- 
presentativas devem apresen- 
tar as contrapropostas. 

A ministra da Gestão, Esther 
Dweck, já havia reforçado que 
o espaço fiscal para o reajus- 
te é o valor aprovado no Orça- 
mento deste ano. Ela havia afir- 
mado que poderia aumentar os 
ganhos mensais em até 9%, po- 
rém, o valor final dependia do 
reajuste do auxílio-alimentação. 
“Pretendemos dar um reajus- 
te usando o espaço orçamen- 
tário que existe”, frisou durante 
a abertura da mesa de negocia- 
ções no início deste mês. 


Concursos 


Com a criação da pasta da 
Gestão, o governo tem ampliado 
esforços para a negociação sala- 
rial com o funcionalismo públi- 
co. Dweck disse estar reavalian- 
do ainda a questão de concursos 
e do cadastro reserva. De acor- 
do com a pasta, há previsão or- 
çamentária para novas contra- 
tações, mas, como ela é restri- 
ta, será feita uma “análise bem 
ampla e bastante criteriosa” de 
todas as carreiras para começar 
a chamar os candidatos aprova- 
dos em concurso. 


FUNCIONALISMO 


overno propõe 8% 
de aumento a servidor 


Além do reajuste Linear dos salários, haveria uma elevação de R$ 200 no vale-alimentação dos funcionários públicos federais 


EVARISTO SA/AFP 


t 


Segundo a ministra da Gestão, Esther Dweck, o reajuste deve repeitar o espaço fiscal do orçamento 


Crédito:Reprodução/Youtube. 


Para Rudinei Marques, proposta está aquém do possível 


A mesa de negociação foi 
criada em 2003, no primeiro 
mandato do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), e fechada 
em 2016, no governo de Michel 
Temer (MDB), ano do último 
acordo de reajuste para a maior 
parte das categorias do funcio- 
nalismo. As entidades sindicais 
comemoram a retomada do diá- 
logo e estão montando a pau- 
ta de reivindicações. A maioria 
das categorias está sem reajus- 
te salarial desde janeiro de 2017. 
Uma parte dos servidores conse- 
guiu correções até 2019, graças 
a ações movidas na Justiça para 
obrigar o pagamento do último 
acordo, firmado pela ex-presi- 
dente Dilma Rousseff (PT). 


Sindicalistas falam em desfasagem de 27% 


Apesar de celebrar a retoma- 
da do diálogo entre governo e 
servidores, as entidades sindi- 
cais frisam que o valor do au- 
mento sugerido pelo governo fe- 
deral está longe de suprir a defa- 
sagem inflacionária, estimado 
em 27%. “O que foi apresentado 
até agora aos servidores não re- 
põe as perdas da nossa carreira 
nos últimos sete anos. Vamos ne- 
gociar também essa defasagem 
nas mesas setoriais de negocia- 
ção, com foco na nossa carrei- 
ra, inclusive”, disse ao Correio o 
presidente do Sindicato Nacio- 
nal dos Auditores Fiscais Fede- 
rais Agropecuários (Anffa Sin- 
dical), Janus Pablo de Macedo. 

Em nota, a Confederação dos 
Servidores Públicos do Brasil 


(CSPB) declarou que seus diri- 
gentes “sugerem empenho na 
busca por mais recursos junto 
ao Congresso Nacional para que 
a recomposição das perdas sala- 
riais seja plenamente atendida, 
uma vez que a proposta do go- 
verno ainda não cobre o total dos 
prejuízos acumulados”. 

O Sindireceita, que represen- 
ta os analistas tributários da Re- 
ceita Federal, por sua vez, infor- 
mou que a necessidade de re- 
composição mínima de 27% es- 
tava presente em um documen- 
to enviado ao governo de transi- 
ção, no fim do ano passado pe- 
los fóruns de servidores. 

A Confederação dos Trabalha- 
dores do Serviço Público Federal 
(Condsef) também ressaltou que 


há espaço para a ampliação do 
orçamento destinado à recom- 
posição salarial, e defende a in- 
clusão de um reajuste do valor 
da contrapartida do governo nos 
planos de saúde da categoria, já 
que os servidores arcam, em mé- 
dia, com 70% do valor do plano. 
“Sabemos das dificuldades no 
cenário, existe uma ansiedade 
grande da categoria, mas segui- 
remos em busca do atendimen- 
to de pautas que consideramos 
urgentes e justas, pois é preciso 
que o governo também leve em 
conta o arrocho que vem sendo 
imposto à maioria dos servido- 
res federais nos últimos anos”, 
argumentou Sérgio Ronaldo da 
Silva, secretário-geral da Cond- 
sef/Fenadsef. (RG eVC) 


Luis Nova/Esp. CB/D.A Press 


“e 


Além do reajuste 
salarial, que é 

do interesse de 

todos os servidores, 
a proposta do 
governo se 
concentra também no 
auxílio-alimentação, 
devido às 
características 

desse benefício, 

sua defasagem e 
congelamento desde 
2016, e ao impacto 
positivo sobretudo 
para os servidores 
federais com os 
salários mais baixos” 


Sérgio Mendonça, 
secretário de Gestão 
de Pessoas e Relações 
do Trabalho do 
Ministério da Gestão 


No governo de Jair Bolsona- 
ro (PL), apenas militares e po- 
liciais tiveram ps vencimen- 
tos reajustados. Os militares 
ganharam privilégios, como o 
teto duplex — que permitiu a 
inúmeros aposentados da ca- 
serna, ao serem nomeados pa- 
ra cargos no Executivo, acumu- 
larem dois salários sem qual- 
quer desconto, como ocorre 
com os demais servidores no 
chamado abate-teto, quando 
o limite salarial do funciona- 
lismo, atualmente de R$ 39,2 
mil, é atingido. Com isso, a re- 
muneração dos militares em- 
pregados na máquina adminis- 
trativa poderia dobrar e chegar 
a R$ 78,4 mil mensais. 


“e 


Sabemos das 
dificuldades, mas 
seguiremos em busca 
do atendimento 

de pautas que 
consideramos urgentes 
e justas, pois é preciso 
que o governo Leve em 
conta o arrocho que 
vem sendo imposto à 
maioria dos servidores 
nos últimos anos” 


Sério Ronaldo da Silva, 
secretário-geral da Condsef 


r 
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IMPOSTO DE RENDA 


13,7 milhões ficarão isentos 


Contribuintes com renda mensal de até dois salários mínimos (R$ 2.660) deixarão de recolher o tributo a partir de maio 


» RAFAELA GONÇALVES 


erca de 13,7 milhões de pes- 
soas deixarão de pagar o 
Imposto de Renda de Pes- 
soa Física (IRPF) na fonte, a 
partir de maio, com a isenção pa- 
ra contribuintes com rendimen- 
tos de até R$ 2.640,00. A medida, 
anunciada nesta semana pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), atingirá cerca de 40% do total 
de contribuintes, de acordo com 
estimativas da Receita Federal. 

Anova faixa de isenção leva em 
consideração o reajuste do salário 
mínimo, dos R$ 1.302 atuais para 
R$ 1.320, também a partir do dia 
1º de maio. A alteração será pro- 
posta por meio de Medida Provi- 
sória, que precisa do aval do Con- 
gresso Nacional para se tornar lei. 
A expectativa é que a MP seja edi- 
tada nos próximos dias. 

Em entrevista ao Jornal Nacio- 
nal, da TV Globo, o secretário da 
Receita Federal, Robinson Barrei- 
rinhas, explicou, no entanto, que a 
faixa de isenção será ampliada de 
R$ 1.903,98, em vigor desde 2015, 
para R$2.112. Em um mecanismo 
para amenizar as perdas de arreca- 
dação, o cálculo da Receita consi- 
dera, além da isenção ampliada 
para R$ 2.112, um desconto men- 
sal de R$ 528 direto na fonte. Na 
prática, somando os dois mecanis- 
mos, quem ganha até R$ 2.640 não 
pagará IR — nem na fonte, nem na 
declaração de ajuste anual. 

Segundo a Receita, o contri- 
buinte não precisará fazer nada 
para garantir a isenção. Até maio, 
os sistemas serão atualizados pa- 
ra permitir a concessão automá- 
tica do desconto de R$ 528. 

Com a proposta, o governo 
deixará de arrecadar R$ 3,2 bi- 
lhões neste ano, considerando 
que a medida entrará em vigor 
a partir de maio, e R$ 6 bilhões 
em 2024. Segundo cálculos pré- 
vios do Sindicato dos Auditores- 
Fiscais da Receita Federal (Sin- 
difisco Nacional), o impacto fis- 
cal seria mais que o dobro sem o 
mecanismo do desconto, poden- 
do chegar a R$ 14 bilhões anuais. 

“A metodologia que nós esta- 
mos utilizando concede o bene- 
fício para quem ganha até dois 
salários-mínimos, com respon- 
sabilidade fiscal, sem prejudicar 


Luís Macedo/Câmara dos Deputados 
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Segundo Robinson Barreirinhas, secretário da Receita Federal, redução dos descontos será feita automaticamente pelos sistemas do Fisco 


as contas públicas”, defendeu o 
secretário da Receita, que afir- 
mou que o aumento da faixa de 
isenção para R$ 2.112 vai benefi- 
ciar todos os contribuintes, inde- 
pendentemente do rendimento. 
Como a tabela do IR é progressi- 
va, significa que todos que con- 
tribuem não vão pagar imposto 
sobre a fatia isenta. 

De acordo com o Sindifisco, a 
correção visa amenizar os efeitos 
corrosivos da inflação no poder 
de compra da população de bai- 
xa renda. Também diminui a de- 
fasagem acumulada da tabela do 
IR, que não era atualizada desde 
2015, de 148% para 79,88%. 

O presidente Lula afirmou 
que a ideia do governo é au- 
mentar gradativamente a faixa 


R$ 3,2 
BILHOES 


Perda de arrecadação do 
governo federal, neste ano, 
com o aumento da faixa 
de isenção do Imposto de 
Renda a partir de maio 


de isenção, até alcançar R$ 5 mil, 
uma de suas promessas de cam- 
panha. Segundo as projeções do 
Sindifisco, caso fosse realizada a 
correção total da tabela, nenhum 
contribuinte do IRPF cuja renda 


tributável mensal fosse inferior a 
R$ 4.683,95 pagaria o imposto, o 
que implicaria no impacto fiscal 
de R$ 101,6 bilhões. 


Compensação 


O presidente do Sindifisco Na- 
cional, Isac Falcão, destacou que 
a correção da tabela do IR é be- 
néfica para a sociedade, princi- 
palmente para o contribuinte de 
menor capacidade contributiva. 
Contudo, ela deve vir acompa- 
nhada de medidas de compen- 
sação da perda de arrecadação, 
principalmente tributando os 
mais ricos, que possuem parcelas 
elevadas de rendimentos isentos. 

“A medida pode ser financia- 
da integralmente pelos recursos 


provenientes da volta do voto de 
qualidade no Conselho Adminis- 
trativo de Recursos Fiscais (CARF). 
A falta do voto de qualidade no 
ano passado custou, apenas com 
o benefício de 26 empresas, R$ 22 
bilhões, em um ano com poucos 
julgamentos”, afirmou Falcão. 

O déficit do governo federal 
neste ano, estimado na Lei Or- 
çamentária Anual (LOA), chega- 
rá a R$ 231,6 bilhões, com a ex- 
pansão das despesas por meio 
da PEC da Transição. O reajuste 
do salário mínimo para R$ 1.320, 
por si só, deve gerar um impacto 
nas contas federais de R$ 4,8 bi- 
lhões até dezembro de 2023, de 
acordo com estimativas da War- 
ren Renascença. O aumento do 
mínimo impacta, por exemplo, 


em despesas como seguro-de- 
semprego, abono salarial, bene- 
fícios assistenciais e previdenciá- 
rios, que se somam à perda de ar- 
recadação com a isenção do IR. 

O governo federal não é o úni- 
co que terá que arcar com mais 
despesas por conta do reajuste 
do salário mínimo. O aumento 
custará também R$ 4,8 bilhões 
para os cofres das prefeituras 
brasileiras em 2023, segundo cál- 
culos da Confederação Nacional 
de Municípios (CNM). 

A CNM diz que o maior im- 
pacto ocorre nos municípios de 
menor porte. Isso porque as ci- 
dades menos populosas são as 
que possuem funcionários com 
remunerações próximas ao va- 
lor do salário mínimo, implican- 
do aumento do gasto de pessoal 
decorrente do reajuste. Segundo 
estimativas da entidade, 2,3 mi- 
lhões de servidores na esfera mu- 
nicipal recebem remuneração de 
até um salário mínimo e meio. 

Com um cenário fiscal desa- 
fiador e os efeitos de uma refor- 
ma tributária que ainda devem 
demorar, o economista Murilo 
Viana, especialista em contas pú- 
blicas, ressalta a necessidade de 
encontrar formas de compensa- 
ção. “Uma das formas de ameni- 
zar o impacto é por meio da volta 
datributação de PIS/Cofins sobre 
combustíveis, ou mesmo a par- 
tir da criação de uma nova faixa 
de cobrança de IRPF para os que 
recebem salários maiores. É cla- 
ro que, politicamente, aumentar 
a faixa de isenção gera bastante 
apoio popular e mesmo político. 
O problema está na viabilização 
das compensações”, avaliou. 

De acordo com Viana, tam- 
bém tem sido ventilada a pos- 
sibilidade da tributação sobre a 
distribuição de lucros e dividen- 
dos para cobrir o buraco fiscal. 
“Além da dificuldade política de 
uma aprovação dessa medida 
no Congresso, há que se obser- 
var, também, que a volta da tri- 
butação da distribuição de lu- 
cro e dividendos deve ao menos 
ser compensada pela diminui- 
ção do IRPJ/CSLL cobrada das 
empresas, caso contrário have- 
rá majoração da carga tributá- 
ria das atividades empresariais 
no Brasil”, afirmou. 


FOLIA 


Turismo movimenta 
R$ 8,2 bi com carnaval 


» ÂNDREA MALCHER 


O primeiro carnaval desde 
o começo da pandemia de co- 
vid-19, em 2020, será de recu- 
peração para o turismo do país, 
principalmente para o setor de 
bares e restaurantes. As proje- 
ções são otimistas. O Ministério 
do Turismo espera que a festa le- 
ve 46 milhões de pessoas às ruas 
neste ano, com o setor do turis- 
mo faturando mais de R$ 8,2 bi- 
lhões, de acordo com estima- 
tiva da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). A cifra represen- 
ta um aumento de 26,9% em re- 
lação ao contabilizado em 2022. 

O levantamento da CNC mos- 
tra que a maior parte da receita 
deve ser gerada por bares e res- 
taurantes, com movimentação 
de R$ 3,63 bilhões; transporte de 
passageiros, com R$2,35 bilhões; 
e serviços de hotelaria e hospe- 
dagem, com R$ 890 milhões, en- 
tre outras atividades. 

O setor de bares e restaurantes 
espera faturar 30% a mais que no 
mesmo período do ano passado, 
como informa a Associação Bra- 
sileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel). O movimento deverá 
crescer por todo Brasil, com des- 
taque para Recife (PE), Salvador 
(BA) e Rio de Janeiro (RJ), tradi- 
cionais destinos turísticos du- 
rante a festa. 

“O início de 2022 foi marca- 
do pela onda da variante ômi- 
cron, o que afetou a realização 


de diversos eventos, incluindo as 
festas de carnaval. Algumas cida- 
des só conseguiram realizar suas 
festividades fora de época, como 
o Rio de Janeiro, que realizou o 
desfile das escolas de samba no 
fim de abril. Este ano, sem restri- 
ções, esperamos aumento tanto 
no movimento quanto no fatura- 
mento”, afirmou Paulo Solmucci, 
presidente-executivo da Abrasel. 

Para Beto Pinheiro, presiden- 
te da Abrasel DF, existe uma de- 
manda reprimida devido aos dois 
últimos anos de pandemia. “Já 
notamos um maior movimento 
de público, que quer aproveitar 
os dias de feriado para se divertir 
ou simplesmente encontrar ami- 
gos, e os bares e restaurantes são 
escolhas naturais.” 


DNA 


Na capital carioca, é esperada 
uma movimentação econômica 
de R$ 4,5 bilhões, segundo o le- 
vantamento Carnaval de Dados, 
da Secretaria Municipal de De- 
senvolvimento Econômico, Ino- 
vação e Simplificação (SMDEIS) 
em parceria com o Instituto Fun- 
dação João Goulart e com a Em- 
presa de Turismo do Município 
do Rio de Janeiro (Riotur). A mar- 
ca representa uma elevação de 
12,5% em relação a 2020, último 
carnaval aos moldes tradicionais, 
antes da pandemia. Só os blocos 
de rua deverão ser responsáveis 
por R$ 1,2 bilhão deste montan- 
te, 20% a mais que em 2020. 


DaniloViegas/Abrasel 


“O carnaval é fundamental 
para a cidade, pois está no DNA 
do carioca e é um evento que 
atrai muitos turistas para o Rio. 
Por isso, além de ser importante 
para a cultura do Rio, é também 
motor para o desenvolvimen- 
to econômico, por ser fonte de 
renda para milhares de famílias 
cariocas e gerar emprego não 
só durante os dias de folia, mas 
também durante todo o ano”, 
comentou Chicão Bulhões, se- 
cretário municipal de Desen- 
volvimento Econômico, Ino- 
vação e Simplificação do Rio. 
“Os números mostram o volu- 
me que o carnaval movimenta 


e a quantidade de trabalhado- 
res envolvidos no processo. En- 
tão olhamos com carinho para 
o carnaval.” 


Aeroportos 


A expectativa pelo retorno do 
carnaval às ruas também é re- 
fletida pela movimentação es- 
perada nos aeroportos brasi- 
leiros. A Inframerica, respon- 
sável pelo Aeroporto de Bra- 
sília, divulgou a estimativa de 
um fluxo de aproximadamente 
250 mil pessoas e 1.750 pousos 
e decolagens até a quinta-fei- 
ra (23). Os principais destinos 


procurados por quem embarca 
em Brasília são São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. 

Já na rede de aeroportos In- 
fraero serão 838 mil passagei- 
ros, 70% a mais que em 2022. O 
volume de operações também 
aumentará, com mais de 6 mil 
pousos e decolagens esperados, 
representando 61% a mais que o 
fluxo do período no último ano. 

O levantamento da CNC 
aponta que, apesar de a mo- 
vimentação econômica espe- 
rada ser 26,9% maior do que 
no ano passado, ficará 3,3% 
abaixo do registrado em 2020. 
Para o economista Newton 


DAS 


O início de 2022 foi 
marcado pela onda 

da variante ômicron, 

o que afetou a 
realização de diversos 
eventos. Este ano, sem 
restrições, esperamos 
aumento tanto no 
movimento quanto no 
faturamento” 


Paulo Solmucci, 
presidente-executivo da Abrasel 


Marques, a razão para a pro- 
jeção inferior é a própria pan- 
demia da covid-19. 

“Em 2023, há quem seja mais 
otimista e avalie que ultrapas- 
se esses R$ 8,1 bilhões, porque 
houve um aumento da inflação, 
e esse valor é nominal e não 
considera a inflação”, disse Mar- 
ques. “Então, se considerarmos 
que a inflação nestes últimos 
dois anos foi superior a 20%, po- 
deremos acrescentar até outros 
20% em cima desse faturamen- 
to. Por isso, o giro da economia 
do Brasil, com o Carnaval, po- 
deria chegar a quase R$ 10 bi- 
lhões”, opinou o economista. 
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Refugiados sírios que buscaram abrigo na Turquia por conta da guerra civil retornam ao país de origem após terremoto 


Caminho de volta 


Depois de buscar refúgio na 
Turquia para escapar da vio- 
lência da guerra civil que já 
dura quase 12 anos, muitas fa- 
mílias sírias viram novamente 
suas vidas destruídas pelo ter- 
remoto devastador que deixou 
mais de 41 mil mortos entre os 
dois países. Segundo estimati- 
vas das Nações Unidas, apro- 
ximadamente 4 milhões de sí- 
rios atravessaram a fronteira e 
se estabeleceram na nação vi- 
zinha. Apenas as 11 províncias 
turcas afetadas pela catástrofe 
de 6 de fevereiro abrigam 1,74 
milhão de migrantes. 

Esta semana, o governo do 
presidente Recep Tayyip Erdo- 
gan permitiu que os sírios sob 
sua proteção — portadores de 
documentos de identidade emi- 
tidos nas áreas da tragédia — dei- 
xassem o país por um período de 
três a seis meses. Segundo Omar 
Kadkoy, especialista em Síria e 
residente na Turquia, a mudan- 
ça na regulamentação permite 
que os refugiados saiam sem ob- 
ter uma autorização de viagem. 

Apesar da grande instabilida- 
de no país de origem, centenas 
de famílias, sem um destino al- 
ternativo, optaram por fazer o 
caminho de volta. "Há proble- 
mas na Síria há 12 anos. Mas, 
agora, a maior catástrofe está na 
Turquia", disse Abbas Albakur, 
enquanto aguardava autoriza- 
ção para atravessar a fronteira 
no posto de Cilvezözu. 

Acompanhado dos filhos, 
e com grande quantidade de 


FORBIDDEN STORIES 


AFP 


Famílias aguardam transporte para atravessar a fronteira: governo turco permitiu a saída temporária do território 


bagagem, Albakur, de 48 anos, 
seguiu para a província síria de 
Idlib. Nos últimos anos, a família 
havia se estabelecido na provín- 
cia de Kahramanmaras, perto do 
epicentro do terremoto, na Tur- 
quia. A casa em que morava foi 
totalmente destruída. "Em um 
minuto, tudo desabou." 


Longas filas 


A alteração na norma criou 
longas filas na principal pas- 
sagem de fronteira que leva a 
Idlib, cidade controlada pelos 
rebeldes, no noroeste da Síria. 
Mohamed Bekush, 23 anos, 
vivia há dois em Antakya, 


outra cidade turca duramen- 
te atingida pelo abalo de mag- 
nitude 7.8. "Perdi quatro ir- 
mãos”, contou. 

A ideia inicial de Bekush é 
passar três ou quatro meses na 
Síria, porém, ele não sabe ao cer- 
to se poderá retornar ao territó- 
rio turco. “A situação tem que 


ser resolvida. Voltar ou não para 
cá vai depender disso", admitiu. 

Perto dele, Futhaim Sahab, 
60 anos, descansava sentada em 
uma pilha de malas enquanto 
aguardava a fila andar. Na Síria, 
não sabe o que a espera. Não tem 
mais um lar em nenhum dos dois 
países. "Mas está todo mundo 


» 278 horas sob 
os escombros 


Passados 11 dias desde 

o tremor de terra na 
Turquia e na Síria, 

resgates de sobreviventes 
impressionam. Ontem, 
Hakan Yasinoglu, de 45 
anos, foi retirado dos 
escombros de um prédio na 
província de Hatay, perto 
da fronteira, 278 horas 
depois do sismo, anunciou 
no Twitter o ministro da 
Saúde turco, Fahrettin Koca. 
Antes dele, dois homens, 
de 33 e 26 anos, e um 
adolescente de 14 haviam 
sido encontrados com vida 
no centro de Antakya. 


bem, graças a Deus”, comentou, 
referindo-se à sua família. 

Com uma tipoia branca no 
braço esquerdo, quebrado no 
terremoto, Khaled Shaieb se 
fixou há uma década na Tur- 
quia. Como Bekush, ele pla- 
neja passar poucos meses em 
Idlib. "Estava tudo bem. Então 
veio o terremoto e tudo desa- 
pareceu”, lamentou. 

Shaieb elogiou as autorida- 
des turcas pela resposta ao ter- 
remoto, dizendo que fornece- 
ram comida, roupas e abrigo a 
todos. "Eles distribuíram a to- 
dos nós (sírios e turcos) igual- 
mente”, ressaltou. 


Empresa clandestina influenciou eleições 


Investigação realizada pela re- 
de de jornalistas Forbidden Sto- 
ries (Histórias Proibidas, em tra- 
dução literal) revelou que uma 
empresa clandestina de mani- 
pulação eleitoral nas redes so- 
ciais foi usada para influen- 
ciar dezenas de eleições em to- 
do o mundo, principalmente na 
África. Sem existência legal, a 


companhia, chamada de “Team 
Jorge” pelos jornalistas, é com- 
posta de ex-membros dos ser- 
viços de segurança israelenses. 
Segundo apurou o Forbidden 
Stories, a empresa esteve envolvi- 
da em “33 campanhas eleitorais 
em nível presidencial”, inclusive 
na Espanha e no México. “As tec- 
nologias repressivas israelenses 


Conexão diplomática 


são uma ameaça para o mundo, 
não apenas para os palestinos”, 
reagiu, ontem, o movimento Boi- 
cote a Israel (BDS). 

Durante vários meses, três jor- 
nalistas da rede se fizeram pas- 
sar por possíveis clientes para 
coletar informações da empre- 
sa. Descobriram que o principal 
era um homem de 50 anos, Tal 


Hanan, que usou o pseudônimo 
Jorge quando atuava como agen- 
te das forças especiais de Israel. 
Para suas atividades, a Team 
Jorge desenvolveu “durante seis 
anos uma plataforma digital”, a 
AIMS, que lhe permitia criar inú- 
meras contas falsas nas redes so- 
ciais e, sobretudo, ativá-las e ali- 
mentá-las. Desde o mês passado, 


o sistema explorou 39.213 perfis 
falsos, “que poderiam ser consul- 
tados em uma espécie de catálo- 
go”. Nele, há “avatares de todas as 
etnias, nacionalidades, gêneros, 
solteiros, ou casados... Seus ros- 
tos são retratos de pessoas reais 
tirados da Internet, e seus patro- 
nímicos, a combinação de mi- 
lhares de nomes e sobrenomes 


próprios armazenados em um 
banco de dados”, de acordo com 
a Rádio France, onde trabalha 
um dos repórteres infiltrados. 

Para demonstrar a eficácia de 
uma de suas ferramentas, Jor- 
ge assumiu o controle dos siste- 
mas de mensagens de autorida- 
des africanas de alto escalão, se- 
gundo a investigação. 


por Silvio Queiroz 
silvioqueiroz.dfegmail.com 


Eram espiões ou astronautas? 


O sábado de carnaval convi- 
da a vestir de fantasia até mesmo 
um ponto crítico das relações in- 
ternacionais, na melhor tradição 
da nossa cultura popular, expres- 
sa em marchinhas imortais. Nas 
últimas duas semanas, o noticiá- 
rio foi invadido pela súbita pre- 
sença de objetos voadores não 
identificados nos céus da Amé- 
rica do Norte. 

O primeiro deles foi pronta- 
mente descrito como um balão 
chinês de grandes dimensões 
em missão de espionagem so- 
bre instalações militares estra- 
tégicas dos EUA, entre elas um 
dos três complexos de silos para 
mísseis nucleares intercontinen- 
tais. Abatido quando chegou ao 
litoral da Costa Leste, ele foi se- 
guido por ao menos mais três, de 
início classificados apenas com 
a sigla OVNI — o suficiente pa- 
ra despertar da letargia teorias 
conspiratórias sobre a origem ex- 
traterrestre dos artefatos, todos 


eles igualmente abatidos. Ques- 
tionado sobre isso, a certa altu- 
ra, um general americano res- 
pondeu que “nenhuma hipóte- 
se” estava descartada. 

Obra de espiões ou astronau- 
tas, os OVNIs entraram em cena 
em momento delicado das rela- 
ções entre Washington e Pequim, 
a ponto de provocar o cancela- 
mento de uma visita do secre- 
tário Estado dos EUA, Antony 
Blinken, à capital chinesa. Na 
pauta estariam focos de tensão 
entre as duas grandes potên- 
cias, bem mais terrestres — ou 
marítimos, como é o caso das 
disputas territoriais no Mar do 
Sul da China, envolvendo ame- 
ricanos e aliados regionais, co- 
mo Filipinas e Taiwan. 


Freud explica 


A psicanálise tem aborda- 
gem própria para o tema da in- 
vasão da Terra por alienígenas 


hostis, recorrente na ficção 
científica há mais de um sécu- 
lo. Um dos exemplos mais cé- 
lebres é o clássico Guerra dos 
Mundos, com o qual Orson Wel- 
les causou pânico nos EUA, em 
1938, na forma de uma radio- 
novela. Baseado em livro pu- 
blicado 40 anos antes pelo bri- 
tânico H. G. Wells, o texto foi 
construído com linguagem jor- 
nalística, de maneira a simular 
a notícia urgente da chegada 
de marcianos hostis, com a in- 
tenção de dominar o planeta. 
Uma das leituras dos discípu- 
los de Sigmund Freud associa o 
exercício literário à construção, 
no inconsciente coletivo dos po- 
vos colonizados, da imagem de 
um conquistador poderoso e in- 
vencível — no caso, o império 
britânico. Na versão radiofônica, 
depois levada ao cinema, se tra- 
taria da desumanização de um 
inimigo apresentado como “de 
outro mundo” — uma carapuça 


que cabia na Alemanha nazista, 
às vésperas da 2º Guerra, e adian- 
te seria vestida na União Soviéti- 
ca, durante a Guerra Fria. 


Algo mais no ar 


Na atual batalha da espiona- 
gem aérea, a China é o vilão da 
vez, embora ela própria apon- 
te a presença de objetos voado- 
res americanos em seu espaço 
aéreo. Mas a guerra na Ucrânia 
colocou no ar mais uma fren- 
te de combate. O governo lo- 
cal denunciou, na semana que 
passa, incursões de balões rus- 
sos que antecederam uma no- 
va saraivada de mísseis sobre 
a capital, Kiev. De acordo com 
as autoridades de defesa, se- 
riam artefatos rudimentares, 
mas equipados para desviar o 
sinal dos radares antiaéreos. 


Recordar é.. 


Meio século atrás, inocentes 
quanto ao momento tenso vivi- 
do na Guerra Fria, as crianças 
podiam se divertir nas festas 


juninas lançando pequenos ba- 
lões feitos com papel de seda. 
Em São Paulo, eram conheci- 
dos como “chinesinhos”, pos- 
sível referência à tradição mi- 
lenar das lanternas voadoras 
que iluminavam as festivida- 
des no Império do Meio desde 
a antiguidade. 

Em tempos menos românti- 
cos, a atração do momento é o 
“chinesão” abatido pelos EUA. 
Quanto aos chinesinhos, há al- 
gum tempo estão proibidos no 
Brasil, como os demais balões, 
pelos riscos que a atividade re- 
presenta. 


Dá samba... 


Por aqui, o carnaval faz lem- 
brar momentos em que o samba 
visitou a diplomacia e invocou o 
seu símbolo mais concreto pa- 
ra contar a própria história. Em 
Tempos idos, a sabedoria intuiti- 
va de Cartola descreve a transi- 
ção de um ritmo popular e ori- 
ginalmente marginalizado para 
a aceitação geral na sociedade, 
em escala internacional: 


Depois de percorrer todo o universo 
com a mesma roupagem que saiu 
daqui 

exibiu-se pra duquesa de Kent no 
Itamaraty 


«de breque 


Em versão temperada por 
seu humor irresistível, Morei- 
ra da Silva, mestre do gênero 
chamado de samba de breque, 
envolve a nossa diplomacia em 
uma das paródias do cinema 
compostas pelo parceiro Mi- 
guel Gustavo. Morengueira con- 
tra 007 coloca Kid Morenguei- 
ra, personagem encarnado pe- 
lo cantor, em confronto com o 
consagrado agente James Bond 
para salvar Pelé. No clímax da 
trama, o herói brasileiro e o es- 
pião britânico protagonizam 
uma crise internacional: 


Moreira leva James Bond 

para o Dops 

ena fofoca mais fofoca que eu já vi 
vem jornalista, o embaixador 
inglês se irrita 

e entra na fita todo o Itamaraty 
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Pelo futuro de 
jovens e crianças 


elo menos 32 milhões de crian- 
ças e adolescentes (63%) vivem 
na pobreza no Brasil. Faltam-lhes 
renda, educação, moradia, água, 
saneamento básico, informação e mui- 
tas estão submetidas ao trabalho pre- 
coce. Apesar de essa dura realidade não 
ser novidade, ela foi agravada com pelos 
impactos da pandemia de covid-19, se- 
gundo a pesquisa As múltiplas dimen- 
sões da pobreza na infância e na adoles- 
cência no Brasil, realizada pelo Fundo 
das Nações Unidas para a Infância (Uni- 
cef), com apoio da Fundação Vale, divul- 
gada estsa semana. Os dados foram co- 
letados da Pesquisa Nacional por Amos- 
tra de Domicílios (Pnad) de diferentes 
períodos: 2019 (trabalho infantil), 2020 
(moradia, água, saneamento e informa- 
ção), 2021 (renda insuficiente, inclusive 
para alimentação) e 2022 (educação). 

Chama a atenção a falta de renda pa- 
ra alimentação da parcela infantojuvenil. 
O percentual de crianças e adolescentes, 
cujas famílias estão abaixo da linha de po- 
breza, chegou a 16,1%, o maior nível dos 
últimos cinco anos. Assim, cresceu em 
40% o número daqueles sem acesso à ali- 
mentação adequada — de 9,8 milhões, em 
2020, para 13,7 milhões em 2021. As res- 
trições impostas pela crise sanitária im- 
pactou a educação. A taxa de analfabetis- 
mo passou de 1,9%, em 2020, para 3,8% 
em 2022 — o dobro. 

Entre os fatores que comprometem a 
qualidade de vida e, portanto, o futuro 
de crianças e adolescentes no país, o es- 
tudo do Unicef destaca o não acesso de 
21,2 milhões de meninas e meninos ao sa- 
neamento básico. Parte desse contingen- 
te (3,4 milhões) está privada do consumo 
de água realmente potável. A carência de 
renda afeta 20,6 milhões e a dificuldade 


de acesso à informação é realidade para 
6,2 milhões. A vida é extremamente difí- 
cil para 4,6 milhões que não têm moradia 
adequada. Outros 4,3 milhões estão fora 
do sistema educacional, e 3,2 milhões são 
vítimas do trabalho precoce. 

O cenário enfrentado por 63% da popu- 
lação infanto juvenil mostra que as polí- 
ticas públicas estão muito aquém das ne- 
cessidades reais dessa parcela da popula- 
ção. Entre os objetivos está o de colabo- 
rar com os Poderes da República para a 
construção de programas e projetos que 
revertam essa realidade, que devem con- 
templar também os pais e responsáveis 
das camadas mais vulneráveis. 

Para isso, o Unicef faz algumas reco- 
mendações às autoridades: ampliar os ser- 
viços e benefícios ao público infantojuve- 
nil mais carente; fortalecer o Sistema de 
Garantia de Direitos da Criança e do Ado- 
lescente; promover segurança alimentar 
e nutricional; promover a busca ativa dos 
que abandonaram as salas de aula, prin- 
cipalmente os ainda não alfabetizados; 
identificar aqueles que submetidos à vio- 
lência do trabalho infantil; e fortalecer os 
mecanismos de transição dos adolescen- 
tes para o mercado de trabalho. 

As crianças e jovens são o futuro do Bra- 
sil. Esse jargão, sempre presente no dis- 
curso de políticos e autoridades, está es- 
garçado, ante a realidade da maioria dos 
meninos e meninas, exibida em dados do 
poder público, impõe-se ao novo governo, 
efetivamente, construir um novo cenário. 
Garantir o que determina o artigo 227 da 
Constituição de 1988, para que as crianças 
e os adolescentes se tornem, efetivamen- 
te, adultos capazes de exercer, com pleni- 
tude, a cidadania e tenham formação para 
protagonizar o desenvolvimento do país. 
Esta é a mudança esperada. 


MARCOS PAULO LIMA 
marcospaulo.df(cbnet.com.br 


Não é por falta de aviso! 


Em 18 de maio de 2022, iniciei assim 
o texto de uma reportagem publicada no 
Correio Braziliense: “O futebol brasileiro 
vive uma explosão no número de casos de 
manipulação de resultados. O número sal- 
tou de seis, em 2016, para 88 em 2021. No- 
ve deles no Candangate — o escândalo no 
Campeonato do Distrito Federal denun- 
ciado em 2021. O país é o epicentro das 
fraudes no esporte mais popular do mun- 
do, mas outras modalidades estão conta- 
minadas”, apontava. 

Nove meses depois do alerta, o Brasil 
se vê surpreso com a tentativa de mani- 
pulação de resultados na Série B do Bra- 
sileirão. A denúncia partiu do Vila Nova- 
GO. Um jogador alvo do esquema admite 
o assédio. A máfia atua em todo o país. Há 
quem dê de ombros e quem leve a sério a 
gravidade do tema. 

Quando denunciei o Candangate, 
unimos os pontos e mostramos passo a 
passo como funciona a engrenagem. Os 
fraudadores levam vida cigana. Caçam 
clubes falidos e torneios sem visibilida- 
de. Arrendam os times e oferecem joga- 
dores. Os reforços infiltrados contami- 
nam elencos com ofertas de manipula- 
ção. Mostramos os jogos contaminados e 
mapeamos a Ásia como origem da maio- 
ria das apostas digitais. 

Dirigentes de clubes locais torceram o 
nariz, mas o Tribunal de Justiça Despor- 
tiva do Distrito Federal (TJD-DF) e o Mi- 
nistério Público do Distrito Federal e Ter- 
ritórios (MPDFT) entraram em ação. A 
Federação do DF contratou firma espe- 
cializada em integridade para monitorar 


desvios de padrões nas apostas. Os inqué- 
ritos continuam abertos, porém o comba- 
te ao crime organizado é missão inglória. 
Ouço de fontes que há má vontade e falta 
de conhecimento. Isso acelera o agrava- 
mento da crise. 

Em 2005, houve o escândalo da Má- 
fia do Apito. Onze jogos da Série A fo- 
ram refeitos. Dezoito anos depois, a 
Justiça Desportiva se mostra ineficien- 
te para punir. O Ministério Público tam- 
bém. A falta de regulamentação do setor 
é a maior adversária das investigações. 
Como obrigar os serviços on-line a for- 
necerem dados de pagamentos feitos a 
apostas suspeitas? E quase impossível 
rastrear o dinheiro. As sedes das firmas 
ficam no exterior. É impossível determi- 
nar a instalação de escritórios no país 
e taxas para trabalhos de inteligência e 
combate à manipulação. 

Há legalização, mas falta regulamenta- 
ção de um segmento com mais de 450 si- 
tes on-line no Brasil. Todos movimentam 
R$ 12 bilhões por ano e há estimativa de 
R$ 12,5 bi para 2023. Casas de apostas tur- 
binam esporte. Compram naming rights. 
Ocupam uniformes dos 20 times da Série 
A. Onze como patrocinador máster. Atle- 
tas são garotos-propaganda. Alguns jo- 
gam e apostam! 

Há firmas honestas engajadas em regu- 
lamentação e integridade. Afinal, a mani- 
pulação faz com que sites percam dinhei- 
ro. Outras são suspeitas. O cenário é com- 
plexo. Pede atenção dos três poderes. O 
futebol virou refém. Está dominado por 
máfias de apostas. 
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Festa de Momo 


Durante dois anos, o Rei Mo- 
mo, como a maioria dos brasilei- 
ros, se manteve no isolamento 
social, devido ao inimigo invisí- 
vel, hoje conhecido como novo 
coranavírus, que ceifou a vida de 
milhares de brasileiros e de mi- 
lhões de pessoas no planeta. Sua 
Majestade volta às ruas e praças 
de todo o país, pleno de energia 
e alegria, para comandar a maior 
festa popular do planeta. As ho- 
menagens a ele começaram há 
pelo menos duas semanas, com 
os famosos “esquenta” dos bra- 
sileiros para recepcionar, com 
as honrarias devidas, o sobera- 
no da alegria. A expectativa é de 
que o carnaval 2023 seja de paz 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Desenrola: sendo 
aguardado o programa do 
governo que irá beneficiar 

milhões de endividados 

e uns quebrados. 


Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 


Dúvida: Michelle quer 
que Bolsonaro fique nos 


contato. E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


relacional, implicando interes- 
ses que, ao serem de todos, não 
são de ninguém em especial. 
Compreendido de tal forma, 
protagonismo implica uma di- 
mensão existencial inextricá- 
vel. Significa resistência, com- 
bate, enfrentamento de an- 
tagonismos produzidos pelo 
mundo físico e/ou social e que 
afetam a todos. Significa toma- 
da de posição dianteira face a 
obstáculos que ameaçam a es- 
pécie (causados por pessoas, 
animais, circunstâncias, sen- 
timentos, ideias, preconceitos 
etc.). Daí que protagonistas as- 
sumem a luta pela construção, 
pela criação, como atitude face 
ao mundo. Lutar, mais que en- 
frentamento “contra”, é modo 


e transborde de alegria em todos 
os cantos deste país, pois neste 
ano há muito a se comemorar. 
Mas, vale um alerta: a covid-19 


EUA para preservá-lo de 
eventuais problemas, 
ou para se preservar 
da presença dele? 


de ser e de estar, de produzir e 
cuidar de um mundo comum, 
habitável e convivial. 


» Marcos Fabrício L. da Silva 


ainda está aí. Embora as autori- 
dades garantam que não há res- 
trições para os amantes que es- 
tavam ansiosos para cair na fo- 
lia, mas não dá para desprezar 
as medidas de cautela, a fim de 
que a quarta-feira de cinzas se- 
ja só para curar a ressaca. Feliz 
carnaval, foliões! 


» Maria do Carmo Santos 
Asa Sul 


Carnaval 


Na minha opinião, o carna- 
val do Rio de Janeiro, com o desfile das escolas de sam- 
ba do Grupo Especial, é cheio de multiculturalidade 
e interculturalidade! Carnaval que retrata a realidade 
brasileira. O carnaval da cidade maravilhosa é um ver- 
dadeiro teatro mágico! A dramaturgia agradece, com 
uma criatividade ímpar! De arrepiar! 


» José Ribamar Pinheiro Filho 
Asa Norte 


Protagonismo 


A atitude do protagonismo tem por fundamento a 
valorização da interação social, do capital intelectual e 
cultural e da produção social dos saberes. O compor- 
tamento protagonista exige processos de colaboração 
e cooperação para articulação e promoção da criativi- 
dade e da intervenção do sujeito social no seu meio, 
gerando mudanças voltadas ao desenvolvimento so- 
cial. Atentando-se para sua formação, protagonista é, 
assim, um termo constituído por “proto” (o principal, 
o primeiro) mais “agon/agonistes” (luta/o que luta, o 
lutador). Significa, portanto, o principal, o primeiro 
lutador. Sobre o lado aguerrido e batalhador da vita- 
lidade humana, Milton Nascimento e Fernando Brant 
(1946-2015) compuseram a canção Caxangá (1977). A 
luta implica, além dos lutadores, também os espec- 
tadores. E lugar da aparição, de visibilidade, inclusi- 
ve, que diz respeito a todos. Em face disso, o protago- 
nismo referenda-se no espaço público, em território 


Joaquim Honório — Asa Sul 


Asa Norte 


Fundo Amazônia 


Exclusão de Plutão do rol 
de planetas do Sistema 
Solar continua gerando 

controvérsias. Interesse pelo 
planeta gelado aumentou. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


É alvissareira a possibilida- 
de de adesão das nações ao 
Fundo Amazônia. A minis- 
tra do Meio Ambiente, Mari- 
na Silva, e o ministro do De- 
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geral- 
do Alckmin saberão com cer- 
teza, conduzir a questão que 
envolve o desmatamento, ou 
desertificação, o garimpo e a 
proteção aos indígenas. O comitê da Amazônia vol- 
tará a se reunir, algo que não acontecia desde 2018. 
Além da Alemanha e Noruega, agora os Estados Uni- 
dos (EUA) se mostraram solidários à causa, e outros 
países vão aderir. É o início de uma nova era de com- 
preensão e interesse pelo maior pulmão do mundo. 
O negativismo não compensa. 


» Enedino Corrêa da Silva 
Asa Sul 


Profecias e revelações 


As derrotas de Jair Bolsonaro — ele não foi vitorioso 
nas urnas nem no intento do golpe — colocaram em 
descrédito profecias e revelações que pastores afirma- 
vam ter recebido do onipotente Deus. Usaram o nome 
do Criador em vão e se deram mal. Segundo esses “pre- 
gadores”, era da vontade do Pai Celestial que Bolsonaro 
continuasse governando o Brasil. Gritavam que o con- 
corrente Lula tinha pacto com o D... — perdoe-me, evi- 
to escrever ou pronunciar o nome do danado. Pergunto 
a esses líderes evangélicos: Deus foi vencido pelo da- 
nado? Qual a justificativa que os vendedores de ilusão 
estão apresentando aos fiéis pela derrota? Uma vergo- 
nha. Oportunistas de plantão. Correm atrás do dinhei- 
ro e não pregam a salvação. 


» Jeovah Ferreira 
Taquari 
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Jornais negros 
e outros no Rio 
rande do Sul 


» ANTÔNIO CARLOS CÔRTES 


Advogado, psicanalista, membro da Academia Rio-grandense de Letras 


s jornais dos ne- 

gros no século 19 

e início do 20 ti- 

nham como pro- 
tagonistas os próprios 
negros mais bem-suce- 
didos em parceria com 
brancos abolicionistas 
ou simpatizantes. É pre- 
ciso registrar com real- 
ce o ano de 1814 e o no- 
me do sul-rio-granden- 
se Hipólito José da Cos- 
ta (1774-1823), patrono 
da imprensa brasileira, 
o primeiro na defesa da 
abolição. 

Seu jornal, Correio 
Braziliense, editado em 
Londres (1808-1822), de- 
fendia a ideia do uso de 
máquinas modernas em 
vez do uso vil de escra- 
vizados. Também suge- 
riu a vinda de imigrantes 
europeus em face do tér- 
mino das guerras napo- 
leônicas, dada a necessi- 
dade de prover empregos 
para aqueles. O jornal era 
editado no exterior por- 
que a Censura Régia de 
1747 proibia tipografias 
na colônia. Hipólito cri- 
ticava o fato de que, mes- 
mo após a Independên- 
cia (1822), os redatores 
ficassem mudos à con- 
tinuação da escravatura. 

Em Rio Grande (RS), 
em 1832, o jornalista 
Francisco Xavier Ferreira (1771-1838), o 
Chico da Botica, também foi pioneiro com 
seu O Noticiador (1832-1836), cuja linha 
editorial combatia o tráfico negreiro. A So- 
ciedade Parthenon Literário (1868), em Por- 
to Alegre, tinha no período do Império figu- 
ras ímpares como Apolinário Porto Alegre 
(1844-1904), Caldre Fião (1824-1876), Lu- 
ciana de Abreu (1847-1880) que lutavam pe- 
la abolição. Essa entidade tinha o seu Cen- 
tro Abolicionista. Lecionavam curso notur- 
no de alfabetização de negros. A Revista do 
Parthenon Literário (1869-1879) foi a mais 
importante publicação do século 19. 

Tivemos ainda A Federação (1884-1937) e 
A Reforma (1869-1912). O primeiro jornal, li- 
gado ao Partido Republicano Rio-Granden- 
se (PRR), de Júlio de Castilhos (1860-1903), 
que, como Rui Barbosa, preconizava aboli- 
ção sumária, sem indenização, pois se al- 
guém a merecia eram os escravizados, e não 
seus donos. Porém, A Reforma, de Gaspar 
Silveira Martins (1835-1901), do Partido Li- 
beral, defendia abolição lenta egradual para 
não causar prejuízo aos fazendeiros. 

Depois da Proclamação da República 
(1889), circulou, em 1892, em Porto Alegre, 
O Exemplo. Combatia o preconceito racial. 
Dirigido por negros, circulou até 1930. Ar- 
thur de Andrade, Experidião Calisto, Tácito 


Pires e Alcibíades dos Santos eram seus re- 
datores. Ainda que a abolição no estado da- 
te de 1884, isto é, quatro anos antes da Lei 
Áurea (1888), havia a condição de os negros 
trabalharem mais sete anos como forma de 
indenização aos patrões. 

José Antônio dos Santos da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), pes- 
quisador da imprensanegra, registra os jornais 
que encontrou: A Tesoura (1924/1925), de Por- 
to Alegre; O Succo (1922/1925), de Santa Maria; 
A Hora (1917/1934), de Rio Grande; A Navalha, 
de Santana do Livramento (1939); O Astro, de 
Cachoeira do Sul (1927/1928); e A Liberdade, 
que começou, em Bagé, em 1919, passando, a 
partir de 1921, a ser editado em Porto Alegre, 
encerrando as atividades em 1925. 

Registro ainda periódicos contemporá- 
neos: Informativa Aurora ou Sociedade Flo- 
resta Aurora, fundada em 31/12/1872. Em 1º 
de outubro passado, o Correio do Povo com- 
pletou 126 anos de fundação. Não foi tido 
como jornal da raça, mas foi lá que o jorna- 
lista negro Paulino Azurenha se destacou a 
partir de 1895, tendo atuado antes no Jor- 
nal do Comércio. No Correio, Paulino usa- 
va, às vezes, o pseudônimo Léo Pardo. Suas 
matérias, sob o título Semanário, foram de- 
pois reunidas em livro póstumo. 

Foi membro fundador da Academia 


Rio-Grandense de Letras. Junto com Má- 
rio Totta e Sousa Lobo, criou a novela de 
caráter naturalista Estrychnina, escrita em 
1897. Há quem reporte a origem do jornal 
ao Império Romano, com a Acta Diurna, em 
59 a.C. — considerado o mais antigo, por 
obra do imperador Júlio Cesar, que tinha o 
objetivo de informar o público de fatos re- 
levantes na sociedade e na política. Con- 
sistia em tábuas fixadas em muros. Mas foi 
Johannes Gutenberg, que, em 1477, criou a 
prensa móvel de madeira dando a forma ao 
produto que você agora lê. 

Não gosto de ler jornal na internet, pois 
o compulsar do vai e vem de capa a capa 
faz parte do meu ritual com certo glamour 
até no cheiro da tinta. Vejo que as infor- 
mações no jornal em papel me passam 
mais segurança e transparência. Sei que, 
atrás daquela informação, há um editor 
que pautou o repórter e conferiu a exati- 
dão do apurado. Que o colunista tem suas 
fontes confiáveis. Lembro o falecido Ricar- 
do Boechat — jornalista demitido de gran- 
de empresa, acusado de possuir fontes no 
submundo. A resposta dele foi aguda, com 
precisão cirúrgica: “Queriam o quê? Que 
fosse buscar no papa informação de quem 
era o bandido que praticava crimes contra 
as meninas da periferia?” 


Startups da floresta criam soluções 
inovadoras e geram riqueza sustentável 


empreendedor e doutor em Farmácia 

de produtos naturais Ricardo Araújo 

estima que uma das árvores que ele 

usa em sua pesquisa sobre a ibogaí- 
na, um fármaco utilizado no tratamento de 
dependentes químicos e doenças degenera- 
tivas, como o Alzheimer, deva valer cerca de 
R$ 10 milhões. Até então, essa árvore encon- 
trada nas florestas do Acre era cortada e sua 
madeira utilizada para produzir cercas de fa- 
zendas, sendo cada peça vendida entre R$ 2 
e R$ 3. Agora, a perspectiva que se abre com 
a agregação do empreendedorismo inovador 
é manter não somente a floresta de pé, mas 
investir no plantio e salvar vidas. 

Também no Norte, em Rondônia, o em- 
preendedor Diego Hungria desenvolveu a téc- 
nica de plantio de árvores nativas da floresta 
por meio de um manejo inteligente com sis- 
temas de geoprocessamento e tecnologias 
inovadoras, com foco em áreas devastadas 
ou suprimidas. Em Roraima, para preservar 
os açaizeiros e apoiar a produção local com 
mais produtividade e segurança para o traba- 
lhador, empreendedores de Boa Vista criaram 


» PAULO RENATO 
Gerente de Inovação do Sebrae Nacional 


um equipamento robótico que sobe nos pés 
de açaí e corta os cachos desse alimento, tudo 
em menos tempo e com total segurança para 
os trabalhadores. O robô coletador de açaí foi 
produzido na Amazônia por empreendedo- 
res que acreditam no uso da tecnologia como 
meio de preservar a floresta e, ao mesmo tem- 
po, gerar receita. 

Ali perto, no Pará, o empreendedor Luiz 
Moura produz superalimentos com os ati- 
vos da floresta — ele inventou o conceito 
dos quintais florestais, para que as famílias 
da Floresta Nacional dos Tapajós preservem 
o espaço onde vivem e produzam alimen- 
tos para o mundo. Cada hectare pode ren- 
der R$ 1,5 milhão por ano para as famílias 
das comunidades locais — valor é mil vezes 
superior ao hectare de outro “quintal” plan- 
tado em uma área onde a floresta foi derru- 
bada para a produção de soja. Agora, Luiz e 
vários parceiros da região de Belterra (PR) 
vão estabelecer um polo de bioeconomia. 

Todas essas histórias têm em comum a 
origem amazônica e o empreendedoris- 
mo. Além dessas empresas, o Sebrae apoiou 


outras 230 startups da floresta, negócios 
criados por empreendedores determinados 
e visionários, que transformam o potencial 
das matas em riqueza sustentável e com a 
preservação ambiental. Nossa tese para a 
preservação da floresta e os demais biomas 
do Brasil é o empreendedorismo inovador, 
a pesquisa e o desenvolvimento. 

O programa Inova Amazônia é uma gran- 
de aliança dos estados do Norte do Brasil 
em prol da bioeconomia. Para ampliar ain- 
da mais o seu alcance, o Sebrae também es- 
tá conduzindo no Pará, com apoio de par- 
ceiros, o Polo de Bioeconomia da Amazônia 
— um arranjo de empresas, universidades, 
empresários e startups. A proposta é repro- 
duzir a ação nos demais estados do Norte. 

A Amazônia é um patrimônio do Brasil, 
mas os caminhos para transformar esse te- 
souro em bem-estar para as pessoas, de for- 
ma justa e equilibrada, ainda encontra desa- 
fios. A nossa experiência demonstrou que o 
empreendedorismo inovador e as startups 
da floresta são um novo caminho para o de- 
senvolvimento sustentável do país. 


Visto, Lido e ouvido 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfçgdabr.com.br 


Sem Lenço e 
sem documento 


Com a emancipação ou autonomia política do Distrito Fe- 
deral, ocorrida em 1987, deu-se início, e em ritmo acelerado, a 
um processo desordenado de ocupações de terras públicas, a 
grande maioria, incentivada e até financiada por lideranças lo- 
cais, que vislumbraram nesses movimentos, uma grande opor- 
tunidade para alavancar seus projetos e ambições pessoais. 

Não seria exagero atribuir ao aparecimento de uma gran- 
de leva de lideranças políticas locais o fator ocupações de ter- 
ras, todas feitas de modo atabalhoado e sem o devido e lento 
processo que a formação de bairros e cidades exigem. Ressal- 
te-se ainda que, a partir daquele momento, o tão bem elabo- 
rado projeto urbano da capital, que por tantos anos havia con- 
sumido o trabalho intenso de uma plêiade de arquitetos famo- 
sos, começaria a ser desfeito, por conta de improvisos e am- 
bições desmedidas. 

Não fosse o fato de ter ocorrido, naquela mesma data, a de- 
claração elevando a capital do Brasil à condição de Patrimô- 
nio Histórico e Cultural da Humanidade, concedido pela Or- 
ganização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), tombando o Plano Piloto, por certo, Brasília 
estaria hoje irreconhecível, perdendo-se para sempre um dos 
mais significativos e revolucionários traços arquitetônicos do 
modernismo nacional. 

Como tudo o que começa de forma desordenada e tocada 
apenas pelo ânimo de ambições políticas, a grande maioria 
dessas ocupações viriam a se constituir num enorme proble- 
ma para todo o Distrito Federal. Com a explosão demográfi- 
ca e sem planejamento que se seguiu, a cidade se viu, da noite 
para o dia imersa nos mesmos problemas urbanos que já as- 
solavam outras capitais do país. 

Congestionamentos, falta de moradia, insuficiência na ofer- 
ta dos serviços públicos, aumento do desemprego, violência, 
falta de infraestrutura adequada nos novos assentamentos, 
superlotação de hospitais e postos de saúde e outros proble- 
mas que a população, em outras partes do país, conhecia de 
sobra e que, mais das vezes, fora sempre obra de grupos polí- 
ticos afoitos pelo poder. Todo esse boom ocorrido no Distrito 
Federal, com invasões acontecendo a todo instante, sob a vis- 
ta displicente das autoridades, também foi repetido fora dos 
limites geográficos da capital, levando ao aparecimento de di- 
versas pequenas cidades dormitórios no entorno de Brasília, 
criando ainda mais problemas sem soluções. 

Não bastasse esse conjunto de desacertos, que perduram 
no tempo sem solução à vista e sem culpados a quem se possa 
atribuir esse envelhecimento precoce da capital, um outro pro- 
blema — esse de caráter ainda mais danoso —, prossegue sem 
resolução e com perspectivas de virem a se tornar uma grande 
dor de cabeça para os futuros administradores da cidade. Tra- 
ta-se da falta generalizada de documentação definitiva, como 
certidões de posse, escrituras e outros papéis necessários que 
confirmem e deem fé pública aos atuais proprietários desses 
imóveis. Na maioria dessas novas cidades erguidas dentro dos 
limites fronteiriços do Distrito Federal, os atuais ocupantes des- 
ses imóveis residenciais e comerciais ainda não têm documen- 
tação firmada em cartórios. Muitos desses proprietários origi- 
nais sequer ainda vivem nesses locais. Outros venderam esses 
imóveis com contratos de gaveta e uma infinidade de outras 
modalidades de transações, todas elas ilegais do ponto de vis- 
ta jurídico e fundiário. 

Essa falta generalizada de documentação nessas localidades 
é uma herança ruim que precisa ser sanada o mais breve pos- 
sível, sob pena de, no futuro, não existir sequer um proprietá- 
rio ou dono de um imóvel juridicamente constituído, tornan- 
do esses assentamentos um caso típico de enganação coleti- 
va, armada como cilada, por quem finge não saber de nada. 


22 A frase que foi pronunciada 


“O homem público é o cidadão de tempo inteiro, 
de quem as circunstâncias exigem o sacrifício 
da liberdade pessoal, mas a quem o destino 
oferece a mais confortadora das recompensas: a 
de servir à Nação em sua grandeza e projeção na 
eternidade.” 


Ulysses Guimarães 


Aviso aos navegantes 


» Pessoal, vale lembrar que o carnaval não é tempo 
de vale-tudo. Se alguém se sentir incomodado por 
abordagens impróprias tem respaldo na lei. O crime de 
importunação sexual é tipificado. 


Transporte público 


» Até terça-feira de carnaval, o horário de funcionamento 
dos ônibus e do metrô será estendido. 


Bolsa Família 


» Se a criançada não frequentar a escola a família pode 
perder o benefício. É o que promete o governo federal. 


Jato livre 


» Grande oportunidade se perdeu durante a pandemia. 
A população brasileira não teve liderança para investir 
em propaganda e ensinar a maneira correta de se 
espirrar. Na dobra do braço é a forma certa, não nas 
mãos, ou dentro da roupa. O resultado disso é que os 
vírus agradecem à falta de educação e percorrem pelo 
ar livremente impulsionados pela ausência do sentido 
de bem comum. 


2» História de Brasília 


O dr. Jânio Quadros dará, hoje, de público, as raízes de sua 
renúncia à Presidência da República. Sangrar o cavalo 
sete meses depois da vaquejada é tolice. Sangra-se na hora, 
quando ele está afrontado. 

(Publicada em 15/3/1962) 
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A associação é observada após a suplementação do composto em adultos com pré-diabetes. Especialistas alertam que a 
abordagem deve ser acompanhada, havendo, inclusive, a possibilidade de insuficiência renal devido a superdosagens 


Vitamina D reduz risco 


» FERNANDA FONSECA 


bsorvida a partir da in- 

gestão de alimentos e 

dos raios ultravioleta da 

luz solar, a vitamina D 
desempenha diversas funções 
em processos bioquímicos fun- 
damentais para o corpo huma- 
no, incluindo facilitar a secreção 
de insulina e o metabolismo da 
glicose. Um estudo publicado na 
revista Annals of Internal Medi- 
cine sinaliza outro benefício me- 
tabólico — desta vez, protetivo. 
A suplementação do composto 
pode estar relacionada a uma 
redução no risco de desenvolvi- 
mento do diabetes tipo 2 entre 
pré-diabéticos. 

Para chegar à conclusão, pes- 
quisadores do Hospital Tufts 
Medical Center, em Boston, nos 
Estados Unidos, acompanha- 
ram voluntários com ao menos 
18 anos e pré-diabetes duran- 
te três anos. A equipe avaliou a 
ingestão da vitamina D oral em 
qualquer formulação, como o 
ergocalciferol (vitamina D2) e 
o colecalciferol (vitamina D3), 
além de um grupo controle, que 
recebeu placebo. 

Durante o período da pesqui- 
sa, o diabetes foi diagnosticado 
em 22,7% dos adultos que rece- 
beram vitamina D e em 25% da- 
queles que receberam placebo, o 
que, segundo os autores, repre- 
senta uma redução relativa de 
15% no risco de desenvolvimen- 
to da doença metabólica. Tam- 
bém observou-se que os parti- 
cipantes designados com a vita- 
mina D demonstraram ser 30% 
mais propensos a terem regres- 
são à taxa normal da glicose no 
sangue do que o grupo controle. 

Na avaliação dos autores, os 
resultados são relevantes. “Em- 
bora o grau de redução relativa 
no risco de diabetes com vita- 
mina D seja pequeno, de 15%, 
em comparação com outras es- 
tratégias de prevenção de diabe- 
tes, extrapolando para os mais de 


» Tubo de ensaio 


374 milhões de adultos em todo o 
mundo que têm pré-diabetes, os 
dados sugerem que a suplemen- 
tação barata pode retardar o de- 
senvolvimento de diabetes em 
mais de 10 milhões de pessoas”, 
justificam, no artigo. 


Anti-inflamatória 


Embora seja denominada des- 
sa forma, a vitamina D é um hor- 
mônio produzido nos tecidos da 
pele após a exposição solar e que 
também pode ser obtida pela 
ingestão de alimentos específi- 
cos ou por suplementação. “Es- 
se composto tem uma ação an- 
ti-inflamatória. Por conta dessa 
capacidade, diminui o estresse 
oxidativo, e a pessoa tende a ter 
menos problemas de saúde”, ex- 
plica Fernando Alves, médico en- 
docrinologista do Hospital Santa 
Lúcia. “A vitamina D tende, inclu- 
sive, a melhorar um pouco a re- 
sistência à insulina que começa 
a ser desenvolvida no quadro de 
diabetes”, completa. 

Os especialistas afirmam que, 
de acordo com os estudos recen- 
tes, acredita-se que a vitamina D 
tenha efeitos diretos e indiretos 
em vários mecanismos relacio- 
nados à fisiopatologia do diabe- 
tes tipo 2, mas que deve haver 
cautela na conclusão de que a 
deficiência desse composto au- 
menta o risco da doença. 

“O status de vitamina D é 
um excelente marcador de boa 
saúde, incluindo associações po- 
sitivas com idade jovem, peso 
corporal normal e estilo de vi- 
da saudável”, diz Cristiane Mou- 
lin, endocrinologista e doutora 
em ciências médicas pela Uni- 
versidade de São Paulo (USP). 
“Mas pode ser que nem todos 
os fatores sabidamente envol- 
vidos na gênese do diabetes ti- 
po 2 foram totalmente contro- 
lados (na pesquisa de Boston). 
A influência da dieta, preferên- 
cias alimentares e níveis de ati- 
vidade física, por exemplo, são 


de diabetes em 15% 


Reprodução/Freepik 


Voluntários foram acompanhados por três anos: cientistas também observaram uma maior propensão à regressão à taxa normal da glicose 


Palavra de especialista 


Fase estratégica 


“O diabetes tipo 2 aparece 
quando o corpo não consegue 
usar de forma adequada a in- 
sulina que produz e, com o tem- 
po, passa também a produzir in- 
sulina de forma menos eficien- 
te para controlar a taxa de gli- 
cemia no sangue. Mais de 90% 
das pessoas com diabetes têm 
o tipo 2. E importante destacar 


que metade dos pacientes nesse 
estágio ‘pré vão desenvolver a 
doença. O pré-diabetes é espe- 
cialmente importante por ser a 
única etapa que ainda pode ser 
revertida ou mesmo que permite 
retardar a evolução para o dia- 
betes e suas complicações.” 


Cristiane Moulin, 
endocrinologista e doutora 

em Ciências Médicas pela 
Universidade de São Paulo (USP) 


Acervo Pessoal 


fatores importantes, que podem 
influenciar nos resultados.” 


Cuidados 


Fernando Alves reforça a im- 
portância dos cuidados ao se 


| Fatos científicos da semana 


iniciar uma suplementação. “A 
gente não simplesmente suple- 
menta a vitamina D porque a 
pessoa está com diabetes. Mas 
esse paciente, provavelmente, 
tem muito risco de já estar com 
a deficiência dessa vitamina”, 


afirma. “São necessários estu- 
dos maiores para a gente con- 
seguir definir essa relação. Mas 
um paciente tem que ser vis- 
to como um todo. Então, se a 
gente está vendo que ele tem 
obesidade, diabetes, pressão 


alta e deficiência de vitamina 
D, muitas vezes, está tudo cor- 
relacionado.” 

Mariana Melendez, nutricio- 
nista da Clínica SIM (Saúde Inte- 
grada Multidisciplinar), em Bra- 
sília, e doutora em nutrição hu- 
mana, alerta também para os 
efeitos adversos causados pela 
alta ingestão do composto. “Não 
é uma vitamina que podemos 
tomar em dosagens superaltas 
porque existe, sim, uma impli- 
cação tóxica, principalmente na 
questão renal. A pessoa pode de- 
senvolver prejuízos renais sérios, 
que podem fazer com que ela en- 
tre em um quadro de insuficiên- 
cia renal”, enfatiza. “Nosso orga- 
nismo tem que ter um equilíbrio 
entre vários nutrientes, não só a 
ingestão de vitamina D.” 


“Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza 


SEGUNDA-FEIRA, 13 


LANÇAMENTO ADIADO 


A agência espacial russa Roscosmos adiou 
para o início de março o Lançamento de uma 
nave Soyuz MS-23 que trará à Terra três 
tripulantes da Estação Espacial Internacional 
(ISS). A decisão foi tomada após a detecção de 
um novo vazamento em uma nave cargueira. 
Dois dias antes, a Roscosmos havia indicado 
“uma queda de pressão no Progress MS-21”, 
que deveria desacoplar da ISS amanhã. O 
incidente acontece dois meses depois que um 
vazamento foi observado em outra nave russa 
acoplada à ISS, que viajaria de volta à Terra 
com dois cosmonautas russos e um astronauta 
americano. À estação espacial é um dos poucos 
setores em que Rússia e Estados Unidos ainda 
cooperam desde que o presidente Vladimir 
Putin decidiu invadir a Ucrânia em 24 de 
fevereiro de 2022, e das sanções ocidentais 
impostas a Moscou que vieram na sequência. 


QUARTA-FEIRA, 15 


O FÓSSIL MAIS BEM PRESERVADO 


Cientistas do Peru — 
anunciaram a descoberta do 
fóssil “mais bem preservado 
do mundo”. Trata-se de um 
crânio com mandíbulas de 
um cachalote pré- 
histórico, preservado intacto 
por 7 milhões de anos”. Os 
restos do animal foram 
descobertos, em 2020, no 
Deserto de Ocucaje. Segundo 
Ado Benites-Palomino, 
paleontólogo que lidera a 
equipe, o crânio está inteiro, 
com ossos dos ouvidos e 
duas vértebras articulares. 
“Normalmente, você obtém 
fragmentos de dentes ou maxilares”, compara. A peça tem cerca de 1,3m de comprimento e 
corresponde a um adulto “caracterizado pela presença de dentes funcionais no maxilar e na 
mandíbula”, A estimativa é de que, no total, o animal, conhecido como o cachalote macroraptor de 


Ocucaje, tinha entre 5 e 5,5 metros, o que faria dele um predador de médio porte. 


QUINTA-FEIRA, 16 


SEM CANTOS 


= ERNAIS 


Na Austrália, as baleias machos estão parando de 
cantar para atrair uma parceira, afastando a 
competição masculina. A estratégia é detalhada na 
revista Communications Biology. Os autores do estudo, 
da Universidade de Queensland, analisaram o 
comportamento de jubartes por quase 20 anos para 
chegar à conclusão. Em 1997, relatam, um macho 
cantando era quase duas vezes mais propenso a ser 
visto tentando procriar do que um que não cantava. 
Em 2015, os que não cantavam tinham cinco vezes 
mais chances de serem registrados tentando se 
reproduzir. O aumento da população de baleias após o 
fim das atividades de caça, em 1960, pode explicar o 
fenômeno. "Ao não cantar, os machos podem ser 


menos propensos a atrair competição e mais 


líder do estudo. 


propensos a manter a fêmea”, explica Rebecca Dunlop, 


Grupo de Ecologia de Cetáceos, Universidade de Queensland. 


TERÇA-FEIRA, 14 


"TABERNA" DE 5 MIL ANOS 


Arqueólogos encontraram os restos de uma “taberna” de quase 5 mil anos no sul do Iraque. Uma |; 
equipe conjunta da Universidade da Pensilvânia, nos Estados Unidos, e da Universidade de Pisa, na 
Itália, fez a descoberta nas ruínas da antiga cidade de Lagash, a noroeste da Nassíria, conhecida por 
ter um dos primeiros centros urbanos da civilização suméria do Iraque antigo. Lá, os especialistas 
identificaram os restos de um sistema primitivo de refrigeração, um forno grande, bancos para 
refeições e cerca de 150 tigelas com vestígios de comida. Nos recipientes, havia esqueletos de peixes 
e outros animais, junto às evidências de consumo de cerveja, comum entre os sumérios. Segundo 
Holly Pittman, diretora do projeto, o Local foi classificado como uma taberna justamente por conta 
da cerveja. "E, de Longe, a bebida mais comum, mais do que a água, para os sumérios”, explicou. 


Isabela Vilaça (D) não perd 


» DARCIANNE DIOGO, NAUM GILÓ 


a folia na capital federal começou 

com o pé direito, muita agitação e 

expectativa para o Carnaval 2023. 

Em um dos pontos mais concor- 
ridos pelos foliões, a diversão é garan- 
tida. O Bloco da Praça dos Prazeres, na 
quadra 201, da Asa Norte, traz como te- 
ma este ano o “Ministério do Namo- 
ro” e promete reunir pelo menos 40 mil 
pessoas até terça-feira. Hoje, a progra- 
mação traz renomados DJs e até músi- 
ca cubana (veja Programação do Bloco 
dos Prazeres). 

O nome Ministério 
do Namoro foi escolhi- 
do intencionalmente 
para atrair, unir e juntar 
novamente as pessoas. 
Após dois anos sem car- 
naval por causa da pan- 
demia da covid-19, reu- 
nir o público, amigos e 
amores se tornou uma 
missão para os organi- 
zadores. “Estamos vol- 
tando agora. Querendo ou não, é tu- 
do muito novo. Queremos ajudar nessa 
“reconciliação”. A ideia é trazer de volta 
o contato, a união, o amor. Aqui, temos 
barraca do beijo e até faixa para definir 
a ministra e ministro do namoro”, afirma 
o assessor do bloco, Ulisses de Freitas. 

A entrada é franca e, para acessar a 
área da tenda, é necessário passar por 
uma revista minuciosa feita pelos segu- 
ranças. Está proibido portar armas bran- 
cas, como facas, armas de fogo ou qual- 
quer item que coloque em risco a segu- 
rança dos foliões. Na área externa, há ba- 
nheiros químicos e uma variada opção 
de barracas de lanches: churrasquinho, 
hambúrguer, cachorro-quente, acarajé, 
caldos e cervejas artesanais. De pron- 
tidão, também estão os policiais mili- 
tares, que fazem o monitoramento de 
qualquer atividade suspeita. 


BRAZILIENSE 


Inclusão 


Além da união e do namoro, o bloco 
traz a diversidade, a cultura e, principal- 
mente, a acessibilidade. Diferentemente 
de 2020, a estrutura tem mais adaptação 
às pessoas portadoras de deficiência. 
Cadeirante, a produtora Emilly Amorim, 
36 anos, é a responsável por organizar o 


e afolia. Vacinada contr: 


a a covid-19, quer passar 


espaço para receber esse público. O sen- 
timento é de dever cumprido. “Costumo 
fazer eventos que sejam acessíveis a to- 
dos. Neste, por exemplo, temos rampas 
acessíveis, corredores, além de banhei- 
ros adaptados, atendimento exclusivo 
no bar, libras e audiodescrição para de- 
ficientes visuais”, explica. 

“A deficiência não pode ser maior do 
que a importância que a cultura tem na 
vida de uma pessoa. Brasília é a capi- 
tal do funcionalismo e, infelizmente, as 
pessoas com deficiência não são vistas 
como atuantes na economia, mas quan- 
tos de nós não prestamos e passamos 
em concurso público? 
Somos agentes atuan- 
tes na economia, sim”, 
frisa Emilly. 

Aprofessora IsabelaVi- 
laça, 44, é frequentadora 
assídua do carnaval. Nes- 
te ano, pretende visitar 
vários blocos. “É sempre 
muita alegria. E me sin- 
to segura. Sei que passa- 
mos por um período difí- 
cil de pandemia, mas procuro me proteger 
usando álcool e tomei as vacinas”, adianta. 

Embora seja apaixonada por bloqui- 
nhos, a enfermeira Karen Vasconcelos, 39, 
decidiu levar os dois filhos, de 9 e 7 anos, 
para o Bloco da Praça dos Prazeres. En- 
feitados, os familiares curtiram o som de 
samba, pop e MPB. “Vim à convite de uma 
amiga e estou amando. As crianças estão se 
divertindo e isso é o mais importante. Eles 
sequer chegaram a frequentar, mas agora 
estão tendo essa oportunidade”, finaliza. 


Galinho 


Em meio à expectativa pela folia de- 
pois de tanto tempo, uma notícia que 
deixou os foliões entristecidos. O Gali- 
nho, um dos blocos mais tradicionais de 
Brasília, não irá às ruas das quadras do 
Comércio Local Sul 203/204. 

O presidente do bloco, Romildo de 
Carvalho, afirmou que a solicitação pa- 
ra que o bloco pudesse concentrar, pas- 
sar ou dispersar nas entrequadras da 
203/204 Sul foi negada. “Fomos jogados 
de um lado para o outro, até chegar, nes- 
ta quinta-feira, a negativa que não po- 
deríamos sair. Um ato totalmente dis- 
criminatório, já que outros blocos sairão 
nas entrequadras”, protestou Romildo. 


Patrocínio: 
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Segurança reforçada para a folia 


» PEDRO MARRA 


Para que os foliões possam pular car- 
naval com tranquilidade, a Polícia Mili- 
tar (PMDE) divulgou um esquema espe- 
cial de segurança. Haverá um comando 
móvel — a Cidade Policial — de hoje a 
segunda-feira, no Taguapark. No esta- 
cionamento norte da Torre de TV, o apa- 
rato foi instalado ontem e ficará até ter- 
ça-feira. Esses comandos servem como 
pontos de apoio para monitoramento 
dos eventos. A festa promete levar mais 
de 1,5 milhão de pessoas para as ruas do 
DE durante o feriado e no período pós- 
carnaval — totalizando oito dias de folia. 

Segundo a Secretaria de Segurança 
Pública (SSP), a expectativa é de que mais 
de 170 blocos de rua participem do car- 
naval do DE Neste ano, os eventos vão 


celebrar a paz, a inclusão, a tolerância e a 
diversidade. O policiamento contará com 
as unidades especializadas, a exemplo do 
Batalhão de Polícia de Choque (BPcho- 
que), Rondas Ostensivas Táticas Metro- 
politanas (Rotam), Regimento de Polícia 
Montada, Batalhão de Policiamento de 
Trânsito (BPTran), Batalhão de Policia- 
mento com Cães (BPCães) e Batalhão de 
Aviação Operacional (Bavop). 

O efetivo policial, incluindo os po- 
liciais militares que normalmente tra- 
balham em atividades administrativas, 
será empregado nas ruas para intensi- 
ficar o policiamento ostensivo em to- 
das as regiões administrativas. A PM- 
DF vai atuar na prevenção e repressão 
de delitos que coloquem em risco a se- 
gurança das pessoas ou a normalidade 
das comemorações. 


Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.dfeedabr.com.br e 

Tels. : 3214-1119/3214-1113 
Atendimento ao leitor: 3342-1000 
cidades.dfedabr.com.br 


por todos 05 blocos 
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No ritmo da inclusã 


Este ano, a produtora Emilly Amorim foi encarregada de organizar o espaço para receber pessoas com deficiência 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 
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A irreverência, a alegria e a criatividade tomaram conta da quadra 201 Norte 


» 16h às 17h — Batunkejé 

» 17h as 18h — DJ Micro 

» 18h às 19h — Janaína DJ 44 

» 19h às 20h — DJs Lupita Y Presença 
Y Tumba'o 

» 20h às 21h30 — Filhos de Dona Maria 

» 21h30 às 22h — DJ ALEN 

» 22h às 23h30 — Sabor de Cuba 

E» 23h30 à Oh — Pablo Peligro 


»> Tempo 


Após dias de calor intenso na capital 
federal, os foliões do DF devem esperar 
um clima com muitas nuvens e pancadas 
de chuva, de hoje até terça-feira, 
possivelmente em áreas isoladas. “Com 
isso, acaba dificultando a elevação das 
temperaturas. Fica quente, abafado, mas 
não será uma temperatura igual a dias 
atrás, quando chegou a 31, 32°C", informa 
o meteorologista Olívio Bahia, do Inmet. 


Votação do *CBfolia vai até quarta-feira 


Aponte a câmera para 0 
QR Code e confira a programação 
completa do carnaval 


Confira o regulamento 
do 6º Prêmio 4CBFolia 


O Correio realiza a sexta edição do con- 
curso que elegerá o melhor bloco de rua 
da capital. Serão distribuídos seis troféus 
patrocinados pelo Outlet Premium. O pri- 
meiro, segundo e terceiro melhores blocos, 
além do prêmio Melhor Momento, dado 
para uma atitude, iniciativa ou momento 
que marcou o carnaval da cidade. Todos 
serão concedidos pela comissão formada 
porjornalistas das editorias de Cultura e de 
Cidades, além da chefia de Redação, que 
circularão pela cidade nos dias de festa. 

Os prêmios de melhores blocos serão 
entregues às agremiações que mais repre- 
sentarem o carnaval de rua de Brasília, nos 
quatro dias oficiais de folia. O outro troféu, 
como o nome diz, será para o melhor mo- 
mento (que inclui o pré-carnaval), ou, ain- 
da, à personalidade que mais representou 
a festa de Momo no ano, podendo tam- 
bém ser dado para alguma atitude ou ini- 
ciativa solidária dos blocos ou do público. 

Fecham a premiação os troféus de Fan- 
tasia mais descolada e Votação Popular. No 


primeiro, leitores poderão enviar fotos das 
próprias fantasias para as redes sociais do 
Correio para somar às imagens feitas pelos 
fotógrafos do jornal durante os festejos. A 
mais descolada e irreverente será a vence- 
dora. No segundo, o público vota, por meio 
do site do Correio — correiobraziliense.com. 
bricarnaval?023, para escolher o melhor 
bloco. A votação começou ontem e se encer- 
rana quarta-feira de cinzas, às 18h. A entre- 
ga da premiação será no auditório do Cor- 
reio na sexta-feira (24/2), a partir das 15h. 

O leitor poderá votar apenas em um 
único bloco e em uma única vez. Caso 
ocorra alguma irregularidade, a coordena- 
ção do concurso terá total autonomia pa- 
ra impugnar a votação do bloco suspeito. 

Aimportância do *CBfolia está em con- 
solidar a cultura do carnaval de blocos no 
DE da nossa diversidade musical e da rela- 
ção de pertencimento do brasiliense com 
a cidade. Com essa premiação, o Correio 
valoriza também a economia criativa, que 
gera emprego e renda. 


r 
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Eixo Capital 


Segurança se prepara para 
ato pela volta de Ibaneis 


Ed Alves/CB/D.A Press 


A Subsecretária de Operações Integradas da 
Secretaria de Segurança do DE Coronel Cintia 
Queiroz de Castro, convocou uma reunião ontem 
para se preparar para um ato político em defesa da 
volta do governador afastado Ibaneis Rocha (MDB). 
O evento tem preocupado as forças de segurança 
pelo risco de confronto ou de manifestações | 
exacerbadas que possam causar novas confusõesem ÆJ áci 9 do Buriti 
Brasília. A oficial da Polícia Militar convidou todas as 
forças de segurança, inclusive as polícias legislativas 
da Câmara e do Senado, para se prepararem para o 
evento que tem sido divulgado pelas redes sociais. 


Papel de todos: combate ao feminicidio 


O Correio vai promover debate sobre uma questão 
que tem preocupado bastante a sociedade pela onda 
crescente no Distrito Federal e no país: a violência 
contra as mulheres. O seminário intitulado Combate 
ao feminicídio: uma responsabilidade de todos será 
realizado no auditório do Correio, em 7 de março, das 
14 às 18h, como forma de contribuir para soluções. 

A governadora em exercício do Distrito Federal, 


Celina Leão (PP), e 


a ministra da Igualdade 


Racial, Anielle Franco, participarão da abertura. 
A presidente da Comissão de Enfrentamento da 
Violência Doméstica da Ordem dos Advogados 
do Brasil, da Seccional do Distrito Federal (OAB- 
DE), Cristina Turbino, também confirmou 
presença. Serão três painéis de debates com os 


seguintes temas: De casa à escola: o caminho para a mudança; Avanços da 
legislação e desafios da implementação; e Homem, qual é o seu papel? 


SIGA O DINHEIRO 
R$ 2,702 
BILHÕES 


Foi o valor arrecado 
em 2022 pelo GDF com 
IPVA (R$1,444 bilhão) e 
IPTU (R$ 1,258 bilhão) 


Escolha 


Se conseguir 
conquistar o mandato 


neutralidade 
político-partidária 


juiz da Lava-Jato 
quer isenção e critica 


por via judicial, o 
ex-governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB) terá 
de deixar a secretaria 
de Economia Verde, 


absoluta da minha parte. 
Eu dou a minha palavra de 
honra sobre isso. Não existe 


: nenhum direcionamento ideológico 


partidário e nunca vai haver” 


* Juiz Eduardo Fernando Appio, novo juiz 
* da 132 Vara Federal de Curitiba, onde 


^. tramitam os processos da Operação 


“.. Lava Jato, em entrevista ao G1 Cd 


tistesansiiio 
. 


'politização' da operação, 
mas teve pai citado na lista 
da Odebrecht, seu 1º ato é dar 
entrevista à Folha criticando 
colegas e prisão de Lula" 


Deputado federal Deltan Dallagnol 
(Podemos-RS), ex-coordenador da 


força-tarefa do Ministério Público a 


na Lava-Jato em Curitiba, 
no Twitter 


SÓ PAPOS 


JF-PR/Divulgação 


EVARISTO SA 


Descarbonização e 
Bioindústria do Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
comandado pelo vice- 
presidente Geraldo 
Alckmin. E que a 
Constituição estabelece 
no inciso 1, artigo 56 
que deputados federais 
podem se licenciar para 
ocupar os seguintes 
cargos: “Ministro de 
Estado, Governador de 
Território, Secretário 

de Estado, do Distrito 
Federal, de Território, 

de Prefeitura de Capital 
ou chefe de missão 
diplomática temporária”. 
Não há previsão para 
secretário de ministério. 


j ANA MARIA CAMPOS 
ed) anacampos.dfçadabr.com.br 


À QUEIMA-ROUPA 
DEPUTADO DISTRITAL PEPA (PP) 


“Essa habilidade da Celina 
de ser fiel ao governador, de 
ser fiel ao mandato que nós 
lutamos para acontecer, tem 

se tornado um destaque” 


A governadora em exercício, Celina 
Leão, é do seu partido. Como tem 
sido a relação dela com a Câmara 
Legislativa? 

A Celina demonstrou uma 
habilidade enorme após o afastamento 
injusto do governador Ibaneis. A 
forma que ela conduziu a relação dela 
com a Câmara Legislativa, dando total 
atenção e trazendo os problemas para 
a Casa, juntamente com a criação da 
CPI, onde houve um alinhamento 
dessa questão e precisamos esclarecer, 
de fato, que é inadmissível o 
afastamento do governador, referente 
aos atos antidemocráticos. E todos 
nós aqui desta Casa entendemos 
isso. Até deputado de esquerda já 
se manifestou contra isso. E essa 
habilidade da Celina de ser fiel ao 
governador, de ser fiel ao mandato 
que nós lutamos para acontecer, 
tem se tornado um destaque para 
ela. Nós estamos muito felizes pela 
atenção, carinho e a forma que 
ela tem conduzido esse processo 
dentro da Câmara Legislativa. 


Alguns deputados dizem que ela é mais 
aberta ao diálogo com distritais do que 
o governador afastado Ibaneis Rocha. 
Concorda com isso? 

Eu acredito em uma relação boa 
do governo. Sempre houve uma boa 
relação com o Ibaneis. Sempre houve 
uma boa relação do governador com 
a sua vice. E essa Casa acredita nisso. 
Aqui não é um governo dividido, é 
um governo só. É o que eu penso. 


Depois do carnaval, o ano legislativo 
começa para valer. Quais temas, na 
sua avaliação, serão destaque neste 
semestre? 

A CPI é um destaque. Nós da 
Câmara entramos com o objetivo 
na questão da saúde, de ajudar o 
Distrito Federal nesse quesito. A 
prova está aí. Todos os 24 deputados 
destinaram recursos para que a fila 
de cirurgias diminua e acabe dentro 
desse processo. Nós estamos focados 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


Divulgação/Gabinete deputado Pepa 


nessa questão. Estamos focados, 
também, no empreendedorismo. 

Essa é a minha visão. Não tive ainda a 
oportunidade de conversar com todos 
os deputados, estamos alinhando 
ainda as conversas, mas os blocos 
estão voltados para isso. O nosso bloco 
é o Bloco da Família e a gente tem essa 
visão, de ter um olhar voltado para a 
família, para a saúde e para o social. 


Qual vai ser o foco do seu trabalho nos 
próximos quatro anos? 

O foco do nosso trabalho vai ser 
concentrado na área da saúde. Eu não 
posso largar mão do setor cultural, 
setor produtivo, que eu acredito, e é 
um setor que passou por uma crise 
enorme. Jamais vou deixar de ter um 
olhar voltado para a cultura, porque 
eu acredito na geração de emprego 
através da cultura. Do backstage ao 
artista que está no palco. Eu acredito 
nessa profissão, na formação de 
jovens para o primeiro emprego. 
Tenho também um olhar voltado 
para as mulheres. Nós temos um 
grupo, o Mulheres em Ação, então 
tenho também um olhar voltado para 
isso. Bem como o esporte. São várias 
bandeiras que nós temos. Mas hoje 
a nossa principal bandeira é ter um 
olhar voltado para a comunidade e 
atender suas necessidades, conforme 
ouvimos no processo de campanha. 
Vamos buscar atender esses anseios 
na área de saúde, na área social, na 
área de educação, esportiva e cultural 
e um olhar voltado para a mulher. 

Eu fiz a campanha inteira com 

esse foco, nós nunca tivemos uma 
causa só. Sempre trabalhamos com 
quatro ou cinco linhas de frente. 


»Entrevista | JAEL SILVA | PRESIDENTE DO SINDHOBAR 


Empresário afirmou, em entrevista ao C.B Poder, que espera aumento de 26% no faturamento de bares e restaurantes 


Comércio otimista para a folia 


» CARLOS SILVA! 
» JOSÉ AUGUSTO LIMÃO* 


presidente do Sindi- 
cato Patronal de Ho- 
téis, Restaurantes, Ba- 
res e Similares de Bra- 
sília (Sindhobar), Jael Silva, 
anunciou ontem, em primei- 
ra mão, que os empresários 
do ramo de serviços não pre- 
cisarão declarar em sua re- 
ceita total o valor das gorjetas 
recebidas por seus colabora- 
dores. Em entrevista à jorna- 
lista Mariana Niederauer no 
CB. Poder — parceria entre o 
Correio e a TV Brasília —, ele 
falou ainda sobre a expectati- 
va para o carnaval deste ano e 
a previsão nacional de cresci- 
mento nos dias de folia. 


Qual a expectativa do comércio 
para o carnaval? 

Temos uma expectativa bas- 
tante razoável com a movimen- 
tação da cidade. Ontem (quinta- 
feira), uma previsão da Confede- 
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
diz que nós devemos faturar 26%. 
Fico pensando que se esse núme- 
ro se repetir aqui em Brasília se- 
rá uma maravilha. Nós passamos 


momentos difíceis nos últimos 
dois anos e, agora, é uma grande 
oportunidade de fazermos o que 
todos estão chamando de o “Car- 
naval da Paz”. Acho que teremos 
um carnaval pacífico e, com cer- 
teza, um resultado muito bom pa- 
ranosso setor de hotéis, restauran- 
tes e bares. 


Como tem sido tratado o entrave 
dos puxadinhos? 

Constatamos que na regula- 
mentação feita na lei, aprovada 
em março do ano passado, cons- 
tou uma fórmula de cálculo de re- 
muneração da ocupação dessas 
áreas diferente daquilo que estána 
lei. O regulador colocou uma fór- 
mula que não está prevista na lei, 
então não pode nem ser cobrada. 
Em conjunto, com a Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), buscamos o governo, fi- 
zemos uma reunião com o admi- 
nistrador de Brasília e com o secre- 
tário de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação do DE Acho que já re- 
pararam em uma minuta, que va- 
mos encaminhar ao governo, para 
alterar. Com isso vamos trazer se- 
gurança jurídica para o empresá- 
rio. Por quê? Ele dá entrada na do- 
cumentação toda. Quando chega 
na hora H e apresentam para ele 


Mariana Lins 


a conta, ele fala “espera aí. a con- 
ta que estava prevista tinha como 
base o valor do metro quadrado 
do IPTU. Essa aqui está três vezes 
mais cara.” Não assina. Em conse- 
quência, a fiscalização é obrigada 
aver a documentação do estabele- 
cimento. Chega lá e está irregular. 
Veja, o empresário deu entrada (na 
documentação) e não conseguiu 
pagar. Se houver essa mudança, 


estaremos todos regulares. A prin- 
cipal consequência: o governo vai 
voltar a arrecadar e bastante, por- 
que são quase 2 mil unidades só 
aqui na Asa Sul. 


Com relação à informalidade, 
houve um crescimento grande 
relacionado a pandemia? 

No período da pandemia, tive- 
mos mais de 20 mil colaboradores 


demitidos. Essas pessoas tiveram 
que se virar. Muitos foram para a in- 
formalidade e outros buscaram se 
formalizar através da constituição 
da Microempresa Individual (MED. 
Somos, aproximada- 
mente, 27 mil empre- 
sas do setor de alimen- 
tação. Desse total, 15 
mil são MEI. Nós te- 
mos 11 mil empresas 
devidamente estabe- 
lecidas. Essa concor- 
rência entre informa- 
lidade e quem está estabelecido é 
prejudicial. Os compromissos da 
empresa que está estabelecida são 
maiores do que aqueles de quem 
está buscando sua sobrevivência. 


Em que pé está o mandado de 
segurança que pedia a suspensão 
da incisão de imposto sobre o 
sobre a gorjeta? 

Nossos empresários deixa- 
rão de contribuir com o im- 
posto. Já houve decisão ante- 
rior do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), no sentido de que 
a receita proveniente de gorjeta 
não é tributável. Tem uma deci- 
são transitada em julgado, não 
tem mais por onde discutir es- 
sa questão. Gorjeta não entra 
no total da sua receita. 


testsuão | Pura 


Tivemos uma novidade em 2020, 
que foi lei 6.564/2020, a qual 
pede que os bares e restaurantes 
auxiliem mulheres em risco. Qual 
o papel dos estabelecimentos? 
Essa é uma polí- 
tica de Estado, que 
precisa estar pre- 
sente. Somos par- 
ceiros na divulga- 
ção, na abertura dos 
nossos espaços e no 
convencimento dos 
nossos empresários 
e empresárias de que precisam 
fazer esse tipo de ação. E uma 
coisa muito simples. Você po- 
de pedir um drinque com um 
nome específico, ou pode ter 
um X na mão e os colaborado- 
res do estabelecimento saberão 
que está sentindo alguma for- 
ma de insegurança, ou está sen- 
do ameaçada de alguma forma. 
Acho que está na hora de vol- 
tarmos a fazer isso. Mais recen- 
temente até apresentaram um 
novo projeto. Precisamos ana- 
lisar melhor. Desde que não se- 
ja uma coisa impositiva para o 
nosso setor, nós vamos ajudar 
tranquilamente. 


“Estagiários sob a supervisão de 
Suzano Almeida 
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçedabr.com.br 


iga Crônica da Cidade 


Certa vez, eu embarquei em um avião 
no Aeroporto de Brasília quando percebi 
a presença do antigo grupo É o Tchan, 
que logo instalou a farra baiana. De re- 
pente, quem entra na aeronave? Zeca 
Pagodinho. Todos levaram um susto e 
um dos integrantes do grupo berrou: 
“Zeca Pagodinho! Eu te amo!” Foi a se- 
nha para toda trupe puxar a batucada, 
em um movimento espontâneo, com di- 
reito aos requebros de Carla Perez: “Ze- 
ca, descobri que te amo demais...” 

Há pessoas que são muito menos do 


que pretendem com sua pose — e outras 
que são muito mais do que parecem em 
sua enganosa displicência. É a essa últi- 
ma categoria que pertence Zeca Pagodi- 
nho; ele é muito melhor do que a gente 
imagina. É uma anticelebridade capaz 
de comparecer a uma entrevista cole- 
tiva de bermudas. Certa vez, entrevistei 
o Zeca, por telefone e, na segunda per- 
gunta, ele já estava escorregando cheio 
de manha: “Tá bom, cumpadi?” 

A gente lê os grandes filósofos para se 
embeber de sabedoria, mas, ao fim, a ro- 
da viva nos leva e o que acaba valendo é 
mesmo a filosofia de botequim do Zeca: 
“Deixa a vida me levar/Vida leva eu...” 

Já gostava muito dele, mas depois da 
sua intervenção de solidariedade que ar- 
rasou Xerém, no Rio de Janeiro, em 2013, 
resolvi comprar todos os discos do Zeca. 
Não mandou fazer; meteu o pé na lama, 


subiu em um quadriciclo, acolheu gente 
em sua casa e providenciou caminhões 
de alimento para os desabrigados. 

Não consigo separar o autor da obra. 
Certa vez, entrevistei um famoso com- 
positor, a quem admirava, e, ao fazer- 
lhe uma pergunta, respondeu de ma- 
neira tão tola e reveladora de sua pobre- 
za de espírito que nunca mais botei um 
CD dele no aparelho de som para tocar. 

Zeca é puro samba, cantando, falan- 
do e vivendo. Costuma ir à praia e pegar 
caronas do primeiro que encontra pela 
frente. Em uma dessas, abordou uma 
caminhonete que transportava cachor- 
ros de madame. O Zeca descia do carro 
sobraçando os lulus, e as beldades pe- 
diam autógrafos: “Não é possível, Zeca 
Pagodinho! Por favor, assina aqui, Zeca!” 

Nos últimos meses, só toca no som 
do carro um CD duplo que comprei do 


Zeca. Tem um pagode impagável, intitu- 
lado Me erra: “Vê se te manca/E vai bai- 
xar noutro terreiro/Toda vez que tu me 
encontra/É pra me pedir dinheiro/Já está 
manjado esse teu jogo de caipira/coloca 
outro mané/na tua alça de mira/Me cha- 
mou de conterrâneo /e eunão sou da sua 
terra/Acerta outro mané/vê se me erra...” 

Em um programa de televisão, Zeca 
bateu na mesa e declarou que, depois de 
morrer, não queria ir para o céu e, sim, 
para o inferno, pois seria um lugar mais 
divertidos, com seus botecos, boates e 
inferninhos. 

Cumpadi, acho que você está mal in- 
formado. No inferno, estão os políticos 
ineptos que propagam fake news, des- 
viam verbas do saneamento básico, dis- 
seminam campanhas negacionistas cri- 
minosas da vacina ou se omitem escan- 
dalosamente. Por isso, qualquer chuva 


vira um deus-nos-acuda e as crianças 
não procuram mais os postos de saúde 
para se imunizar da paralisia infantil. 
Segundo a opinião insuspeita do poe- 
ta Dante Alighieri, um especialista nes- 
sas regiões tórridas, no inferno, a chapa 
vai esquentar. 

Depois do que fez, o pessoal de Xe- 
rém acendeu velas para São Jorge e vo- 
cê está com o passaporte garantido pa- 
ra o céu. Já te viram com um halo em 
volta da cabeça e alguns passarinhos 
nos ombros. 

Não, o céu não é um lugar chato, não 
tem música breganeja. Pode ter a certeza 
de que quando você subir até lá, encon- 
trará Noel Rosa puxando o canto, acom- 
panhado por uma batucada: “Quando 
eu morrer/Não quero choro nem vela/ 
Quero uma fita amarela/Gravada com 
o nome dela...” 


OPERAÇÃO SÃO FRANCISCO / Criminosos são suspeitos de aplicarem golpes em dezenas de vítimas no Distrito Federal. 


Investigadores da Polícia Civil estimam que o grupo tenha faturado R$ 1 milhão com falsos empréstimos em apenas dois anos 


Quadrilha de 
estelionatários 
investigada 


» DARCIANNE DIOGO 


ma quadrilha suspeita 

de aplicar o golpe do 

falso empréstimo em 

moradores do Distrito 
Federal entrou na mira da po- 
lícia. Ontem, investigadores da 
Delegacia Especial de Repres- 
são aos Crimes Cibernéticos 
(DRCC), com o apoio de poli- 
ciais civis do Estado de Goiás, 
cumpriram um mandado de 
busca e apreensão em um en- 
dereço ligado a um investigado 
no esquema. Estima-se que os 
estelionatários tenham fatura- 
do ao menos R$ 1 milhão com 
os golpes. 

As equipes estiveram em en- 
dereços localizados nos muni- 
cípios goianos de Goiânia, Se- 
nador Canedo e em Aparecida 
de Goiânia (GO), onde foram 


realizadas diligências. No de- 
correr das investigações, os po- 
liciais conseguiram mapear o 
modus operandi do grupo. O 
golpe começa da seguinte ma- 
neira: pelo celular, o criminoso 
envia uma mensagem de SMS 
para a vítima oferecendo um 
empréstimo com juros baixos. 

Interessada no dinheiro, a 
vítima liga para o contato e 
acerta a quantia desejada. Do 
outro lado da linha, o estelio- 
natário insiste e convence o 
“cliente” a efetuar um depósi- 
to de 10% do valor total alme- 
jado e disponibiliza uma conta 
que seria do “diretor financei- 
ro” da empresa. De maneira in- 
sistente, o criminoso também 
consegue fazer com que a víti- 
ma faça sucessivos depósitos, a 
título de supostas taxas para a 
concretização do empréstimo. 


Até então, o golpe passa des- 
percebido e a vítima só se dá 
conta que caiu em uma cila- 
da depois de realizar diversos 
depósitos em contas bancárias 
de terceiros (nome diferentes), 
sem nunca auferir o valor do 
empréstimo acordado. Descon- 
fiada, a pessoa deixa de fazer os 
pagamentos e solicita uma es- 
pécie de “rescisão do contrato”. 
No entanto, é nessa hora que 
o criminoso deixa de atender 
as ligações ou responder men- 
sagens da vítima. Segundo as 
investigações, os estelionatá- 
rios tentam, ainda, persuadir a 
pessoa a fazer um novo depósi- 
to para concretizar a “rescisão”. 


Buscas 


A operação São Francis- 
co 2.0 contou com o apoio 


PCDF/Divulgação 


Operação contou com o apoio de policiais civis de Goiás em três cidades 


da Delegacia Estadual de Re- 
pressão a Crimes Cibernéticos 
(Dercc/PCGO). A polícia con- 
seguiu localizar vínculos en- 
tre as ocorrências ainda anali- 
sadas e constatou que, supos- 
tamente, trata-se da mesma 
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pessoa ou grupo responsável 
por aplicar os golpes. Estima- 
se que os estelionatários agem 
há, pelo menos, dois anos no 
DE A polícia não soube dizer 
quantas pessoas foram vítimas 
ao longo desses anos. 


DELEGACIA ESTADUAL DE REPRESSÃO , 
A CRIMES CIBERNÉTICOS 


q 62 32012650 - 


Os alvos serão investigados 
pelos crimes de estelionato, la- 
vagem de dinheiro, associação 
criminosa e falsificação de do- 
cumento público e particular. 
As penas podem chegar a 15 
anos de reclusão. 


CHAMAS 


Corpo dos Bombeiros do DF 


Três trabalhadores ficaram foram atingidos pela explosão de um quadro de energia 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 


» Campo da Esperança 


Agatha Eloisa Lopes, menos 
de lano 

Antônio Rodrigues Nunes, 
78 anos 

Camilo Souto de Oliveira, 
70 anos 

Coraci Rodrigues Furucho, 
77 anos 

Creusa Maria Campos Vieira 
Lima, 82 anos 

João Pinto de Andrade, 

73 anos 


José de Araújo Filho, 87 anos 
Lupe Ricardo do Prado 
Pereira, 67 anos 

Marisa Miranda de Almeida, 
76 anos 

Nelson de Jesus Sousa, 

73 anos 

Rejane Tabosa de Córdova, 
75 anos 

Vilma Carvalho da Costa, 

81 anos 


» Taguatinga 
Amaury Tabosa Freitas, 


47 anos 

André Guilherme Matos, 

14 anos 

Antônio de Oliveira Branco, 
70 anos 

Carlos Gabriel Teixeira de 
Souza da Silva, 18 anos 
Carmélia Dias Amado, 

90 anos 

Francisco Vieira Souza, 

75 anos 

Ilna Militana da Silva, 72 anos 
Luis Júnior da Costa, 69 anos 
Ruann de Oliveira Silva, 


Três feridos em incêndio 


no Hospital de Base 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 


Um princípio de incêndio 
deixou três pessoas feridas na 
emergência do Pronto-Socorro 
do Hospital de Base. Um homem 
de 39 anos, que trabalhava no lo- 
cal, teve queimaduras no rosto e 
na mão e braço direito. Ele preci- 
sou de um atendimento prioritá- 
rio por ter comorbidade. O Cor- 
po de Bombeiros Militar do Dis- 
trito Federal (CBMDF) foi acio- 
nado para a ocorrência. 

As chamas tiveram início por 
volta das 4h30 desta sexta-feira e fo- 
ram controladas rapidamente. No 


12 anos 
Sebastião Carlos Garcia, 
65 anos 


» Gama 


Ester do Sacramento Silva, 
40 anos 
Gonçala de Paula Oliveira, 
83 anos 
Ricardo Rodrigues Ferreira, 
60 anos 
Sofia Siqueira Lima, menos 
de 1 ano 


primeiro subsolo da unidade hos- 
pitalar, os bombeiros encontraram 
os três funcionários que faziam 
manutenção no quadro de energia 
elétrica na subestação no momen- 
to do incidente. De acordo com os 
militares, o incêndio teve início du- 
rante uma manutenção. 


Explosão 


As equipes informaram que 
as três vítimas sofreram quei- 
maduras na face. Segundo re- 
latos de funcionários aos bom- 
beiros, houve uma explosão que 
produziu muito calor e causou 


» Brazlândia 


Eliezer Soares de Souza, 
82 anos 

Joaci Rodrigues de Araújo, 
8l anos 


» Sobradinho 
Hiago de Sousa Silva, 21 anos 
» Jardim Metropolitano 


Edson Ferreira Barbosa, 
62 anos (cremação) 
Ernesto dos Santos Cereja, 


os ferimentos nos trabalhadores. 
Os outros dois feridos, de 30 e 25 
anos, tiveram o primeiro aten- 
dimento feito pelos militares do 
posto avançado em conjunto da 
equipe de brigadista do hospi- 
tal. Todos estavam conscientes, 
orientados e estáveis. 

Uma equipe da Neoenergia foi 
acionada para a interrupção da 
energia. Os bombeiros contro- 
laram o local do incidente, evi- 
tando a emissão e propagação 
de chamas para outras depen- 
dências do hospital. A perícia do 
CBMDF esteve no local para in- 
vestigar o acidadente. 


79 anos (cremação) 
Francisco de Sousa, 42 anos 
Francisco Venâncio da Silva, 
51 anos (cremação) 

Harald Otto Steier, 

53 anos (cremação) 

Magda Rosa de Santana, 

63 anos 

Teresinha Conceição da Silva, 
78 anos (cremação) 

Vicente Mollo Fernandes, 
menos de 1 ano (cremação) 
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“A rua está cheia. Eu vou me esgueirando feito 
um ninja no meio da multidão. O peito inflama, a 
lágrima derrama. Tá começando mais um carnaval” 


por Jane Godoy 


raus 


e janegodoy.df@dabr.com.br 


Por Jane Godoy 


Baiana System 


Fotos: Edy Amaro e Aureliza Correa 


Vera e Luiz Coimbra 


O bloco Marujada aproveitando o pré-carnaval 
de 22 de fevereiro de 2019 no clube Naval 


Bertha Pellegrino, Valdete Drummond, Rita Ballock e a então 
embaixadora do Barbados, Yvette Goddard 


Chegou o dia de deixar a tristeza e cair na folia! 


O carnaval é uma das festas 
populares mais conhecidas no 
mundo ocidental e no Brasil é a 
maior festividade de que se tem 
notícia, pois em cada canto do país, 
de forma ora modesta e simples ora 
pomposa e cinematográfica, ocorre 
a seu modo e possibilidade. Mas 
acontece. O importante é o que é, em 
gênero número e grau, o evento mais 
esperado e transformador, pois leva os 
tímidos e ensimesmados a cair na folia, 


Antes da pandemia chegar, durante 
três anos, conseguimos fazer uma 
verdadeira proeza aqui em Brasília: 
transformar uma festa tão esperada 
como essa num grande evento 
beneficente! 

Com a união de todas e a ajuda 
de muitos, organizamos três pré- 
carnavais, dois deles na grande 
tribuna da Arena Mané Garrincha: 
o primeiro Abrace com Confetes e 
Serpentinas, em 22 de fevereiro de 


O terceiro pré-carnaval foi no Clube 
Naval de Brasília, em 22 de fevereiro 
de 2019, em benefício da Casa do 
Pequenino Jesus. 

Em cada um dos bailes estimulamos 
a criação de blocos, todos com um 
tema, para mostrar aos jovens como 
era o carnaval antes deles, nos anos 
dourados. Marchinhas famosas e 
conhecidas até hoje fizeram a alegria 
e animação dos adultos e jovens 
que participaram. Foram momentos 


O pierrot e a colombina, Almirante 
Sérgio Goldstein e Ana Beatriz 


Francisco Machado e Rita Márcia 


que sonham ser. 


esquecendo ternos e gravatas, saltos 
altos e vestidos sóbrios e convencionais, 
para se tornarem o que querem ser ou 


beneficiada. 


Rita Márcia Machado, Vera Coimbra, 


Valdete Drummond, eu e Aureliza Corrêa 


no bloco Marujada 


2014 e o segundo em 07 de fevereiro 
de 2015. Um sucesso e uma renda 
compensadora para a entidade 


Marizalva e Valmir Campelo no bloco dos 
Havaianos em 2014 no Mané Garrincha 


inesquecíveis que mostramos neste 
sábado de carnaval, de 2023. 

Que todos aproveitem em paz e com 
muita alegria! 


Vindos especialmente do Rio de Janeiro o 


empresário Walter Moraes e Maria Célia, em 
22 de fevereiro de 2014, no Mané Garrincha 


O médico José Carlos Daher e Thaís 


SAUDE / Estudo revela que brasilienses de todas as idades apresentaram aumento da massa corporal, ao mesmo tempo 
em que a ingestão de verduras e Legumes está abaixo do consumo verificado na região Centro Oeste 


Obesidade em alta no DF 


=“ 


» NAUM GILÓ 
» ISAC MASCARENHAS: 


alimentação, além de 

uma condição básica 

para a vida, é indica- 

tivo de saúde de uma 
população. Infelizmente, o Bo- 
letim de Informativo do Esta- 
do Nutricional revelou que, no 
Distrito Federal, todas as faixas 
etárias registraram aumento de 
massa corporal. Os dados do le- 
vantamento são gerados pelo 
Sistema de Vigilância Alimentar 
e Nutricional (Sisvan). 

A pesquisa também apontou 
que ao longo dos últimos anos 
houve um elevado consumo de 
bebidas açucaradas e alimentos 
ultraprocessados em diferentes 
faixas etárias da população. Ao 
mesmo tempo, a ingestão de ver- 
duras e legumes atingiu, entre 
2015 e 2020, 62% da população, 
índice menor que o verificado na 
região Centro-Oeste, de 78%. No 
Brasil, a média geral foi de 71%. 

A ausência de legumes e ver- 
duras no cardápio dos brasi- 
lienses pode acarretar proble- 
mas de saúde, pois são fontes de 
nutrientes fundamentais para o 
corpo humano. “São importan- 
tes fontes de fibras, que regulam 
o intestino e ajudam no controle 
do colesterol e da glicose”, expli- 
ca Mariana Melendez, nutricio- 
nista no ambulatório de cirurgia 
bariátrica do Hospital Regional 
da Asa Norte (Hran). “Os vege- 
tais também contêm fontes de 
vitamina e minerais que regu- 
lam vários processos no corpo 
humano”, completa. 

Mariana, que é doutora em nu- 
trição humana pela Universidade 
de Brasília (UnB), chama aten- 
ção para outro grupo de alimen- 
tos: as leguminosas, que são grãos 
que nascem em vagens ricas em 
tecido fibroso e são fontes de 


proteínas, fibras, vitaminas e mi- 
nerais. Geralmente acompanha- 
do pelo arroz, o feijão é o maior 
representante do tipo nos pratos 
brasileiros. “E um prato típico do 
nosso país. Estamos deixando de 
comê-lo porque estamos sendo 
contaminados pelos fast foods”, 
lamenta a especialista. 

“Em atendimentos que fa- 
ço no Sistema Unico de Saú- 
de (SUS), vejo pessoas obesas 
com deficiências nutricionais, 
até mesmo anemia. Falo para 
elas comerem comida de verda- 
de. Muitas vezes tenho como res- 
posta que não têm dinheiro pa- 
ra isso ou mesmo não têm essa 
instrução. Os ultraprocessados, 
de menos qualidade, por outro 
lado, muitas vezes são mais ba- 
ratos”, relata Melendez, que de- 
fende que haja políticas públi- 
cas para que os alimentos mais 
saudáveis sejam mais acessíveis 
para a população. 

Os especialistas também cha- 
mam a atenção para as bebidas 
açucaradas, que são um perigo 
para quem tem resistência à in- 
sulina, pré-diabetes ou diabetes, 
além de favorecer o acúmulo de 
gordura corporal. O recomenda- 
do é o consumo de frutas in na- 
tura, por causa das fibras. 


Direto da horta 


Na sacola, Carlos Henrique 
Bonfim leva berinjela, beterraba, 
cenoura, abobrinha e pimentão 
produzidos na horta comunitá- 
ria do Guará. O segurança patri- 
monial, de 68 anos, ressalta que 
não conseguiria comprar tantos 
alimentos no supermercado. “Os 
preços estão fora da realidade, eu 
desisto de pagar”, protesta. Car- 
los acredita que os valores altos 
acabam levando o consumidor 
para as prateleiras dos ultrapro- 
cessados. “Não por opção, mas é 


Fotos: Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press 
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Especialistas alertam que 
a alimentação à base de 
produtos ultraprocessados 
pode acarretar problemas 


como sobrepeso e diabetes 


== 


Carlos Henrique recorre à horta comunitária para se alimentar bem 


aúnica escolha. O nocivo passou 
a ser gostoso”, analisa. 

Em busca de uma vida me- 
lhor após se aposentar, Concei- 
ção de Maria Avelino, 67, procu- 
rou a horta comunitária do Gua- 
rá para aumentar a quantidade 
de legumes na alimentação. A ex 
-professora aliou os nutrientes e 
as duas caminhadas diárias pa- 
ra se recuperar de uma cirurgia. 
“Os legumes têm uma importân- 
cia muito grande, principalmen- 
te na digestão, são processados 


mais facilmente. Já os alimentos 
artificiais, vão me prejudicar a 
longo prazo”, justifica. 

A gerente de Serviços de Nu- 
trição da Secretaria de Saúde do 
DF Carolina Gama, que atua no 
tratamento e prevenção à obe- 
sidade, diz que não se pode im- 
putar ao paciente toda a culpa 
de estar muito acima do peso. 
“A obesidade é uma condição 
que tem várias causas além dos 
maus-hábitos alimentares. Po- 
de ser causada por problemas 
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Conceição Avelino faz caminhadas e consome verduras e Legumes 


hormonais, psicológicos ou até 
mesmo sociais. Em alguns ca- 
sos, a pessoa mora em um lo- 
cal onde não há alimentos sau- 
dáveis disponíveis para venda”, 
pondera. “Instruí-la sobre uma 
boa alimentação não é o único 
caminho e solução do problema 
é mais ampla.” 

Perguntada sobre o moti- 
vo de o DF ter tido um resulta- 
do pior em relação ao Centro 
-Oeste e à média nacional, Ga- 
ma conta que, apesar de trazer 


um panorama importante, nem 
todos os pacientes da rede públi- 
ca tiveram as informações sobre 
alimentação coletadas. “O levan- 
tamento merece nossa atenção, 
mas, certamente, tem um viés. 
O incentivo para que os profis- 
sionais de saúde colham os da- 
dos dos pacientes é fundamen- 
tal, para que saibamos melhor o 
perfil nutricional na população”. 


“Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado 
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Marcas & Negócios 


IATE CLUBE BRASÍLIA 


Referência 
cultural e 
esportiva 


egião localizada a mais de 
mil metros acima do nível 
do mar, Brasília é conhe- 
cida por ser uma cidade 
tipicamente seca, devido aos bai- 
xos Índices de umidade, além da 
significativa distância dos ocea- 
nos e da topografia com a au- 
sência de vales, que influenciam 
na secura seme- 
lhante às registra- 
das em desertos. 
Esse cenário foi J J 


referência para sediar diferentes 
tipos de eventos. 

Além disso, a instituição tam- 
bém atua de forma educativa. 
“Hoje, temos 13 escolas esporti- 
vas para crianças de até 15 anos 
e várias equipes de competição 
de diversas modalidades. Um fa- 
tor importante que nos ajudou a 

desenvolver o es- 
porte no late foi 
a filiação ao Co- 
mitê Brasileiro de 


determinante pa- Clubes (CBC). Por 
ra impulsionar a O late tem uma boa meio de editais 
criação de um dos Ani A lançados por es- 
espaços de lazer gercntia aco se órgão, recebe- 
mais tradicionais administrativa, mos verbas para 
do Distrito Fede- e: : a compra de equi- 
ral: o Iate Clube financeira, recursos pamentos e para 
Brasília. humanos e custear os salários 

Com a dimen- eps de alguns profes- 
são de uma ci- contabilidade. Esse sores e técnicos”, 
dade devido aos é um pilar de suma comenta. 


quase 16 mil asso- 


O espaço tam- 


ciados, o Iate sur- importància para bém conta com o 
giu em 1960, jun- ini = Centro Infantoju- 
to com a funda- ? administração venil do Tate Clube 
ção da capital, pa- do clube, 0 (Ciate), que ofere- 
ra ser um desta- segundo pilar éa ce instalações pa- 
que no segmento n ra as crianças faze- 
esportivo e cultu- governança rem as tarefas do 
ral. Flávio Martins colégio com acom- 


Pimentel, como- 

doro do empreendimento, in- 
forma que o clube tem um pa- 
pel fundamental nas atividades 
sociais da capital. Com o tra- 
balho desenvolvido, tornou-se 


panhamento pe- 
dagógico, praticarem esportes, te- 
rem aulas de inglês, xadrez e robó- 
tica. Com esses projetos, o clube 
possibilita uma integração familiar. 
“Realizamos esse objetivo quando, 


sdfafdsafaf 


e 


Três perguntas/ Flávio Martins Pimentel, comodoro do late Clube Brasília 


Qual a importância do late Clube 
para Brasília? 

O Tate Clube de Brasília está 
intimamente ligado à fundação 
da cidade e se confunde com a 
criação da capital do Brasil. O 
presidente da República e pa- 
trono do Tate, Juscelino Kubits- 
chek, foi o grande idealizador 
da capital federal e se referiu ao 
clube como sendo “a sala de vi- 
sita da nova metrópole”. 

A cidade de Brasília surgiu 
em uma região de clima seco 
e o lago Paranoá foi projetado 
para atender várias finalida- 
des, inclusive amenizar a se- 
cura do ar e também se cons- 
tituir em um local de lazer pa- 
ra o brasiliense. 

Nesse contexto, o Iate foi um 
dos primeiros clubes construí- 
dos às margens do lago com 
o objetivo de estimular e de- 
senvolver os esportes náuticos, 


além de promover um convívio 
social entre os associados. 


Por que o late é diferente dos 
demais clubes da região? 

O Tate ocupa uma ampla área 
com instalações diversas para a 
prática esportiva da vela, tênis, 
natação de piscina e de águas 
abertas, vôlei de quadra, vôlei 
de areia, basquete, futsal, fu- 
tebol de campo, futevôlei, bea- 
ch tennis, judô, tênis de mesa, 
squash e peteca. 

Além disso, possui um com- 
plexo de instalações integradas 
para academia, sauna, massa- 
gem, salão de beleza, pilates, gi- 
násios, quadras cobertas, gal- 
pões, duas sedes sociais e pré- 
dios administrativos. 


Quais são os maiores desafios na 
gestão? 
Um dos maiores desafios que 


nós enfrentamos foi o desenvol- 
vimento tecnológico do clube. 
Estamos numa fase bem adian- 
tada de melhorar os sistemas, eli- 
minando riscos de ataques ciber- 
néticos para garantir segurança 
aos dados do Iate. Além disso, 
nosso aplicativo passa por ajus- 
tes e, em conjunto, entregamos o 
chatbot e um novo site. 

Temos também duas deman- 
das em andamento: a recupera- 
ção do prédio histórico do clube 
da antiga sauna, que está em fi- 
nalização do reforço estrutural, e, 
em fase adiantada, o projeto ar- 
quitetônico e de instalações do 
prédio e ampliação do Restau- 
rante do Farol. 

Outro desafio importante é 
a implantação do Programa de 
Formação de Atletas com recur- 
sos do Comitê Brasileiros de Clu- 
bes (CBC) e a formação de equi- 
pes de alto rendimento. 


O CORREIO 
TÁON 


O CORREIO TÁ 


em paralelo às atividades voltadas 
para as crianças, oferecemos ativi- 
dades de esporte e lazer para todas 
as faixas etárias, contribuindo para 
a desejada integração da família ia- 
tista”, contextualiza. 

Na área cultural, o comodoro 
ressalta a presença do late em ati- 
vidades consolidadas no DF co- 
mo exposições, recitais, grupos 
de discussão de literatura e cine- 
ma. Outro destaque nessa área 
envolve a realização do Tate in 
Concert, evento solidário promo- 
vido em parceria com o Governo 
do Distrito Federal (GDF) e com 
a orquestra sinfônica do Teatro 
Cláudio Santoro. Atualmente, o 
projeto está na 72 edição. 


Gestão de qualidade 


Com quase 500 funcionários e 
diversos prestadores de serviços, 
é preciso tempo e dedicação para 
manter o funcionamento de uma 
instituição que é equivalente a 18 
campos de futebol. Com uma di- 
retoria composta pela Comodo- 
ria e 15 diretores e vice-diretores 
que se reúnem a cada 15 dias, são 
discutidos e aprovados projetos 
esportivos, culturais, sociais e de 
revitalização do espaço. 

“O Tate tem uma boa gerência 
na área administrativa, financei- 
ra, recursos humanos e contabi- 
lidade. Esse é um pilar de suma 
importância para a administra- 
ção do clube. O segundo pilar é a 
governança, pois precisamos que 
esteja bem estruturado a partir 
de um bom estatuto social e seu 
arcabouço de normas e regula- 
mentos”, explica Pimentel. 

Para o comodoro, sem uma 
boa gestão, nenhuma institui- 
ção tem sucesso e, dessa forma, 
em pouco tempo pode ocorrer 
a temida falência. Dessa forma, 
uma gestão contábil e financei- 
ra adequada é fundamental pa- 
ra o êxito de qualquer institui- 
ção além da qualidade dos ser- 
viços oferecidos. 
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O Rebanhão, que está na 37? edição, ocorrerá em grandes proporções na Arena BRB Nilson Nelson, nos 
dias 19, 20 e 21 de fevereiro. A estimativa é que reúna 8 mil fiéis por dia, vindos de todo o DF e do Entorno 


pa das celebrações ova e Rádio Nova Aliança 


abriel Monteiro partici har pela TV Canção N 


Há dez anos, G 


Fiéis podem acompan 


Local: Arena BRB Nilson Nelson 
Entrada franca 


Rebainho 

Dias: 19, 20 e 21 de fevereiro, das 8h 
às 12h30 

dades: Menores de 5 anos, somente 
acompanhados pelos pais; 


Celebração 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 


Rebanhão está chegando pa- 
ra animar os católicos do Dis- 


De 5 a 11 anos: Rebainho 
De 11 a 15 anos: Adolesantos (um 


espaço preparado especialmente 
para os adolescentes, com dinâmicas, 


pregações e orações com abordagem 
própria para esta faixa etária) 


Ed 
: e 7h30 — Terço/Momento Mariano 
trito Federal e Entorno. Com E a z 
. ; a 8h10 Animação e oração 
expectativa de reunir cerca % 2 ; 
de 8 mil fiéis, a 372 edição contará £ 8h50 Pregação 
com uma programação recheada de £ 9h40 Adoração 
orações, shows, missas e música re- $ 10h20 Comunicação de palco 
ligiosas a em ritmos carnavalescos. = 10h35 Intervalo ? 
Por conta da pandemia do corona- & T a i 
vírus, as celebrações tiveram públi- & llh Animação e oração 
co reduzido nos últimos anos. Neste E llhi5 Pregação 
carnaval, a expectativa e que a cele- = 12h15 Comunicação de palco 
bração ocorrerá em grandes propor- “ 12h30 AL i 
ções na Arena BRB Nilson Nelson, nos E mnogo 
dias 19, 20 e 21 de fevereiro. 13h Apresentação: Filhos do Rei 
Presidente do Conselho da Renova- 13h45 Apresentação: Ministério de 
ção Carismática Católica do DF (RCC- Música e Artes 
DF) Antônio Manoel de Souza Filho, Bh Oracã 
destaca que o Rebanhão é uma exce- É 35 Reco 
lente oportunidade de vivenciar um 14h30 Pregação 
carnaval extraordinário na presença 15h40 Comunicação de palco 
de Deus. “Serão dias de muita espiri- 15h55 Intervalo 
tualidade com momentos como prega- , 5 
ções, adorações, louvor e Santa Missa”, 16h30 Santa Missa com Dom José 
ressalta. Para ele, a expectativa para a Aparecido 
edição deste ano é muito alta. “Os fiéis 18h Avisos/Encerramento 
contam com uma programação muito 
bem pensada a fim de que tenham um Segunda 
verdadeiro e profundo encontro pes- 7h30  Terco/Momento Mariano 
soal com Deus”, avalia. Re i 
O evento é organizado pela Renova- 8hl0O Animação e oração 
ção com apoio da Arquidiocese de Bra- 8h50 Pregação 
sília, Rádio Nova Aliança e Canção No- 9h40  Adoracão 
va. Em 2013, segundo a organização, o i ER 
Rebanhão atingiu um público com par- Tonan Comilmicaçao me jpalto 
ticipação de mais de 35 mil pessoas do Milhares de fiéis se reunirão em oração, na Arena BRB Nilson Nelson, de domingo a terça-feira, com programação variada 10h35 Intervalo 
DF e entorno durante os três dias de lh Animação e oração 
carnaval. A entrada é franca. 1lhl5 Pregação 
Nesta edição, estará presente o car- significativo encontro. São muitas gra- o grupo de oração que frequenta, além família. “Lembro de ficar muito encan- 12h15 Comunitacão de palito 
deal arcebispo Dom Paulo Cezar Costa, ças, muitas vidas sendo alcançadas por de ter a companhia de alguns parentes. tada com toda a programação. Na épo- 5 5 p 
que celebrará a Santa Missa na terça-fei- meio dos nossos grupos de oração, es- A respeito da programação, o jo- ca eu ainda não conhecia a Renovação 12h30 Almoço 
ra de carnaval. O cronograma prevêcom palhados por todas as paróquias do vem conta que se identifica e gosta Carismática e foi através do Rebanhão 13h Apresentação: Ministério 
muitos momentos de louvor, adoração, DF”, ressalta. O presidente deixao con- dos momentos de adoração e também que eu passei a acompanhar o movi- Jovem 
pregações, além de contar com a presen- vite a todos para vivenciarem intensa- dos shows de louvor e de dança. “São mento e me interessar cada vez mais”, 3h45 A tacão: Ministério d 
ça e o apoio de vários sacerdotes que da- mente esses dias de celebração coma partes que sempre me chamam muita recorda a moradora de São Sebastião. z Ra o id 
rão assistência no atendimento de con- comunidade católica. atenção”, comenta Gabriel. Ele conta Em um desses encontros de carna- Música e Artes 
fissões, que ocorrerão durante todo o . que sempre foi muito católico, tendo val, Lys comenta que saiu decidida a 13h55 Oração 
período de realização do evento. Para as Presença garantida encontrado o sentido da vida em Deus. procurar um grupo de oração para fre- 14h30 Pregação 
crianças e adolescentes, haverá o tradi- “Eu tenho a graça de viver esse feria- quentar. “Em todos esses anos eu pu- 15h 40 C EE. Jéni 
cional “Rebainho” e o “Adolesantos”, que Gabriel Monteiro, 23 anos, contaque do que para o mundo muitas vezes é de presenciar muitas graças e muitas E OMUNICAS AOUE PACO 
são espaços destinados para a evangeli- frequenta o evento há dez anos e que um momento de aproveitar os praze- realidades sendo transformadas. Meus 15h55 Intervalo 
zação com programação especialmente as expectativas para esta edição são de res carnais. Ser católico e vivenciar es- momentos favoritos são as pregações, 16h30 Santa Missa com Dom 
preparada conforme as idades. muita ansiedade pelo retorno do en- sa festa são a alegria do meu coração”, mas também amo os momentos de ani- Marcony 
Antônio pontua quea RCC do DF co- contro no centro de Brasília e portero pontua o secretário. mação que são muito alegres e festivos, E 
memora também o Ano Jubilar, quan- ginásio cheio de fiéis. “É o povo de Deus Assim como Gabriel, a estudantede próprios do momento”, destaca. Para a 18h Avisos/Encerramento 
do se completam 50 anos do início do indo beber da graça, porque ficamos administração Lys Lorena Pereira Silva, jovem, este Rebanhão será ainda mais 
movimento na Arquidiocese de Brasí- dois anos sem ter ele de forma aberta 23, participa dos encontros desde mui- | especial, pois está voltando ao mesmo Terça 
lia. “Os fiéis podem esperar com mui- para todo o público”, celebra o mora- to nova e, neste ano, não será diferen- formato de antes da pandemia. “Não 7h30 — Terço/Momento Mariano 
ta alegria a realização deste grande e dor do Itapoã. O rapaz costumaircom te. Ela conta queia todos osanoscoma há carnaval melhor que esse”, pontua. 8h10 — Animacão e oração 
8h50 Pregação 
9h40 Adoração 
10h20 Comunicação de palco 
10h35 Intervalo 
llh Animação e oração 
llhi5 Pregação 
12h15 Comunicação de palco 
12h30 Almoço 
13h Apresentação: Filhos de 
Lourdes 
13h45 Apresentação: Ministério de 
Música e Artes 
13h55 Oração 
14h30 Pregação 
15h40 Comunicação de palco 
EN S 15h55 Intervalo 
cice = 16h30 Santa Missa com Cardeal 
F, ” utirão de confissões 
bae ao de missas pregações, shows e m Dom Paulo Cezar 
es i ç 
resentes participarão 18h Avisos/Encerramento 
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Anunciado como embaixador da Alpine em um programa para 
promover igualdade no esporte e na indústria automotiva, o técnico e 
ex-meia Zinedine Zidane está empolgado com a parceria, até porque 

é apaixonado há muito tempo pelas corridas de Fórmula 1. O motivo 
de tal paixão é o mesmo que fisgou tantos outros fãs da modalidade 
ao redor do mundo entre as décadas de 1980 e 1990: o Lendário Ayrton 
Senna. "Sou fã do automobilismo em geral. Comecei como torcedor do 
grande Senna e, desde aquela época, eu amo o esporte”, ressaltou. 


AUTOMOBILISMO Com dois campeões nacionais em 2022, capital ainda é cenário difícil para desenvolvimento de pilotos. 
Ao Correio, Pedro Clerot e Enzo Elias detalham planos e explicam a falta que o autódromo faz para as promessas Locais 


Brasília: campeã nas 


pistas sem ter uma 


PAULO MARTINS* 
A 
possível dizer que, no últi- 
mo ano, o Distrito Federal 
foi a unidade da federação 
com melhor representati- 
vidade no cenário do automobi- 
lismo. Dois nomes da cidade bri- 
lharam nas pistas de todo Brasil 
e faturaram títulos importantes, 
colocando a capital nacional no 
mapa de celeiro de pilotos. En- 
tretanto, apesar das glórias nos 
traçados nacionais, as situações 
para o crescimento da carreira e 
as chances de mostrar dentro dos 
cockpits toda a velocidade nata 
não é fácil quando se nasce por 
aqui. O Correio procurou enten- 
der como os atuais campeões da 
Fórmula 4 Brasileira, Pedro Cle- 
rot, e da Porsche Cup, Enzo Elias, 
superaram as adversidades para 
alcançar as conquistas. 

Vencedor da categoria es- 
treante, Clerot coloca a atua- 
ção anual como exemplar den- 
tro da curta carreira. “Considero 
um dos meus melhores anos, se 
não o melhor. Esse carro não te- 
ve muito contato com os pilotos: 
consegui fazer dois treinos an- 
tes de correr na primeira etapa, 
mas fez a diferença. O começo 
foi bem complicado. Tentei evi- 
tar ao máximo as batidas nas pri- 
meiras etapas, onde eu sabia que 
ia realmente dar diferença para o 
campeonato. Tive um abandono 
na temporada, na última prova, 
após ser campeão. É um ano pa- 
ra marcar e ajudar. E, claro, ser 
campeão é muito bom”, celebrou 
o piloto brasiliense. 

A Fórmula 4 Brasileira é um 
patamar de estreia para as ba- 
ses nos monopostos. O primeiro 
campeão descreveu os carros da 
modalidade. “E bem manhoso, 
pesado, com 600kg com o piloto, 
mas com potência baixa. Tem 
que manter a fluidez do carro, 
pois se acabar errando faz muita 
diferença, sobretudo no aspec- 
to físico. O carro também exige 
bastante disso, com um freio de 
100 a 110kg, volante mais pesa- 
do”, detalhou. 

Sem tanto terreno para cres- 
cer no continente, a alternati- 
va do campeão nacional é ten- 
tar a sorte na categoria corres- 
pondente espanhola pela MP 


Paulo H. Carvalho/Agência Brasília 


Arquivo pessoal 


Campeão da Fórmula 4 brasileira em 2022, Pedro Clerot terá desafio na Espanha 


Motorsport, a mesma que con- 
sagrou Felipe Drugovich como 
campeão da Fórmula 2. “Foi uma 
decisão tomada em conjunto. 
Não estou preparado para uma 
Fórmula Regional ainda, é um 
carro muito maior e tem que li- 
dar mais ainda com conservação 
de equipamento. Então, esse ano 
vai ser de muito mais aprendiza- 
do”, explica o futuro competidor 
no país europeu. 

Apesar da manutenção numé- 
rica da fórmula, o piloto guarda 
boas expectativas em relação ao 
futuro próximo. “Tenho chances 
de brigar pelo título, mas o nível 
por lá com certeza é mais alto e os 
mínimos detalhes vão fazer a dife- 
rença. Tem tudo para a gente evo- 
luir bastante para 2024, subindo 
de categoria e indo passo a passo 
para a frente. Fiz alguns treinos 


Interditado, autódromo faz falta na evolução dos pilotos brasilienses 


por lá no ano passado e eu esta- 
va andando sempre entre os três 
melhores, liderando vários trei- 
nos. Sei que não vai ser fácil, com 
pelo menos dez pilotos disputan- 
do o título. Vou dar meu melhor 
para conseguir extrair o máximo 
esse ano”, garante Clerot. 


Rumo a Stock Car 


Na Porsche Cup, por sua vez, 
Enzo Elias precisou de uma gran- 
de virada desde a segunda etapa 
para conseguir o bicampeonato 
no certame. “Eu sabia que o Mar- 
çal (Muller) não era o meu único 
adversário. Acredito que isso me 
deu uma agressividade a mais para 
encarar a temporada e me colocar 
em alguns riscos, mas você precisa 
se reestruturar e recomeçar muito 
de trás, não pode olhar só para o 


Luca Bassani 


seu adversário. Na segunda corri- 
da de Goiânia, a gente estava em- 
patado nos pontos. A partir dali, eu 
não me preocupava só em ganhar 
acorrida, mas em pontuar mais do 
que ele. Foi realmente difícil em 
alguns momentos e em outros foi 
pura alegria e acho que tudo isso 
vale”, contou, ao Correio. 

O feito deu ao dono da catego- 
ria oferecida pela montadora ale- 
mã o melhor ano de sua carreira, 
segundo o mesmo relata. “Tanto 
por títulos quanto por vitórias 
como de superações e voltas por 
cima. No primeiro contato com 
a Stock Car, na corrida de duplas, 
eu consegui vencer. Poucas pes- 
soas fizeram isso. Então, comecei 
com o pé direito. Fui para a Pors- 
che Cup confortável e a gente sa- 
bia da força da equipe e, da se- 
gunda etapa para a frente, ganhei 


Cieta 
bird í 


seue’ 


Y LA 


uma corrida em cada etapa, pe- 
lo menos. Foram cinco vitórias 
em 12 corridas. Foi um ano bem 
legal, para ficar para a história, 
com certeza”, vibra o brasiliense. 

O certame tornou-se pequeno 
para o pentacampeão em fases 
distintas, o fazendo saltar ao mais 
alto degrau dos protótipos. Em 
2023, Elias será piloto da Crown, 
na Stock Car. “Sou grato ao que a 
Porsche Cup me ofereceu, mas 
estava na hora de buscar novos 
desafios. Estou muito feliz, mui- 
to animado, sei do nível que tem 
de grid, de pilotos, de competiti- 
vidade e estou trabalhando mui- 
to em cima disso. Quero começar 
com o pé direito e emplacar bons 
resultados logo no começo. Vou 
dar meu melhor”, garantiu Enzo. 

Na nova categoria, o patamar 
dos competidores e a falta de 


Após título da Porsche Cup, Enzo Elias integrará o competitivo grid da Stock Car em 2023 


rodagem em pistas como Taru- 
mã, Velopark ou Velocitã preo- 
cuam o brasiliense, que, ain- 
da assim, conserva o otimismo. 
“Respondendo agora, eu vou di- 
zer que vou tentar o título no ano 
de estreia. É isso que eu quero. 
Nunca vou entrar na pista pen- 
sando só em bons resultados. Te- 
nho estudado como os pilotos 
fazem os campeonatos, as estra- 
tégias e vou tentar tirar proveito 
do que eu puder aprender com 
eles e na minha equipe. Tenho 
uma boa adaptação a novas pis- 
tas e carros, isso tem me ajudado 
durante toda a minha carreira e 
eu vou fazer de tudo para chegar 
o mais habituado possível nessas 
pistas”, declarou. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz 


Pilotos lamentam não ter onde acelerar no DF 


O principal desafio proposto pa- 
ra o desenvolvimento dos pilotos 
brasilienses é uma pista à altura pa- 
ra testes. No ano passado, o Gover- 
no do Distrito Federal (GDF) divul- 
gou uma série de provas nacionais 
marcadas para o Autódromo Inter- 
nacional Nelson Piquet, incluindo 
uma etapa dupla da Porsche Cup e 
a corrida final da Stock Car. 

Entretanto, todas as catego- 
rias tiveram de optar por duas so- 
luções: o remanejamento do lo- 
cal ou o cancelamento da prova. 
Passado o primeiro mês de 2023, 
ainda não se sabe a situação real 
da pista e sequer sua data de re- 
torno, antes prometida para o 
meio do semestre passado. Na 
mesma época, o comando do 
circuito passou do órgão estatal 
para o Banco de Brasília (BRB). 

Areportagem procurou os res- 
ponsáveis pelo traçado, mas não 


obteve respostas. O espaço per- 
manece aberto para manifesta- 
ções, enquanto a cidade duas ve- 
zes campeã em 2022 segue com 
curvas silenciosas sem o ronco 
dos motores guiados por promes- 
sas da capital do país. A lástima 
rende o curioso fato de que Enzo 
Elias, campeão nacional, nunca 
pilotou em casa na carreira. 

“O autódromo faz uma falta ab- 
surda para nós (pilotos). Eu nunca 
tive a oportunidade de correr ali: 
quando eu comecei nos carros, já 
estava parado e com a reforma a 
gente está com uma expectativa 
grande de poder voltar em 2023. 
Estou super animado. Não vejo 
a hora de poder disputar alguma 
corrida e, quem sabe, ganhar em 
Brasília. Seria um sonho. É um so- 
nho de garoto que eu tenho. Sem- 
pre corri em Goiânia como “casa”. 
Então, poder disputar uma prova 


em casa, mesmo, sempre esteve 
na minha lista de sonhos e espero 
poder realizá-lo neste ano”, con- 
tou o reforço da Crown. 

Sem opção em asfalto longo, 
cabe como opção aos futuros 
pilotos da cidade as pistas cur- 
tas. Clerot recorreu ao kart, com 
uma base promissora. “Faz muita 
falta o autódromo. Eu era muito 
pequeno quando ele ainda fun- 
cionava, mas o Kartódromo do 
Guará é uma pista sensacional. 
Para mim, a mais difícil do Bra- 
sil, física e tecnicamente. Todos 
os pilotos que saem bem prepa- 
rados daqui do Guará chegam 
em São Paulo, no Sul, enfim, on- 
de for. Andam na frente direto: 
o preparo físico é muito bom. É 
uma pista antiga, mas muito di- 
fícil para encaixar uma volta per- 
feita”, relatou. 

O lamento pela falta da grande 


pista candanga é uma situação 
que toma não só os automobilis- 
tas do DE mas em contexto na- 
cional, como conta o campeão 
da Fórmula 4 nacional. “Eu que- 
ria muito ter corrido aqui no ano 
passado, mas não foi o caso. A pis- 
ta não estava pronta. E uma pena, 
queria ter finalizado o campeona- 
to aqui, ainda mais sendo cam- 
peão, em casa. Tive contato com 
inúmeros pilotos grandes e a ga- 
lera toda da Stock Car fala (bem). 
O Rubinho (Barrichello) falou pa- 
ra mim: ‘Pedro, a pista de Brasília 
é a minha favorita. E muito téc- 
nica e eu sinto muita saudade de 
andar lá’. O traçado tem tudo pa- 
ra criar uma corrida e uma dinâ- 
mica legal. Com certeza, o autó- 
dromo voltando vai ajudar Brasí- 
lia, com os brasilienses realmen- 
te vendo como o automobilismo é 
forte aqui”, declarou. (PM) 


SUPERESPORTES 
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VÔLEI Campeã em Pequim-2008, Fofão assume equipe de base e se torna a primeira mulher a treinar uma Seleção Brasileira 


O futuro está em boas mãos 


Divulgação/CBV 


VICTOR PARRINI 


ão importa a modali- 

dade, trabalhos vitorio- 

sos passam por grandes 

mentores. A experiência 
em competições de alto nível e 
conquistas são fatores que cre- 
denciam ex-atletas ao posto de 
treinadores e formadores de no- 
vos talentos. Pensando assim, a 
Confederação Brasileira de Vô- 
lei (CBV) deu um passo impor- 
tante nas categorias de base da 
Seleção Feminina ao anunciar a 
ex-levantadora Fofão como téc- 
nica da equipe sub-17. 

Com cinco disputas de Jogos 
Olímpicos no currículo e três me- 
dalhas no principal evento es- 
portivo do planeta (ouro em Pe- 
quim-2008 e bronze em Atlan- 
ta-1996 e Sydney-2000), Fofão se 
credenciou, após a aposentado- 
ria em 2015, como um dos princi- 
pais nomes para dar continuida- 
de ao legado olímpico na equipe 
principal feminina. 

Aos 52 anos, a ex-levantadora 
enxerga que esse é o timing per- 
feito para assumir a nobre mis- 
são de guiar o futuro do vôlei na- 
cional. “Tive identificação ime- 
diata com o desafio apresenta- 
do pela CBV. Estou no momen- 
to certo da minha carreira para 
aceitar o cargo. Essa categoria é 
a porta de entrada para o uni- 
verso das Seleções Brasileiras, e 
posso ajudar no desenvolvimen- 
to e na formação das novas ge- 
rações”, ressaltou. 

Com o nome gravado na 
história do vôlei nacional, Fo- 
fão colecionou mais um feito 
importante ao ser designada 


COPA VERDE 


“Essa categoria é 

a porta de entrada 
para o universo das 
Seleções Brasileiras, 
e posso ajudar no 
desenvolvimento 

e na formação das 
novas gerações” 


“dá Fofão, treinadora da 
4 Seleção Feminina sub-17 


a para função de mentora do 
elenco de base. A paulistana 
se tornou a primeira mulher 
a assumir o comando de uma 
Seleção Brasileira. A esco- 
lha dela representa um olhar 
da CBV para as mulheres no 


esporte. No ano passado, mu- 
lheres integraram, pela pri- 
meira vez, comissões dos ti- 
mes nacionais. Karina de Sou- 
za foi a auxiliar da seleção fe- 
minina sub-20, e Mirtes Ben- 
ko, da sub-18 feminina. 


“A Fofão é uma referência no 
esporte e como primeira mulher 
à frente de uma Seleção Brasileira, 
será inspiração além das quadras, 
como a Karina e a Mirtes, que já 
trabalham em outras Seleções de 
base. Temos muitas profissionais 


Ceilândia esquece folia e sonha com o avanço 


PAULO MARTINS* 


Após ficar de fora da última 
edição, o Ceilândia está de volta 
à Copa Verde na atual tempora- 
da. O time da capital federal tem 
o primeiro desafio em casa, hoje, 
contra o Rio Branco, do Espírito 
Santo, às 15h30, no Estádio Sere- 
jão, em Taguatinga. O sonho de 
um dos dois representantes can- 
dangos no certame é de lograr o 
título para alcançar vaga direta 
na terceira fase da Copa do Bra- 
sil do próximo ano. 

A competição nacional, in- 
clusive, pode servir de inspira- 
ção aos comandados de Adel- 
son de Almeida para repetir fei- 
tos históricos na recente se- 
quência positiva alcançada pe- 
los alvinegros. No ano passado, 
com tom heroico, o Gato Preto 
despachou Avaí e Londrina, clu- 
bes de Série A e B, para chegar 
à terceira fase. 

Se bem que a estrela não foi 
a mesma na Série D. O desem- 
penho no ano passado se tor- 
nou uma bagagem para ten- 
tar voltar às copas com ritmo 
e vontade, característicos das 
míticas classificações. A sorte, 
boa ou má, tende a seguir os 
ceilandenses. Em caso de avan- 
ço diante dos capixabas, na se- 
gunda fase, o rival será defini- 
do de acordo com o ranking dos 
vencedores da abertura. 

Os confrontos podem ser na 
próxima quarta, quinta-feira, ou 
no primeiro dia de março. Em 23 


FLAMENGO 


Embalado pela vitória 

de virada sobre o Volta 
Redonda, o Flamengo 

volta a campo, hoje, às 

16h, contra o Resende, pelo 
Campeonato Carioca. O 
técnico Vítor Pereira deve 
fazer alterações na equipe e 
escalar um time alternativo 
com Matheus Cunha no gol, 
Pablo e Rodrigo Caio 

como dupla de zaga e 
Cebolinha no ataque. 


Lucas Bolzan/Ceilândia Esporte Clube 
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Sob a batuta do técnico Adelson de Almeida, Ceilândia quer surpreender na competição interestadual 


de fevereiro, a agremiação do DF 
tem compromisso pela Copa do 
Brasil, contra o Santos, no Sere- 
jão, às 20h. Em todo caso, será 
certo que o ganhador será visi- 
tante na próxima fase, podendo 
enfrentar o Brasiliense, outro re- 
presentante do Distrito Federal 
no torneio nacional. 

Mesmo tendo perdido por 3 x 
0 para os amarelos no Campeo- 
nato Candango, ambos ares pa- 
recem diferentes, com o Jacaré 
sem técnico, após a demissão 


CRUZEIRO 


Terceiro colocado do Grupo 
C do Campeonato Mineiro, 
o Cruzeiro busca, hoje, às 
16h30, contra o Villa Nova- 
MG, a reabilitação. Sem 
vencer há quatro partidas, 
a equipe comandada pelo 
uruguaio Paulo Pezzolano 
arrisca ficar fora das 
semifinais do estadual. 
Para afastar o fantasma 

do vexame, precisa vencer 
longe de Belo Horizonte. 


de Luan Carlos, ontem. Nada 
a ver com isso, o Ceilândia se- 
gue invicto desde o tropeço no 
clássico. Com dois triunfos e 
dois empates nos últimos qua- 
tro compromissos, o time vi- 
ra a chave após fechar a quinta 
rodada na posição final do G-4 
dos semifinalistas. 

O Gato Preto volta a ter ca- 
lendário pelo campeonato lo- 
cal no próximo 26 de feverei- 
ro, fora de casa, diante do Sa- 
mambaia. O torneio de futebol 


ATLÉTICO-MG 


Dono da melhor 
campanha do Campeonato 
Mineiro, ao lado do 

rival América-MG, com 
86% de aproveitamento 
dos pontos, o Atlético- 

MG busca ampliar a 
invencibilidade. Hoje, às 
16h30, o time comandado 
pelo argentino Eduardo 
Coudet mede forças com o 
modesto Patrocinense, no 
Estádio Independência. 


do Distrito Federal não terá ne- 
nhum jogo durante o feriado 
de Carnaval. 

Do outro lado, o Capa-Pre- 
ta, apelido dos visitantes de logo 
mais, são sextos no Campeona- 
to Capixaba. Os adversários vêm 
de vitória pelo marcador mínimo 
diante do Real Noroeste e enfren- 
tam, na rodada seguinte, o ar- 
quirrival Vitória. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini 


GRÊMIO 


Antes de jogar pela 

Copa do Brasil contra 

o Campinense, em 
Brasília, na quinta-feira, 
o Grêmio defende a larga 
vantagem na Liderança 
do Campeonato Gaúcho. 
Hoje, o tricolor encara 

o São Luiz, às 16h30, no 
Estádio 19 de outubro, em 
Ijuí. Classificado para as 
semifinais, o time deve 
atuar com reservas. 


talentosas e esse é um caminho 
sem volta”, frisa Jorge Bichara, di- 
retor técnico da CBV. 

Embora esteja assumindo a 
equipe sub-17, Fofão terá con- 
tato direto com José Roberto 
Guimarães, técnico da Seleção 


JUDÔ 


feminina principal. Ele foi um 
dos mentores nos tempos de 
quadra da ex-levantadora e não 
esconde o orgulho em ver a alu- 
na seguir os mesmos caminhos. 
“Fico muito feliz com a escolha. 
É uma profissional preparada, 
além de ter sido uma das joga- 
doras mais técnicas e inteligen- 
tes com quem tive a oportuni- 
dade de trabalhar. Ela é uma re- 
ferência e vai ajudar na forma- 
ção de novos talentos. Que seu 
pioneirismo no cargo sirva de 
exemplo, que surjam cada vez 
mais treinadoras no voleibol”, 
comentou Zé Roberto. 

O maior desafio de Fofão na 
temporada será o Campeonato 
Sul-Americano da categoria. O 
objetivo no torneio continental 
é colocar o Brasil no pódio e ga- 
rantir a vaga no Mundial. 


Masculino 


O elenco masculino estará sob 
observação de Marcelo Zenni, de 
42 anos. O gaúcho para coman- 
dar a seleção sub-17 com a ex- 
periência de 22 anos à beira das 
quadras. Ele acumula passagens 
pelas Seleções de base do Brasil 
e em grandes clubes do voleibol 
brasileiro, como o Sada Cruzeiro 
e a Cimed/Sky. 

“Represento o Brasil há 10 
anos como assistente técnico e 
analista de desempenho das se- 
leções de base. Estou feliz com 
essa oportunidade. Já começa- 
mos um trabalho de mapeamen- 
to de atletas, clubes e técnicos 
formadores. Estou muito moti- 
vado com essa oportunidade”, 
compartilha Zenni. 


Cargnin vence campeão mundial 
e Leva bronze no Grand Slam 


Sabau Gabriela/ITJ 


O judoca Daniel Cargnin con- 
quistou, ontem, a medalha de 
bronze na categoria leve (até 
73kg) do Grand Slam de Judô de 
Tel-Aviv, em Israel, e subiu ao pó- 
dio pela segunda vez em duas 
etapas da atual edição do Circui- 
to Mundial. Para isso, superou o 
mongol Tsend-Ochir, vencedor 
do Mundial de Tashkent, no Us- 
bequistão, em 2022. 

Cargnin passou pelo checo 
Khusniddin Karimov e pelo mon- 
gol Erdenebayar Batzaya para al- 
cançar as quartas de final, fase na 
qual acabou derrotado pelo cuba- 
no Magdiel Estrada no golden sco- 
re. Então, teve de disputar a repes- 
cagem para ter chance de briga por 
medalha e bateu o canadense Ar- 
thur Margelidon em mais um due- 
lo decidido no golden score. 

Na disputa pelo bronze, foi 
dominante ao lutar com Tsend 
-Ochir, que recebeu duas puni- 
ções ainda no início da luta. Con- 
fiante diante do campeão mun- 
dial, Cargnin forçou a terceira 
penalidade ao adversário e con- 
seguiu encerrar o combate com 
a vitória para garantir mais um 
pódio na temporada. 

Medalhista de bronze da cate- 
goria meio-leve (66kg) nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, Cargnin mu- 
dou recentemente para a catego- 
ria até 73kg. Após a mudança, foi 
bronze no Mundial de Tashkent e 
no Grand Prix de Zagreb e come- 
çou a nova temporada com uma 
prata no Grand Slam de Paris. 


ROBINHO 


O governo da Itália pediu 
a execução da sentença de 
Robinho no Brasil. Ele e O 
amigo Ricardo Falco foram 
condenados em última 
instância no país europeu 
a nove anos de prisão por 
estupro contra uma jovem 
albanesa, em uma boate de 
Milão, em 2013. Na época, 
o ex-atacante do Santos 

e da seleção brasileira 
atuava no Milan. 


Brasileiro vem empilhando pódios 
nas últimas competições de judô 


O Brasil teve outros represen- 
tantes lutando em Tel-Aviv nesta 
sexta. Depois de Cargnin, quem 
chegou mais longe foi Eduardo 
Yudi (até 81kg), eliminado na re- 
pescagem pelo alemão Timo Ca- 
velius. Guilherme Schmidt (até 
81kg) caiu na estreia para o por- 
tuguês João Fernando. 

Também eliminadas na primei- 
ra rodada, Ketleyn Quadros (até 
63kg) perdeu para a campeã olím- 
pica Clarisse Agbegnenou, Tamires 
Crude (até 63kg) foi derrotada pe- 
la cubana Maylin del Toro e Lua- 
na Carvalho (até 70kg) caiu diante 
da israelense Maya Goshen. Alexia 
Castilhos foi um pouco mais longe, 
pois venceu a mongol Nyam-Erde- 
ne Batsuuri na estreia, mas perdeu 
na segunda rodada, em duelo com 
a grega Elisavet Teltsidou. 


DANIEL ALVES 


O caso Daniel Alves, que 
envolve uma acusação de 
estupro e violência sexual 
a uma jovem de 23 anos 
em uma casa noturna em 
Barcelona, ganhou novo 
capítulo. Segundo a TV 
espanhola, o jogador teria 
afirmado, em telefonema 
à esposa Joana Sanz, que 
estava bêbado e não se 
Lembra de nada do que 
aconteceu no Local. 


Brasília, sábado, 18 de fevereiro de 2023 — CORREIO BRAZILIENSE 


Diversão & Arte - 21 


POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Sol ingressa 
em Peixes. Vivemos 
simultaneamente em dois 
mundos bem diferentes, o 
objetivo e o subjetivo, porém, 
consideramos que o objetivo, 
por ter forma definida, seja 
mais real e determinante 

do que o subjetivo, cujos 
contornos são difusos e 
invisíveis, e vivemos isso com 
uma naturalidade tal que 

só poderia vir de alguém 
convencido de que sabe tudo 
sobre a vida. 

Este transtorno de percepção 
é antigo e contamina os 
conceitos advogados pela 
Astrologia tradicional, que 
valoriza a sequência dos 
signos no sentido anti-horário, 
desconsiderando o simultâneo 
movimento horário. Como 
resultado, o signo de Peixes é 
visto apenas como fim de ciclo, 
de encerramento, quando na 
verdade é por aqui que se inicia 
e reinicia, todos os anos, a 
eterna aproximação ao Divino, 
que ocorre na esfera subjetiva, 
essa mesma que não parece 
tão real quanto a objetiva. 


E ÁRIES 
=== 21/03a 20/04 


Consolide aquilo que você vem 
tentando acertar, este não é 
um momento para avançar, 
mas para que o avanço feito 
até aqui possa ser considerado 
seguro e estável. Essa condição 
ajudará você nos próximos 
passos. 


* TOURO 
~ + 21/04a20/05 
A diferença entre o passado 
e o futuro consiste em que, 
enquanto o passado possui 
uma inércia própria que o faz 
se repetir automaticamente 
no presente, o futuro só pode 
se atualizar através de seu 
atrevimento de agir. 


www.quiroga.net // astrologiaçoscarquiroga.net 


MF.) Leão 
22/07 a 22/08 


Agora é um bom momento para 
você se atrever a avançar, com 
medo ou sem medo, porque é 
irrelevante se orientar pelas 
inseguranças, o que importa é 
você se atrever a dar os passos 
necessários para avançar, 

só isso. 


cê VIRGEM 
23/08 a 22/09 


O espírito de aventura há de 
ser venerado, porque sem 

ele os seres humanos ainda 
moraríamos em cavernas, 
nunca teríamos saído delas e 
continuaríamos sendo alimento 
dos animais. Se Lance você à 
aventura da vida. 


| GÊMEOS T O" LIBRA 
21/05 a 20/06 =A 23/09a 22/10 


As impressões que os 
acontecimentos exercem sobre 
sua alma não podem ser 
digeridas de imediato, requerem 
um tanto de reflexão, que só 
poderia acontecer com você 
tomando distància de tudo e de 
todos temporariamente. 


a 
<= CANCER 
Wo 21/06a21/07 
Agora é tudo uma questão de 
articular da melhor maneira 
possível os interesses que as pessoas 
representam e, como são pessoas, 
também as emoções desencontradas 
que cada uma delas carrega em seu 
ventre. Nada fácil. 


Perceba suas próprias e 
viscerais emoções para, assim, 
ter clareza sobre as emoções 
das pessoas com que você se 
relaciona. Este é um momento 
em que a razão não trará a você 
a clareza que só as emoções 
poderiam fornecer. 


A ESCORPIÃO 
“CS 23/10a21/11 


O sossego que sua alma pretende 
agora será encontrado fazendo 

as pazes com as pessoas que 
representam os mais intensos 
conflitos dos últimos tempos. É 
necessário fazer acordos, exigir menos 
e conceder mais. Só assim. 


e 


22/11a21/12 


As pessoas andam bastante 
nervosas e impacientes, e não 
esperam que nada lhes seja 
oferecido, se precipitam a 
arrancar das mãos o que essas 
mãos ofereceriam sem nenhum 
tipo de resistência. Você é uma 
pessoa. 


1 CAPRICÓRNIO 
=" 22/12 a 20/01 


Os bons momentos não 
precisam ser exceções, mas 

a regra do dia a dia. Os bons 
momentos parecem ser 
exceções porque a cultura 
enfatiza o esforço sofrido para 
se obter qualquer coisa que o 
valha. Isso não. 


| AQUARIO 
=. 21/01a 19/02 
Há coisas que não deveriam 
existir, mas que estão 
instaladas na sala, como uma 
visita indesejada. É importante 
você definir que situações 
sejam essas e, a seguir, fazer 
o possível para se livrar delas. 
AÍ sim. 


Es PEIXES 

É * 20/02 a 20/03 

Está tudo ao alcance da mão, mas, 
como dizia Pitágoras, o problema 
dos humanos é ficar buscando 
longe o que está próximo. Continue 
você buscando a grandeza distante, 
mas não deixe de atender ao que 
está próximo. 


MÚSICA 


A banda Krisiun é atração no Toinha 


Carnaval pauleira 


» FRANCO C. DANTAS* 


oje, a colorida massa carnavales- 

ca, coberta de purpurinas, con- 

fetes e fantasias, será minoria 

dos foliões no Setor de Oficinas 
Sul. O tom dominante será o preto dos 
coturnos e das jaquetas de couro, tra- 
dicionalmente customizadas com pat- 
ches de punk e metal. Os apaixonados 
por música extrema, termo que abar- 
ca os estilos musicais mais pesados do 
mundo, se reúnem, neste sábado, pa- 
ra prestigiar as apresentações das qua- 
tro bandas que dividem os holofotes do 
Brutal Carnival Fest, no Toinha Brasil 
Show, a partir das 18h. 

Fleshpyre, DFC, Vazio e Krisiun são 
os tão esperados nomes que compõem 
aline-up. O objetivo da casa de shows é 
oferecer uma programação que aten- 
da os principais nichos do extremo no 
Brasil: death metal, thrash metal, har- 
dcore punk e black metal. A princípio 
surgidos no exterior, os subgêneros 
têm fortes raízes no país, a partir da 


Maya Melchers/Divulgação 
Ear A 


do famigerado estilo crossover. O nome 
do subgênero faz referência ao cruza- 
mento entre o hardcore punk, de ban- 
das como Dead Kennedys, como thrash 
metal, de Slayer e Megadeth. 

A terceira apresentação é da Vazio, 
uma proeminente banda de black metal 
de São Paulo, cujo primeiro álbum, full 
lenght, Eterno Aeon Obscuro, de 2020, foi 
muito bem recebido pela crítica e ren- 
deu participações nos principais festi- 
vais de metal do Brasil. Apesar de a ban- 
da ser recente, os músicos são veteranos 
do underground, ex-integrantes de ou- 
tros projetos consolidados, como Social 
Chaos e Nuclêar Frôst. 

Os headliners e grandes estrelas da 
noite são os gaúchos do Krisiun, pionei- 
ros mundiais no estilo brutal death me- 
tal. A banda, formada por três irmãos, 
está em turnê nacional para divulgar o 
último disco, Mortem Solis, lançado em 
julho do ano passado e disponível em 
todas as plataformas digitais. “A gente 
se influenciou muito pelo que a gente 
tava vivendo, muita raiva e muito ódio 
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NUNCA DESISTO DOS MEUS SONHOS 


Não quero desistir destes meus sonhos 
nascidos para meus áureos momentos, 
pois deles sei que nunca me envergonho, 
no imaginário de meus pensamentos. 


Maria (2), 


Região de 
cantora 


planícies 
do Sul Pequeno 
gaúcho prego 
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educado 
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A vida traz instantes tão medonhos, 

com tempestades, chuva e fortes ventos, 
em dias tristes, já não mais risonhos, 
que tanto agridem os meus sentimentos. 


Órgão que 
coordena 
o cálculo > 


do IDH 
RE z Contudo, na difícil caminhada 
Escultura Esporte Cláudio y Herói, em RE ; ; 
inglês Deus veio iluminar a minha estrada, 
pd “UFS fresco g com legiões de estrelas lá dos céus. 
Redentor sigla brasileiro 
(sigla) Por isso, vou seguir minha jornada, 
com Deus na frente, sempre iluminada, 
P pelo esplendor do Anjo Gabriel. 
j Souza Prudente 
Aquela ome, É : 
que divide E em inglês peret ls ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901 
a vida Acido ribo- de pedreiro 
conjugal nucleico 
Disco 
voador 
Palco de 
passeatas 
Andre (?), prtm ar iiaa 
Fa Utópicos; ilusórios 
dos EUA Letras centrais 
"Medica- de "maço" 
ção", no "(2) '70s Consoante 
universo q Show, an- Ea de ligação | p 
de Harry tiga série irei em 
Potter de TV "cafeteira" 
BANCO “2onsinbu!l/| | '9019U/G eu] — auweu/p eo — uou/g 66 


O Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição 


oe (Io || l 
ERR e 
ol es 
ej- ITIS 
ep o o 
| jale] Je] | 
sj |I 
e IO 
~al Is el 


JaA JOE no% 2ļ|5|3[|7l9|4ļ6ļ|1[8] 
=| Emmm |=| lelelef2l1 s5714 = 
== o AE La DE | E Es 7|4[1]6|5/8]|3/9]2| rise Disponível em 
ó| E Cem E SMS E 6 9/7/2]3]8]6/4]5]1| e i ig 
JET RA i 41517/11213 e livrarias de 
D siri N [A rl E sA 5 EEE todo o Brasil! 
EE LO DANÇºRINO o 
E) mean, | Heee es o. 
II DARRAIA 3/2/8j1/6|s[9]4/7] 
ciolLiaDMEl ion 
CONVALESCENSa 5/1]7/9/4/2]8]6]3| Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net 


cultura.df(çdabr.com.br 
3214-1178/3214-1179 


Editor: José Carlos Vieira 
josecarlos.dfçedabr.com.br 


Correio BRAZILIENSE 
Brasília, sábado, 18 de fevereiro de 2023 


» NAHIMA MACIEL 


uz del Fuego desa- 
fia a sociedade ca- 
rioca ao tentar en- 
trar de penetra, e 
fantasiada de Eva, no bai- 
le de carnaval do Thea- 
tro Municipal do Rio de 
Janeiro. Amuado com a 
iminente morte do pai 
internado em um hos- 
pital da mesma cidade, 
Marco Nanini, vestido de 
soldado Pacífico, perso- 
nagem de AS desgraças 
de uma criança, distribui 
cafezinho para a plateia 
e não hesita: “Meu pai 
está morrendo de cân- 
cer, e vocês aí, se diver- 
tindo à minha custa”. O 
público se abre em garga- 
lhadas e o ator que, che- 
gava do hospital direto 
para o palco, respira ali- 
viado. O português fala- 
do no Brasil — o brasi- 
leiro, para os menos pu- 
ristas — seria uma nova 
língua ou ainda é a mes- 
ma falada no país euro- 
peu que colonizou o Bra- 
sil? E aquele artista chi- 
nês que foi perseguido, 
censurado e ameaçado 
depois de afrontar o regi- 
me com obras que ques- 
tionavam verdades ofi- 
ciais? O que ele teria a 
dizer sobre liberdade? O 
carnaval bate na porta, é 
urgente, há praticamen- 
te três anos ele foi expul- 
so por um vírus, mas tem 
quem queira dividir a fo- 
lia com um pouco de lei- 
tura e o Diversão&Arte fez 
uma seleção de títulos re- 
cém-lançados que mere- 
cem roubar um pouqui- 
nho da atenção dedicada 
ao Momo. Todos mere- 
cem confetes, todos vão 
colar o leitor no sofá. 


O AVESSO DO BORDADO — 


UMA BIOGRAFIA DE 
MARCO NANINI 


De Mariana Filgueiras. Companhia das 
Letras, 342 páginas. R$ 119,90 


Ao completar 70 anos, Marco Nanini 
achou que tinha vivido muitas coisas e 
quis deixar isso escrito. Procurou então 
a Companhia das Letras, que convidou 
a jornalista Mariana Filgueiras, ex-re- 
pórter de cultura de jornais nacionais, 
para escrever. Curiosamente, apesar da 
vasta experiência na área, Mariana nun- 
ca havia entrevistado Nanini, mas isso 
faz pouca ou nenhuma diferença no re- 
sultado: O avesso do bordado é dessas 
biografias que contam a história de um 
ator genial, de um país em ebulição, de 
uma cena altamente fervilhante e que, 
por tudo isso, não larga a mão do leitor. 
“Ele me contou que queria deixar a his- 
tória escrita. Passamos a encontrar toda 
semana, eu queria muito mais acompa- 
nhá-lo nas gravações, ele como especta- 
dor, fui muito ao teatro com ele. Queria 
vê-lo em ação, mais do que ele narrando 
a vida dele para mim”, explica Mariana. 

Avida muito bem documentada do artista 
foi de grande ajuda para a jornalista, que divi- 
diu o texto em três partes: os primeiros anos, o 
desenvolvimento do ator e a experimentação 
após ter a carreira estabelecida. “A vida pes- 
soal do Nanini foi conduzindo para essa pro- 
fissão”, acredita a autora. Filho de um gerente 
de hotel, o ator nasceu em Recife e morou em 
Salvador, Manaus e Belo Horizonte antes de 
fincar pé no Rio de Janeiro, sempre vivendo 
nos hotéis administrados pelo pai. “O fato de 
ter morado em hotéis, o desenvolvimento de 
toda a sensibilidade estética, poética, a crian- 
ça que se percebe sensível para beleza, para 
as artes, para a música, a primeira parte é a 
construção da estrutura do ator”, diz Maria- 
na. Após se firmar na carreira, Nanini passou 
a fazer coisas mais ousadas e experimentais, 
que são exploradas na última parte do livro. 

Mesmo tendo contado com o auxílio da 
memória viva e muito organizada do ator, 
Mariana não dispensou a pesquisa e as 
entrevistas. Ela conversou com amigos, 
diretores e colegas de trabalho de Nani- 
ni para dar à biografia uma dimensão 
além daquela delineada pelo próprio 
biografado. “Para penetrar na subje- 
tividade de alguém, você precisa ter 

a perspectiva da pessoa para os fa- 
tos. Ter a sorte do biografado estar 
vivo faz com que você possa contar 

com a subjetividade dele. Tenho o 
ponto de vista dele”, acredita. “Mas 
ele nunca me impediu ou deixou 
tolhida. Ele me deixou totalmen- 
te à vontade para contar as histó- 
rias que apurei, e várias ele não me 
contou, eu descobri.” 


Marco 
Nanini 


LATIM EM PÓ — 
UM PASSEIO PELA 
FORMAÇÃO DO NOSSO 
PORTUGUÊS 


De Caetano W. Galindo. Companhia das 
Letras, 228 páginas. R$ 59,90 


Caetano Galindo tinha vontade de re- 
sumir em livro o que vem lecionando há 
25 anos na Universidade Federal do Pa- 
raná (UFPR), mas também queria agre- 
gar mais um ponto ao projeto Língua 
Brasileira, organizado por Felipe Hirs- 
ch, do qual participou e que rendeu uma 
peça, um disco de Tom Zé, um filme e 
uma série de eventos no Museu da Lín- 
gua Portuguesa. Nasceu dessa confluên- 
cia o Latim em pó, um livrinho muito 
simpático e surpreendente que chegou 
para ensinar que não existe língua mãe 
ou um idioma superior a outro. 

A história do português falado hoje 
por mais de 210 milhões de brasileiros é 
o fio condutor desse ensaio. E uma his- 
tória que tem passagens pela Roma an- 
tiga, esbarra no latim, é profundamen- 
te marcada pelo colonialismo e encon- 
tra até explicações no trabalho minucio- 
so de espécies de arqueólogos da língua. 
“O português brasileiro e o europeu são 
uma língua, ou duas?” pergunta o au- 
tor que, no início do livro, faz uma re- 
flexão sobre fronteiras impostas às lín- 
guas, divisões muito difíceis de serem 
compreendidas e, muitas vezes, carre- 
gadas de vieses políticos. “O romeno e 
o moldavo eram a mesma língua numa 
semana e na outra, por motivos políti- 
cos, eram idiomas diferentes. E o que fa- 
zer das línguas de contato, o yopará é es- 
panhol com guarani ou é uma nova lín- 
gua?”, questiona Galindo, que também 
reflete sobre a influência da política no 
uso dos idiomas e sobre os aspectos fas- 
cinantes do próprio português. 


Cai vd 


Galindo 


E LISTA DE LEITURAS QUE MERECEM CONFETES — 
SS E SÃO BOAS OPÇÕES PARA O CARNAVAL 


TRÊS PERGUNTAS 
PARA CAETANO 
GALINDO 


Fatores políticos interferem 
mais em uma língua do que 
fatores sociais? Como funciona 
essa dinâmica? 

A sociedade é rainha. A lín- 
gua é um fato cultural e, como 
tal, sempre acaba se movendo 
mais e melhor do que a legis- 
lação. Mas a política (como 
em outros fenômenos sociais) 
tem também seu papel nessa 
história. Às vezes “devido” e 
às vezes desmedido. 


O que mais te fascina no 
português brasileiro? 

No meu caso, esse estudo 
sempre pareceu acrescentar 
“profundidade” à língua que a 
gente usa. Como se o fenôme- 
no de repente ficasse 3D. Saber 
que uma palavra passou por ca- 
minhos tortuosos, que ela re- 
presenta a fusão de várias lín- 
guas, que ela carrega uma his- 
tória de contatos e de interfe- 
rências.... isso tudo não preci- 
sa mudar o que a gente usa ho- 
je (etimologia não é “verdade”, 
é só o passado), mas pode, sim, 
revestir tudo de uma camada 
ainda mais luminosa. 


Qual o aspecto mais 
fascinante de estudar a 
origem dos idiomas, da 
linguagem e da fala? 

Além das características in- 
ternas da língua, que poderiam 
fascinar qualquer linguista, em 
qualquer cultura, o que mais 
me fascina no PB é o fato de 
ele ser a minha língua. De 
ele ME ser de um jeito que 
é até difícil de a gente men- 
surar, né? E de a gente ser tu- 
do que ele embute, tudo que 
ele carrega, de contatos, de vio- 
lências, de silenciamentos e de 
discretas sobrevivências dessas 
vozes silenciadas. 


Javier 
Montes 


Caetano 


QUER DESCANSO ENTRE O BLOQUINHO EA — 


=== FANFARRA? O DIVERSÃO ARTE FEZ UMA 


Ai 
Y Weiwei 


1000 ANOS DE ALEGRIAS E 
TRISTEZAS — MEMORIAS 


De Ai Weiwei. Tradução: 
Camilo Adorno. Companhia das 
Letras, 366 páginas. R$ 99,90 


Ai Weiwei tinha pouco mais de 10 
anos quando o pai, poeta e intelectual 
chinês, entrou para a lista de pessoas não 
desejáveis do regime chinês. A família do 
artista acabou isolada, primeiro em uma 
cidade remota aos pés de uma monta- 
nha, depois nas bordas do deserto si- 
beriano. E com essas lembranças que 
Weiwei dá início a esse livro de memó- 
rias. Hoje um dos expoentes mais im- 
portantes da arte contemporânea mun- 
dial, o artista mergulha nas lembranças 
mais antigas para contar sua própria 
história. A China socialista, a Revolução 
Cultural, a perseguição ao pai e, mais 
tarde, a ele mesmo, a criação em meio à 
consciência artística e literária, a cons- 
trução de uma trajetória na arte mundial 
e o exílio estão no livro. A linguagem poé- 
tica é um dos diferenciais da narrativa de 
Weiwei, que parece beber na poesia do 
próprio pai para reconstituir um passa- 
do nem sempre iluminado. 


LUZ DEL FUEGO 


De Javier Montes. Tradução: Silvia 
Massimini Felix. Fósforo Editora, 
262 páginas. R$ 84,90 


O leitor não deve esperar de Javier Mon- 
tes uma biografia tradicional. Não se tra- 
ta de narrar cronologicamente o nas- 
cimento, ascensão e morte de Luz del 
Fuego. Pende mais para o ensaio o tex- 
to desse livro que, à sua maneira, investi- 
ga a vida de Dora Vivacqua, a atriz que en- 
cantava serpentes, se apresentava nua e mo- 
ravanallha do Sol, próxima à Ilha de Paquetá. 

Assim como a vida nada convencio- 

nal da própria Luz del Fuego. o livro 
de Montes, autor espanhol 
listado pela Granta na 
publicação Os melho- 
res escritores jovens 
de língua espanho- 
la, foge da abor- 
dagem clássica e 
se perde entre os 
gêneros viagem e 
biografia. No en- 
tanto, dá con- 
ta de apresentar 
essa personagem 
que causou furor 
no Brasil dos anos 
1940 e 1950. 


Fotos: Instituto Cervantes/Divulgação; MIGUEL RIOPA; Cabéra/Divulgação; Kate Griffin/Divulgação e Companhia das Letras 3 
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ta livre, 96,81mts, 02 va- 
gas de garagens soltas, 
cobertura coletiva - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


f 


soltas - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


303SQNANNACHRISTI- 
NA - Desocupado, vaza- 
do, canto, vista livre, com- 
pleto de armários, 03 va- 
gas soltas, 240 mts 
priv., 04 suítes - 3326- 
1717/ 99699-0830/ zap / 
0 


2) 
E 


N 
© 


ASA SUL 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


i 


ANUNCIE O 


SEU 
IMÓVEL 


LIGUE PARA: 
CLASSIFICADOS 


do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga de garagem - 
98570-3210/CJ1700 


QI 27 Ed. Sta Etienne 
2atos sendo 1 ste, copa 
coz., armários, 2wc, nas- 
cente. Part. 99333-3034 


EXCELENTE PREÇO! 
311 SQS 3qts ste alto 2 
garag . Bloco reformado 

c. financ. Marque sua vi- 
sita! MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


CEILÂNDIA 


f 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QNM 12 Terrazo Vivere, 
reformado, vista livre, ar- 
mários, 55,00 mts priv. su- 
íte, 01 vaga, lazer - 
99684-0462 /CJ-1700 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


Ls 


INEÆINIT Y 


Issstlelsiniedo 


COM 2 OU 3 VAGAS 


a APTOS FINAIS 3E 4 


A ml 


h 
Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020. 


3 SUÍTES. 


1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES 


QI 27 Ed. Sta Etienne 
2qtos sendo 1 ste, copa 
coz., armários, 2wc, nas- 
cente. Part. 99333-3034 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer compl. 98570- 
3210 zap / CJ-1700 


NOROESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SOHO - 
armários, 33,00 mts 
priv., 01 vaga de gara- 
gem, cobertura coletiva - 
98238-0962 / CJ-1700 


PaulOOctavio 


AOS 05 Canto, vista li- 
vre, 1 suite, armários, 
105 mis, 01 vaga de ga- 
ragem - - 98238-0962 
zap/CJ-1700 


ANUNCIE O 
de SEU 
IMÓVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


SUDOESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


PaulOOctavio 


CNB 01 - Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mts, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


VENHA CONHECER OS DECORADOS NO EDIFÍCIO 


PISCINA COM BORDA INFINITA 


FINANCIE SEU APTO PELO BRB COM JUROS 


ŠIBRB 


CONSTRUTORA 


Tapren 


RUA 36-SULCOM AV. BOULEVARD-ÁGUAS CLARAS ®9.8606-8311 = 3435-4422 


( ESPECIAIS! [ENGESA 
EVITE CORREÇÃO E MUDE NO 2º SEMESTRE/23 FR 


N 


Brasília, sábado, 18 de fevereiro de 2023 


CLASSIFICADOS 


GUARÁ | 


3 CASAS 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QE30Desocupada, refor- 
mada, nova, armários, 
381 mis priv. - 98238- 
0962 / CJ-1700 


LAGO NORTE | 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QL 04 SHIN - Desocupa- 
da, vista para o lago, 
1.875 mts const., 04 sui- 
tes, 10 vagas, linda 
área de lazer - 99684- 
0462/ zap / CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QE 30 Desocupada, refor- 
mada, nova, armários, 
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JARDIM BOTÂNICO 
4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COND OURO Vermelho 
Il, reformadíssima, 07 


98238-0962 / CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COND SANTA Monica - 


FAZENDA 3.450HA 
João Pinheiro /MG, 
Fazenda Onça, Distrito de 
Veredas, confronta com 


Rio Santo Antônio, Córrego 
Lagartixa e da Goiabeira. 
LANGE INICIAL 
R$ 2.070.000,00 
LOTE COM POSSIBILIDADE 
DE PARCELAMENTO 


leiloesjudiciaismgnorte. 
com.br - 0800-707-9339 


VISITE HOJE! 98522-4444 


QL 13 excelente casa 5 
quartos sendo 2 suítes 
salão amplo escritório la- 
zer completo MAP 
98522-4444 CJ27154 


MAPI AVALIA E VENDE 
SEU IMOVEL Experiên- 
cia, Competência e Serie- 
dade. Ampla carteira de 
Clientes MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QI 05 - Otima localiza- 
ção, lote de 3.728 mts, 
escriturado, casa com 
647 mis, 04 quartos, sen- 
do 02, condomYnio regu- 
larizado - 99249-7950/ 
CJ-1700 


EXCELENTE NEGOCIO! 
QI 13 Térrea Nova 4ste 
closet arms salão alto pa- 
drão lazer completo. Visi- 
te HOJE! MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


REV E 
PaulOOctavio 


QI 15 Desocupada, refor- 
mada, alto padrão, eleva- 
dor, amplas suítes, 
975,59 mts construído, la- 
zer completo - 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


PaulOOctavio 


QI 19 05 suítes, lavabo, 
300mts de construção, la- 
zer completo. 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


Q123 REFORMA MODERNA! 
TERREA 4 stes closet ar- 
ms salão amplo, alto pa- 
drão, lazer compl. Ven- 
do/ troco por SQS. MA- 
PI 98522-4444 cj27154 


| LAGO SUL | 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QI 23 Otima localização, 
680 mts de construção, 
lote 776 mê, 6 qts, lazer 
98238-0962/CJ-1700 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QL 26 Linda casa de 
580mts de construção, 


MAPI AVALIA E VENDE 
SEU IMÓVEL Experiên- 
cia, Competência e Serie- 
dade. Ampla carteira de 
Clientes MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


RIACHO FUNDO 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99249-7950/CJ-1700 


SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COL AGRÍCOLA SA- 
MAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 


barraimobiliaria.com. 


AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGOCIO ! 
O 


WWW 


REV 


PaulOOctavio 


SETOR DE MANSÕES 
de Taguatinga, conjunto 
13, 4 suítes com varan- 
das, reformada, lote de 
900 mts, construído 350 
mts - 98570-3210 / CJ- 
1700 


| ÁGUAS CLARAS | 


PE) LOJAS E SALAS 


ÁGUAS CLARAS 


REVENDA 


PaulO Octavio 


jas no, Res. Henrique 
aeta, desocupadas, de 
90,72 a 111,86 mis. 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


CNB 03 Ed. Terezópolis- 
Sobre Loja - Desocupa- 
da, 68,96 mts - 3326- 
1717/ 99699-0830/ zap 
/CJ-1700 


REV = NDA 


PaulOOctavio 


CNB11Ed.Onoyama-De- 
socupada, 282,64 mts - 
3326-1717/ 99699-0830/ 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


CSB 08 Ed. Rio de Janei- 
ro- Desocupada, 133,26 
mts - 3326-1717/ 99699- 


ção, divididas com sala, 
copa e banheiros - 
98238-0962 /CJ-1700 


| ASA NORTE | 


REVENDA 


PaulOOctavio 


REVENDA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


de garagem - 99249- 
7950 /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


| LAGO SUL | 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SMDB 12 Excelente Lo- 
te, com 11.709,84 m? + 
área verde em, ótima lo- 
calização- 99684-0462/ 
zap /CJ-1700 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QND 30 Desocupado - 
Pronto para instalar sua 
empresa, canto, 
1.578,70 mts de área to- 


OUTROS ESTADOS 


CALDAS NOVAS-GO 


753m2, fundos Antiga Fl- 
AT Rio Veículos Tr. 
(064) 98455-0946 


CALDAS NOVAS-GO 
Vdo lote urbano, St Man- 
sões Aguas Quentes 
Qd 12 It 03 Rua E, área 
753m2, fundos Antiga Fl- 
AT Rio Veículos Tr. 
(064) 98455-0946 


SÍTIOS, CHÁCARAS 
k AZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


REV 


PaulOOctavio 


os, 36,54 mts privativa, 
01 vaga de garagem - 
98238-0962/ 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


99699-0830 /CJ-1700 


LAGO OESTE, Gleba 
01, 40.000 m?, toda cer- 
cada e plana, excelen- 
tes pastos - 99619-2488 
/ CJ-1700 


SERVIÇOS E CRÉD 
1.7 IMOBILIÁRIO 
FINANCIAMENTO 


LIBERAMOS CREDITO 
80mil a 4 milhões p/ com- 
prar e construir prest ap 
$551 s/juros 3042-5080 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


2.1 APARTHOTEL 


IMPERIAL POUSADA 
Mob sl qt as coz 1.300 
zap 999819265 c4559 


| ASA NORTE 


p23 APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


3 QUARTOS 


114 NORTE Alugo 3qts 
1suite) 180m? sl 3 amb. 
vazado 99803-8899 


STN SOF Norte Qd 02 
BI B Iit 13 ap 101 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.350 991577766 c9495 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


Empregada, gar, 
de fino acabamento. Tra- 
tar: 98122-9816 Jorge 


pre? LOJAS E SALAS 


300m? e, 481m?, 600m?, 
1.100m? 2.000m?, 
3.000m? c/opção de loca- 
ção de vagas de gara- 
gem. Direto c/o proprietá- 
rio F: 3964-3144 Jorge 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA QD 05 "Ç" Alugo sa- 
la com 100m? toda dividi- 
da 2 wc. Tratar com Jor- 


TOYOTA 


HILUX/19 SR 4x4 bran- 
ca diesel aut 48mKm ún 
dn 205mil 99803-8899 


CORREIO BRAZILIENSE 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


e Eventos 
4.5 Serviços Profissionais 


CONSTRUÇÃO E 
ido REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 
GRANITINA DISTRITO 


TE 33/34 Taguatinga Nor- 
te (61) 98565-7500 


SERVIÇOS 
ado] PROFISSIONAIS 
OUTROS PROFISSIONAIS 


binas p/fabricantes já do- 
bradas. Melhor preço do 
DF 996235265 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


AULAS DE CANTO Per- 
sonalizadas Professor 
com 25 anos de experiên- 
cia Tr: 61- 99816-0191 


víssimo 61-99077638 


SOM E ACESSÓRIOS 


BEIÇÃO ESPIRITUAL 


DONA PERCILIA Re- 
nove sua vida , resol- 
va seus problemas. 
Seu sofrimento tem so- 
lução. Trabalhamos c/ 
as forças e auxílio dos 
Espíritos de luz. Faze- 
mos e desfazemos 
qualquer tipo de traba- 
lho, Amarração p/ o 
Amor. Abertura de cami- 
nhos, Proteção Espiritu- 
al, União de Casais, 
Afastamento de Ri- 
vais, Passes, rezas e 
benzimentos p/ Bri- 
gas, Separação, Víci- 
os,Depressão,Ansieda- 
de , Inveja, Dificulda- 
des. Afasta quem te 
perturba, Frigidez sexu- 
alep/Filhos Problemáti- 
cos. Búzios Cartas Ta- 
rot. QSA 07 casa 14 
Taguatinga Sul, Rua 
Colégio Guiness. F: 
3561-1336 98363- 
5506 (Zap) 
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| MÍSTICOS | | HOSPEDAGEM | | ACOMPANHANTE | | NIVEL BÁSICO | | NÍVEL MÉDIO | | NÍVEL MÉDIO | | NÍVEL MÉDIO | | NIVEL SUPERIOR | 

COORDENADOR(A)PE- 

COMUNICADOS, MEL COROA DAGÓGICO Park Educa- 

RE [mes ] SUDOESTE ATENDE nux OTRA Ea is mo PARTO VISUAL EMPRESA NO RAMO EMPRESA NO RANO tion Unidade Sudoeste/ 

HOSPEDAGEM Sozinha e Faz Completi- CEIRO s/ experiência e TAÇÃO "A B' compare- AGRICOLA AGRICOLA o pae Cires contral, 

F nho 61 99303-9085 Atendente c/ experiên- cer c/ currículo na Cháca- Se mANaIS; 

MÍSTICOS HOTELFAZENDARAI- cia na área de moldura- ra 138/1 Lt33 Vicente Pi- CONTRATA , CONTRATA com experiência e in- 

- - opara o Camaval- Pire- MASSAGEM RELAX ria e vidraçaria. Tr: (61) res (Marginal Via DEPARTAMENTO DE TÉCNICOEMCONTABI- 9lês proficiente. Cv p/: 

i woo goaie OTOGIBIGODO  ———————— 98352-3174 Estrutural). PESSOA com conheci- LIDADE ou Contador c/ essudoeste. 

yr SUDO MARANHÃO PORTO SEGURO-BA MASSAGISTA PRECISO mento o pársa fiscal, E E pla df@ parkidiomas.com.br 

í : J k emissão de NF-e, contro- nos de contas, classifica- E 

paiandersonbruno.com. Temporada praia de Ta- cOM/ SEM EXPERIEN-  FASEIROCOMEXPERI SERVIÇOSGERAS lo de estoque, organiza- ção contábil análise de — PROFESSOR(A) FRAN 

br - O Vidente + famoso  perapuan Golden Dol CIA p/ semana ou fim d 99316400 l ção e disciplina no manu- balancetes, conciliação Cy: tato@francais 

do Brasil, faz trabalhos phin 2qts 61 999896659 semana 61 98474-3116 . (LIMPEZA) seio de papéis, arquivo das contas contábeis. pa fes E 
amorosos 100% garanti- SALÁRIO DA CATEGO- eletrônico. Enviar CV p: (escritório no SIA). Envi-  Progressii.com. 

TEMPORADA RIA VA +VT +Plano de 


do e outros de magia. 
Tratar: (61) 99152-6099. 
uta. Aserieda- 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
conta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 
98449-3461 


5.5 


ENTORNO 
CLÍNICA 
ODONTOLÓGICA 


EM FUNCIONAMENTO 
Vendo completa c/3 ca- 
deiras, no Edificio de me- 
lho comércio no Guará 
l. Tratar com Caroline 
61 - 99604-1312 


CLÍNICA 
ODONTOLÓGICA 


EM FUNCIONAMENTO 


PONTOS COMERCIAIS 


61 - 99604-1312 


EX Á TURISMO E LAZER 


NEGÓCIOS 


CLUBE 


TITULO DE SÓCIO pro- 
prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


(TD 2. 
Todos os 
números 


desta Seção 
são do DF 
DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 
precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 
Neo Ss + 


ALAN 27 ANOS 


BOY SARADO more- 
noclaro, bonito, paraen- 


se, discreto, massagis- 
ta com local. Asa Nor- 
te 61 99422-0962 zap 


BABI BOCA de veludo 
26 anos, s/ frescura. 61 
99423-4979 Sudoeste 


ISABELA MINEIRA re- 
cém chegada 61 99423- 
4979 Sudoeste 


RENATA LOIRA 
MULHERÃO 110CM de 


Bumbum Mando foto 
nua Zap 61 99834-6047 


MALÚ COROA Gata al- 
ta, magra, c/massag. 
(61)9.8178-3181 m. soz 


| 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÊN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


ÓTIMOS GANHOS! 
MASSAGISTA PRECI- 


SA-SE c/ ou sem exper. 
61 99414-1086 só zap 


ATENDENTES DE LO- 
JA, Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Serviços Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 
p/ o e-mail: adm.aux 
@ marzuk.com.br 
AUXILIAR DE COZI- 
NHA e auxiliar de monta- 
gem. Cv p/: aguasclaras 
@mrhoppy.com.br 


ÓTIMOS GANHOS! 
MASSAGISTA PRECI- 
SA-SE c/ ou sem exper. 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
DOCEIRO(A) AUXILI- 
AR De Cozinha, Gar- 
çom e Serviços Ge- 
rais. Enviar CV para: : 
rhdondurica@ gmail. 
com 


JARDINEIRO VAGA - In- 
teressados enviar CV 
99854-5054.WhatsApp 


TRABALHADOR RU- 
RAL exp c/ trator será di- 
ferencial 99854-5054 


CONTRATA-SE 0 DO) 
VAQUEIROS SEM ViCI- 


OS c/experiência em Fa- 
zenda. (61) 99906-2070 


TRABALHADOR RU- 
RAL que saiba tirar lei- 
te. Tr: (61) 99342-3576 


NÍVEL MÉDIO 


EMPRESA CONTRATA 
PARA INICIO IMEDIATO 


MECANICO DE MAQUI- 
NAS pesadas. Com ex- 
periência em máqui- 
nas de terraplana- 
ens, caminhões, carre- 
as e tratores, Enviar 
currículo para o e- 
mail:contratorh 
beb O gmail.com 


saúde. Enviar CV para : 
viamagistralcurriculum 
lab O uol.com.br 
ANTI-ESTRESSE Tera- 
peutas 100% Elen Equi- 
pe. Confira!! (61) 98151- 
5117 / 3347-5464 
ATENDENTE / CAIXA 
cafeteria Lago Sul contra- 
ta. CV: cafemonetdf 
2017 @ gmail.com 
CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - Planos de renda fi- 
xa na captação de imó- 
veis p locação! Mais de 
3.000 imóveis prontos pa- 
ra venda além de oportu- 
nidades na planta. Estru- 
tura de alto padrão com 
treinamentos. Interessa- 
dos: 61-983491914 
COZINHEIRO (A) EXPE- 
RIENCIA risoto e mas- 
sas. Cv: alesommdf@ 
gmail.com 


CUIDADOR(A)EAUXILI- 
AR de Serviços Gerais 
p/ trabalhar em Institui- 
ção de Idosos em Sobra- 
dinho.CV p: instcontrata 
@ gmail.com 


IMPACTO VISUAL 


MOTORISTA C/HABILI- 
TAÇÃO "A B" compare- 
cer c/ currículo na Cháca- 
ra 138/1 Lt 33 Vicente Pi- 
res (Marginal Via 
Estrutural). 


administrativo O 
coperbras.com.br 


MANICURE PRECISA- 
SE para salão na Asa 
Sul. Maiores informa- 
ções: 61-993148300 


MASSAGISTA C/ OU 
S/ EXPERIÊNCIA foca- 
da. 61-983007098 


PROFESSOR(A) IN- 
GLES remoto. CV para: 
pedagogico O just4you. 
com.br 


RECEPCIONISTA COM 
EXPERIÊNCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
O outlook.com 


SUPERVISOR(A) DE 
VENDAS Online Contra- 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 O gmail.com 


SERVIÇOS GERAIS 


saran DA CATEGO- 
RIA VA +VT +Plano de 
saúde. Enviar CV para : 
viamagistralcurriculum 
labQ uol.com.br 


RECEPCIONISTA COM 
EXPERIÊNCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
O outlook.com 


EDITAL - EDUCA BRASIL 


ar CV: administrativo O 
coperbras.com.br com 


pretensão salarial. 


TECNICO EM SEGU- 
RANÇA Eletrônica c/ ex- 
periênciaem CFTV. Salá- 
rio e benefícios. Enviar 
CV: tulio Otsas.com.br 


SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
percentual de contratos 
fechados. 99572-2396 


NÍVEL SUPERIOR 


CENTRO EDUCACIONAL 
SAGRADA FAMILIA 
ASA NORTE CONTRATA 


ESTÁGIARIAS EO) ES- 

TUDANTES De Pedago- 
ia. Bolsa R$ 750,00 + 
T. Interessados envi- 

ar currículo para: 

f Aine Bivaeaala coin: 
r 


PROCURA 
dd POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


DOMESTICA OFERE- 
ÇO Meus serviços Te- 
nho Exper e Refer. 
98136-9063/ 3625-3212 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRA OFERE- 
O meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


COZINHEIRA OFERE- 
ÇO meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


DIARISTA ada 
meus serviços. 61- 
998511427 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME serviços domésticos 
tenho ref 61-998371416 


MOTORISTA DOMESTI- 
CA cuidadora de idosos 
ofereço os meus servi- 
cos Tratar: 61 
991918299 


61 99414-1086 só zap 


H Grupo Habitacional de Associações e Cooperativas 


Assembleia Geral Extraordinária 


O presidente do Grupo Habitacional de Associações e Cooperativas — 
GHAC — CNPJ: 23.014.357/0001-24. No uso de suas atribuições que lhe 
confere o estatuto social da entidade. Convoca os filiados do GHAC, para 
Assembleia Geral Extraordinária que se realizará na data 27 de fevereiro 
de 2023, no endereço SDS - CONIC - ED. Venâncio Ill- Sala 209 - Asa 
Sul - Brasília-DF. Às 18:00h. em primeira chamada, com a presença da 
maioria absoluta dos associados em dias com suas obrigações. 18:30h. 
em segunda chamada, com qualquer número de associados. Tratar do 
seguinte assunto: 

* Substituição de diretores 

Brasília, 18 de fevereiro de 2023 
José Maria Alves dos Santos - Presidente 


O Presidente Nacional em exercício do EDUCA BRASIL, no 
uso de suas atribuições instituídas no artigo 36, artigo 16 e 
artigo 51, |, todos do estatuto partidário, convoca os 
membros do partido que estão instituídos no artigo 26 do 
estatuto do EDUCA BRASIL, para participarem no próximo 
dia 06/03/2023, às 9h00 na cidade de Brasilia/DF, na SCN- 
Quadra 02, Bloco “D” — Torre “A”, sala 604 - Centro 
Empresarial Liberty Mall, para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: 01 Extinção do EDUCA BRASIL, nos 
termos do artigo 94 do estatuto partidário. 02. Outros 
assuntos de ordem legal e estatutário. 


Brasilia/DF, 30 de janeiro de 2023. 
Rafael Prates Neves 
Presidente Nacional em exercício do EDUCA BRASIL. 


Associados da Associação das Empresas Coletoras de Entulhos 
e Similares do Distrito Federal e Entorno - ASCOLES/DF. 
Assembleia Geral Ordinária - Modalidade Presencial 


O Presidente em exercício da Associação das Empresas Coletoras de 

Entulhos e Similares do Distrito Federal e Entorno - ASCOLES/DF, Sr, 

Eber Rossi de Freias, convoca os associados ou seus procuradores 

legais para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada 

na SCIA QD 8, Conjunto 11, Lote 14, Estrutural, Brasília - DF no dia 

21/03/2023 às 19:00h em primeira convocação caso tenha atingido o 

quórum legal ou em segunda chamada às 19:15 com qualquer dos 

presentes, , para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 

* Prestação de contas dos anos de 2021 e 2022; 

* Eleição para Presidente, Vice Presidente, Primeiro Secretário, 
Primeiro Tesoureiro, Segundo Tesoureiro e Diretores do Conselho 
Deliberativo. 

* Outros assuntos. 


Os associados interessados em participar dos cargos eletivos, previstos 
na convocação, deverão formalizar seu interesse através do envio de e- 
mail para ascolesrec(Dgmail.com até o dia 06 de março de 2023. 
Caberá a administração homologar ou não a chapa e/ou candidaturas 
independentes conforme legislação e estatuto. 
Atenciosamente, 
Brasília, 18 de fevereiro de 2023. 


EBER ROSSI DE FREITAS 
Presidente da ASCOLES 


a 


Requisitos: 
“Criação de peças para site 
Oferecemos: 


- Horário: Segunda a Sexta 
- Bhàs 14 ou 12h às 18h 


- Cursando Publicidade e Propaganda ou Marketing 
-Experiência em Comunicação Interna 


- Bolsa: 650,00 + auxilio transporte 


Interessados em participar desse processo seletivo deverão 
enviar curriculo, escrevendo no campo assunto da 
i caixa de e-mail o nome da vaga 
ESTAGIO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA ou MARKETING 


para o e-mail recrutabsb23(0 gmail com 


- Cursando Administração 

-Conhecimento em Pacote Office e Windows 
Oferecemos: 

- Bolsa: 650,00 + auxilio transporte 

- Horário: Segunda a Sexta 

- 8h às 14 ou 12h às 18h 


Interessados em participar desse processo seletivo 
deverão enviar currículo, escrevendo no campo 
assunto da caixa de e-mail o nome da vaga 
Estágio em Administração 


para o e-mail recrutabsb23( gmail.com 


ESTÁGIO EM PUBLICIDADE ESTÁGIO EM ADMINISTRAÇÃO JR! ESTÁGIO EM CONTABILIDADE f ESTÁGIO EM JORNALISMO 
E PROPAGANDA ou MARKETING Requisitos Requisitos: 


Requisitos: 

- Cursando Ciências Contábeis 
«Conhecimento em Pacote Office e Windows 
Oferecemos: 

- Bolsa: 650,00 + auxilio transporte 

- Horário: Segunda a Sexta 

- 8h às 14 ou 12h às 18h 


Interessados em participar desse processo seletivo 
deverão enviar currículo, escrevendo no campo 
assunto da caixa de e-mail o nome da vaga 


ESTÁGIO EM CONTABILIDADE 


para o e-mail recrutabsb23(0 gmail.com 


- Cursando Comunicação Social 

- Habilitação Jornalismo (do 4º ao 6º Semestre) 

- Experiência em texto jornalístico e redes sociais 
- Conhecimento em pacote office 

Oferecemos: 

- Bolsa: 650,00 + auxilio transporte 

- Horário: Segunda a Sexta 

- Bh às 14 ou 12h às 18h 


Interessados em participar desse processo seletivo 
deverão enviar currículo, escrevendo no campo assunto 
da caixa de e-mail o nome da vaga Estágio em Jornalismo, 


para o e-mail recrutabsb23(0 gmail.com 


CLASSIFICADOS CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


Seguem os horários de funcionamento 
do Classificados central e presencial 
durante o Carnaval 


e | 18/2 19/2 


201/2 21/2 22/2 


© 
K) 


